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e emissão

O sr. general Waldomiro LI.

mu, delegado do governo provi,

sorio no Kstado de S. Paulo fal-

íun'o na Commissão de Esludos

[,• nanceiroa, declarou ser uma

necessidade impreterivel a con-

i . .vi-lo da moratorla & lavoura

paulista.
Já, por d:versas vezes, lemos

externado a nossa opinião sobro

o aiisumpto, sempre que se o tem

debatida como medida de ordem

regional ou geral. A moratoria

viril benefic ar. sem duvida al-

guma, dois ou três felizardos que

:<> tncontram, de mom nto, em

difficuldadea financeiras, mas

cm situaç&o Invejável quanto ao

p.-trirr.onlo geral, sem offerecer

r: Uorn vantagens á gen rallda-

d? des fazcnüelros.

Oa resultados da protelação

Idh prazos para o pagamento se-

rão efemeros e não 3anarão, de

modo algum, os entraves que se

cppõcm ao pleno desenvolvlmen.

to agrícola do podertwso Estado.

Mero paliativo, o máximo que

poderá pro uzir srrá o adiamen.

to da derrocada da lavoura, sem

impedil-a, nem sustal-a. Actos,

como esse só poderão ser admít.

tidos, e sempre excepcionaimen-

te. quando concorram factores

extranhos e independentes, des-

organizando a producção, o trans

porte, a livre offerta e a procu.
ra. E assim mesmo em propor.

;ôea reduzidas, de modo a evitar

o nnnico natural no commercio.

Mesmo, porque, na maioria

dos casos e na sua quasi totali-

dade, nas occasiôea difí ceis e de

crises intensas essa moratorla

nasce automaticamente, resultan

te de accordos e transigencias

mutuas entre credores e devedo-

res, 
'sem 

os resultados maléficos

e generalizados da imposição le-

ga'. da medida. >

0\ caso da lavoura paulista
não -se enquadra, entre tanto, no

quadro restrlcto dog casos em

que a medida se torna aconse-

lhavel. A exportaçfto continua

intensa e os produetos alcançam

preços compensadores nos mer-

cados de consumo. Não se pode,
de boa fé, dizer que a crise teve

seu Inicio' na phase actual, nem

que agora tivesse augmentado o

seu effelto.

Nada disso: o mal vem de lon.

ge. E' resultante do proteccionis-
mo exagerado dos últimos gover-
nos e da impretidencia dos plan-
tadores paulistas que Julgavam
seij eterno o lucro annual de

quinhentos por cento sobre o ca.

pitai realmente applicado. Hoje,

o furo bancario que pesa sobre

a grande maioria das fazendas

absorve todo o lucro que seria

.compensador sl não estivessem

onerados os meios de producção.
Vê-se, portanto, que o caso

paulista' nãò é um caso de mo-

mento, nem um caso passageiro.
E', pelo contrario, um caso per.
manente e duradouro, enquanto

não forem removidas as causas

que o proiuziram. O governo as

conhece. São o protecionismo exa

gerado e a falta de meio circu-

lante. O remedio é fácil: extin-

ção gradativa da proteção e

emissão.

Com a primeira das sugges-

tões estabelecerá o livre cambio,

benificiando a produção e o pro.
dueter, melhorando e selecionan-

do o produeto, pela livre con-

currenria, e conseguindo novos

mercados consumidores. As ta.

xas que incidem sobre o produc.
to, encarccendo-oi para susten-

tnr o organ:smo protecionista,
d(: apparecerão, barateando o ar.

ti,"o p augmentando o cCnsumo.

A elcvr.r|âo do saliíS tia nossa ba-

lança commercial servirá de an-

teparo á baixa cambial conse.

quente à emissão. E esta resol-

verá, definitivamente, a situação

precarla, não só da lavoura pau-
lista como do commercio do

paiz.

O
general

wan laz i expo-

sição lia situação financeira de S. Paulo

As razões 
que justificam 

a necessidade da oííi-

cialização do Centro de Commercio e Industrias

Perante a Commissão de Es-

tudos Financeiros e Economlcos

para esse fim especialmente con

vocada pelo Ministro da Fazen-

da fez o General Waldomiro Li.

ma, interventor em S. Paulo, in.

teressante explanação aobre a

sua idéa de unificação e conver-

ção da3 dividas publicas, inter.

na e externa, daqudle Estado.

Referiu-se o general Waldomiro

a situação financeira svbremo-

do precarla em que havia encon-

trado o Estado bandeirante, cau

sada em grande parte por cer-

tes errss politicos e administra,

tivos que, não lhe cumprindo

mais discutir, apenas lhe caberia

remedar da melhor fôrma, a

bem dos interesses paulistas. De

clarou que o Estado está actual-

mente com uma divida externa

e interna fundada, a cujo servi,

ço não pôde mais attender, recla

mando como reclama uns 100

mil contos para a externa, e
rnals de 200 mil contos para a
inUrna. Além disso, a divida

fluetuanto é fornrdavel, sendo
do notar quo o governo do Es.
tado absorveu 273 mil contos da
Caixa Economlca, cerca de 400
mil contos do Banco do Estado

além do toJos os depositos e fun
dos cspeeiacs. Não tem d sper-

diçado, tanto que de 1026 até ho-

Jo é o seu déficit o menor. Em

1932 será de pouco mais de HO

mil, quando já chegou cm 1930

a 215 mil contos.

Disse do enorme esforço de
compressão das despesas que h'i
feito, embora evitasse o mais

possível constringir verbas derti
nadas a serviços de assistência

social, a obra de di-senvolvmento

da riqueza e á esphera da ins-

trucção púbi ca, que con-idera

pontos capitaes' da sua admlnis.

tração.

Mostrou cm seguida como o

plano de conversão e unificação

da divida publica paulista, que
vinha submettt r ao estudo da
Commissão, fora o fruto da preoc
cupação sincera do exper lealmen

te aos credores do Estado a ver

dadeira s tuação financeira e eco
nomica de S. Paulo, demonstran

do-lhes ao mesmo tempo o que
estava dentro das possibilidades
daquelle Estado, pci3 preferia es

sa attitude leal e franca a firmar

accordos impossíveis de ser cum.

pridos, o que mais viria aggra.

var a situação daquella unidade

federativa.

Esse seu plano de conversão

havia recebido a collaboração de

technicos e ainda ultimamente

o professor Azevedo Marques lhe

havia rcmettido umas emendas

ao mesmo, que, opportunamente

encaminharia á Commissão, pois
fazia questão de ouvil-a em tudo

quanto se relacionasse com o pro
blema em fóco.

O P. P. Mineiro orga

nizará hoje a sua cha- 
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pa ás eleições consti-

tuintes

Dirigirá os trabalhos

da reunião de hoje o

sr Antonio Carlos

RIO. r, (O Dia) _ Informa n

do Fóra que a reunião

da Coinm ssáo «x~cutlva do Par

tido Progre*-Min iro, pari
organização <ia -hai-a de cândida

tos ás cleiçõc Co" Uuintes, sei

ríi amanhã, niowlli cid d! Ou

na hacara da floresta, on le

«^ntlrui . hospedado o » f i ieU-

• 1
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MAC DONALD V.->£

A WASHINGTON

Determinam essa ia-

gem do 
"Premier" 

bri-

tannico as dividas de

guerra e a próxima

Conferencia Economi-

ca Mundial

A catastreplte é édb £
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Um 
"complot" 

revolu-

cionario descoberto em

Madrid

RIO, 6 (O Dia) — Telegram.
mas do Madrid Informam que a

poliria loral descobriu um "com.

plot" revolucionário, rai conse-

quencia do qual foram presos
corra de 160 syndicalistos sócia-
listas e anarrhlstas.

Dormi torí os

completos oom tt peças pela
lnsignifi to qnantia de

600$000

Copas Esmaltadas

em diversas cores
íom 8 peças pela Inslgnifl-

cante quantia de Rs.

400$000

Fabrica de Moveis de Sa-
lomfio Onelmaun. — Roa 24
de M.llfl N. 4-4 — PknlM Mt

Franklin Roosevelt

O a:ontec!mento mais impor-

tantg commentado hoje nos cir-

<ulos londrinos é a informação

do 
"Tlmss", 

ainda não conflr-

mada, segundo a qual o sr Mac-

Donnld visitará o pre.slcfente Roo

sevelt durant? as férias da Pas-
choa. A visita durará algu"-is

ò.ias, devendo 0 sr Mac Donald
estar de volta a 21 de abril, da-

ta da apresentação do orçampn

to britannico no parlamento. Se

gundo ainda o "T mgs", não r?s

ta tt menor duvida <Jj que o P**
sidMite Roo&evelt fará o convite
nestes próximos dias ao sr Mac

Donald. A visita do chefo do ff°

verno britanarco a Washington

teria por fim preparar a sua Pre
sldencia á Conferência Economi

ca Mundal, servindo tanuiyem

para demorada troca de impres

sòes com relação ás dividas de

guerra.

AS DIVIDAS DE GUERRA DA

INGLATERRA

Respondendo a uma interpella

çâo na Camara dos CJommuns, o

sr Ohamfcerlain, ministro da
Fazenda, informou quí as divl.
ias de guerra aos Estados Uni-
dos, não sómente da Inglaterra
como de outros paizes, sCbem a

29 milhões de lttiras, somma que
deverá ser paga a 15 de junho

próximo, • que representa uma

parcella da divida total. A

da brit&nnioa de guerra é de

71.100.000 libras, sendo que so-

bem a 121-300 000 libras as re-

pjtrações dtvldfts aos Estamos
"Unidos 

da Amor'.:a do Norte,

CONJECTURAS .EM ÜC/RNO

DA CAUSA DO DESASTRE

RIO, 8 (Vla aírea) — Toda a

imprensa ameri an» o <_upa-s-

hoje detalhadamente, do ci sas-

tre que destruiu o dirigivel
"Akron", a serviço da Marinha

dg Guerra norte amerLan* e

que desde o inicio <je sua ..xVten

cia, parecia íadado' a alimentar

o noticiário de sensação.

As conjecturas em torno oa

causa áo desastre continuam a

variar multo, aggr&vaúas pela
falta de d poimentos seguros,

pois a única, voz autorizada a

falar como C stemunha do s.nls.

tro, o lmmediato 
"Wüley 

iíisiste

também cm afifirmar que não

pôde imaginar qual tenha sido a

causa real do desastre.

A hypothese mais a.ceita, por
•rmquanto, é dg quo o t mporal

reinante tenha inutilizado a es-

truetura do dirigivsl, anda

ar, impoís:Jbiütanido as man°bras

e fazendo com que os lemes não

oi>e<le<}esscni ao coinnuuHio.

mittlda hypoóhese de uma ru-

ptura do tsqueleto mstalllco do

balão, é claro que a sua pr^clpl
tação no mar, sgí.v/vada k'°

temporal reinanle, era inewn*-

vel,

iAb pesquizas nas proxiniWa-

des d° local em que o "Akron"

caiu continuam int.nsas. nellas

estando empr gados vários flR*

vios mcrcantos, dcstroycrs da

Maiinha^de Guerra, embarca-

çõcs do servço de guRrcja- os.

tas o hyiro-ar.iõfs. 0> dentro-

ços do dirlgiv l foram avistados,

boiando sobre as aguag ç intei-

raUente desmantelados', não d8i

xando d~jvida3 so.bre a impo?si-

Uilidadô de que a:nda encçrr-m

sobreviventes. A car assa do di-

rig vel voga s»brc as águas, im |

p Ilida v^garos-.msnte para o |

sul pela maré. Pelas noticias re.

cobidas, porém, sabe-se que es-

ses destroços correspondem ar>c

ras a uma parte do "Akron",

sendo absolutamente c rto que

grande parte deli® submergiu,

lavando para o fundo do mar os

tripulantes.

Perto de Atlantic City deram

á cost;-. alguns destroços que
foram r onhecidos como perten

centes a® dirijçW^ sinistr^ado.

Está também confirmada a

morte de tres dos sete tripulantes

do dirig.vel aemi.rigido 
"J-3*.

que seguira para o local do desaa

tre, e que foi também alcaçado

pelo temporal. Entre os mortos

figura o commandante Cummin..

gs que pilotava o pequeno dirl-

givel. '
Apezar de to3a a df flciencLa

de dados concretos sobre o desaa

tre, os quaes só se limitam &s de

claraçfea confusas e pouco ex-

plicativas dos únicos sobrevivem,

tes, o Departamento de Mari-

nha, mandou abrir inquérito se-

bre 
' 

o facto, para apurar, tanto

quanto possivel, a« causas pro-

ta Oicgario Maciel. Dirigirá o?

trabalhos o sr Antônio Carlos.

A essa r-un;ão deverão compa-

re-er os dezeseis membros qu«
comp&em a referida commis3ã3.

A chapa r«spe< Uva g2rá comple

ta, e ^so em virt-jdg do Código

Eltitorai prever a irepresenta.

proprorc lOrwkl.

se acham em Juiz de Fóra

os srs Antonio Carlos, Wences-

lao Braz, Washington Pires e

Gustavo Capanema. 0 sr Wen

ceslau está hospedado na chaci

ra da Floresta, na companhia do

presidente Olegfario. São espera

dos amanhã outros membros da

da comm:S3ão: Ribeiro Junq,uet

ra, Bi.as Fortes, Noraldlno d?

Linia^ Negrão de Lima, Isalttno

Pedro Aleixo e Waldomiro Mi

galhães.
A reunião d? amanJiã será pre

paratorla. Começará as 3 horas

da tande e tera. caracter secr-;to

Provavelmente os traballhos s#

iprolongírão até sexta-feira ou

sabbado, quando serão affi ial-

mente pi-oclamadciB os can>Hda

tos escolhidos.

O sr 01 gario Maciel terá

com tssa C(,mm'ssão um onten.

cimento polHico no sentdo do

lhe faz^r uma expt>siç30 dos ns

sumptos que ha d'ias tratou na

conferência r. alizada com o 3r

Getulio Vargao.

Verdadeiramente conscientes da

utilidade da campanha desenvolvi-

madcr> 1.

linha cie

conducta, até aqui, tem sido lirnl-

tada a discutir e a analisar uni.

camente todos os facton cm si, <a.

mais enveredando para o retalia-

mento pessoal, a não ser quando
fundamentado sobn> ba» h sólidas I

o do succlnta irrefragabllldade.

Por irso, quando noa referimos &

herança legada p«*lo governo u<» *r. 
1

Affc.n.o Camargo, o fizemos

victos de que não pod riamos ror ¦

enganar a rt.'ix;ito, como pT0va*n
r>s proprios argumentes dos no i ¦)..

collexas do "Diário da Tarde

Scnfio, vejamos:

A I/:i n. ¦ 2597, <?e 28 de Fev reL

ro de 1629, que creou a nobre íju

de 200t000 fm relaç&o a cada va-

gão ds madeira euportadi, fóra u:n

do» act03 imm-jralks ;n'o cl':' i i l-

le governo, justamci.t 
- 

por ter vir.-

do beneliciar uma aocicdale corr<-

pletamcnte falllda e quí, ao tc.n.

po, nada mais re;>rr ír.tava qu:'

uma simples firma coir..n°rcial, íi

qual, por injuncçóes po! tlca:, ja-

nia-se mlstér protej i.

Realmi nte o Syndicalo de Ma.

deiraa, fundado cm 192fi, viv u u na

exist-iicia repleta de ciladas c ar-

Uis.

O empréstimo contrahid-j r.o

Banco eio Brasil com o bsnepíac-ito

do governo do tr. Atlcm j Osmar,

go efíectlvou-s.' imicanr.ntí ;:ara
t:alvai-o ca ruina eompieVa e in.

evitavel.

L-£o b m percebeu a pen picacia
de nossos bane. jviro*.

Tan.a a£slm que, anuuido i pre-
tensão õo-£ynaicato, o Banco - o

BrasU tratou de garantir.í ? não . '>

com os endossos do governo, iiií.s

tambem com a arrecadação da so.

bre-taxa, quj lbc íoi hypoth?c a'ja.

A cobrança deste tribu'o, iníquo

sob todos os pontes do Tilta ene.

rou até ha poucoj dias o u mir.:r-

cio madereiro, con.s'itnin-Jo um ócs

mais fortes entraves á í-a \i':'a e

ao seu desenvolvimento.

Ahi, porém, nio deviam estario-

nar as conseiiuencia1» d'efsa itn.

nuencia desastres» por parte do

governo.

A Lei n.° 2670. de 15 Ue Abril cio

mesmo anno, creand oo Instituto" do

Defesa òa Madeira, e autoirsa.ido

o governo a manter com a nrreca-

dação d aquelle tributo esta insti-

tulção — á qual nfia sabemos por.

que se alheiéira o Banco ao Brasil

 canailsou mais de mil contos

de Madeiras

dc reis para os cofr •; <.'o 3yndi< rito

dt Madeiras do Bnisü, importância

que serviu unicamente rnra talvar

mela duzla ae Dir> cton s, visto te-

rem invertido os teia capitaf i lias

desastradas tran...icç(>s íjyn-

dica to.

D.-.-jar confundir, porém, ri r 1.

la ir. .tituiçáU» com ò Cntro oe

Comn. rcio e Industria e-; Mil i-

r»S, é avançar dTrvarlado por mn

trrrcno pouco solido, i.ina viz quí
a fc'.uaçfio <le mbos . ão tampls-

te. r.:nt? distineta.-.

Aqi.'llf, eni lxr.ndo em ruas

tn&os todos ou negócios matí^reir*

do E. ado. descambou ;>ara a ijoIL
t.ca < -.lesa eles 

"Uuàis", 
meri. • n*-e

ci jbt:il:ir',ioin:'s v>:"" r^r.hmos,

ca. ri a impo? ibilidade 0? con'.--

( 'ãi e!; capitães vultosos c;ue 1 (i- 
1

;em <- z ::;C-íalití tio d? n o,

cr.» çu; vá fóra pc - .v 1, ir..- : I

nr. nt:. envolv-.-r ind'.i...-.a's i,a:a-
na"-i3(iS.

C .nt:úria:v nte, o C n o ti"

Otrnmorclo e Industria ci° Ma iniri, !

W>Iitl..tl(,.l .V)br<; OS í. "« V.I'U.1'1 JU3»

lua, para o quo nú/> sacoatia.Ti

justilicatlvas, a não wr na ;un-
cia., intençoi-í, (|Ue li vaiam <*, w.#.

hOf C0ll< uas ÜO "Dl.irio C'-l lu.d '

a di^.utii o ii.. jinpto, |mp6e-si.- u-n

etclar c.tn nto «jiportunei.

Hav ndo rtiiitculdado d- cobiíJl»

ra, mediante u-'n«i contriDuiç' >

expontanea, < us a- soclados, > m vir.

tuci'.* d'ai::ui.. cmbarcador<'s

extranfios ao r.o. o u. io, r'-.si 1 itlo

fóra do Estado, aléü tia existência

I e'« lrvlividuos que negociam uod*

I d-ntalm'nte com <» i [jinlii,
: i .,.i irregularidade e«.ntri:»- ' a

para o C ntro náo coi < r « »

: in ios indisp utáveis para a«,i tf -

| fi.-'.a comple' -i doa inti;rfs.^s < \

cia:. -, tícfca essa quo a'(•. aqui«

<

com

síua

.a-

t:rn um prouramma que c.;erec3 a | razóe

nrais ampla hb r; ade e'e comrn . -

cio vmí ciU3 associadcs, lirr.itan.l j.

se a criental-os sobre o caminho

a s: ;:uir na lueta para a obtenção

d3 novos mercados e a maneira de

i_1 r.efínder contra as :.v:-ls con

sequ nolas das consíanU;; cc.-i i-

çóes de ).rcços nos actuaes centros

com.umidor?3 '• outros mal ... q'ie
f na fa tidio^o cni:m'.rar.

Ecndo forçoro, para a mais cc-n-

pleta finalidade de seu prograin-

rr.a, á crlaçáo <"e filiais nas pri.ici-

pses praçr.s do peiz e do extran.

g.io, i"r possivel taxar-83 dc ab-

turda uma medida que visa a ob.

ter.ção <ie recursos para a in'<"5ial |
consecução d'e.ae desid"r uun,

mórm nte quando ess?g recursos

promanam única e exclusivamente

dos proprios interessados e .vem o

menor sacrifício da maioria da

conectividade.

Em quanto aquella instituição txl-

gla um !>acrificio de 200(000 para

fins reconhecidamente escusos, ps-

te solicita uma contribuição modi.

ca de 10$000, multo embóra unia

grande parte dos associados este-

Ja Inclinada a pagar satlsfactorla-

mente 2CÍ000 por vagão de ma^ei-

ra exportada.

Sobre essa exigencia, já que se

procura crear um ambiente ds des-

v?m i",'o feita A »xp"r..ua c

inealculuveis sacriticio» d'«;

a-_t :;a - d ir' dores.

N.:'> lor» es: a difiiculdad:

rr.a:, o C nti<> t< ria -i n-<

<le jileitcar urr.a medida qu<

reo ab 'irda áQuelk-s que d .. )-

nh:c.m Os :us fins, uma vz

iiiiiguem pretende e não póue < n.

1 iqut c :r com importan- .a-s l i >•

rias.

Ficam aH , portanto, as

que justificam a nec i i-i-

d.' de olficiftliMtção Co Centr » <1 •

Commercio e indu .tria d* Madel.

ras, desta Capital, dc maneira que

a eobrarça d'aquella contribui >. •

teja íc:ta p'-las Collectoria-s, íiü

cujos recur.sos espera o m nc

alargar a serie cJe benefícios qiie

já tem conseguido em i-ról da < •

<: de que é defensor e principal cr-

gão reprr entativo.

S :n interesse pessoal a dep r.l-1

nesta questão, mas vi-sando e-x lu.

sivamente o interesse da class»

madeircira e o bem do Estado, re*

ptamos a quem quer que seja pre-

var que ha mil ponto siquer de

identidade entre o velho syndica.

to e o actual Centro de Madeiras

Comparem-se suas finalidad"s

seus estatutos, seus jnethodos «

cua *doreidadc.

Veja-se se ha no Centro alvçmi

transacção excusa, illicita ou IM.

moral.

Passr-se os olhos p-lo qu? estí

tem feito e pelo que se propfe a

fazer.

..aça-se isto tudo e será imncj.

givel deixar de reconhecer que o

governo officlalidando-o nada mais

fará que dar azas a uma agtírc-

mlação benemerita, de larga pro-

Jecção na vida economlca e finun-

ceira do Paraná.

Sala de Jantar

'completas com 11 peças pe-

la Insignificante quantia de

Rs.

600$000

Grupo de Panno

Couro

com 3 peças pola mínima

quantia do Ra.

óoosoo^

Fabrica dc Moveis de Saio-

mão Guelmann. — Rua 24

dc Maio no 44 — Phone 80

II CONSUME E A MULHER

-=- 

%umm 

-=-

Lançada a candidatar a da sra. Bertha Lu.tü

pela Federação B. pel o Progresso Femimno

fet a bordj do 
"Akron", e que que iria ser experimentado nessa

não era ex giJa pelas suas func-1 viagem e do qual se wperavam

rões superior' a de chefe supremo magnificos resultados

da Aronautica Navalt explíc.a.se

pelo interesse com que o digno

official desejava acompanhar a'J

pesquizas e experiências quo o

dirigivel ia real zar ne:;se cru.

zeiro de quatro dias sobre a co3

ta do Atlântico. Apezar das rc-

servas mantidas, affirma-.se qúo

o Akron recr-bera um equipamen

to novo de radio-communk:: çõo3

Mme, 
v»,.Arozzini

Avisa a sua d'stincta clientela

e pessoas que desejem ccnsultal.a

qu j permanecerá em Ponta Gros.

Aa, á. rua Dr. Collares n. 32A,

até o 'la 5 de Maio proximo, dan.

do consultas sobre negocio 
¦. etc.

Tudo 
provisorio...

' 
I

IL' • - Vw 'V 
y UP ¦ V '• '4%

"A cidade vem sendo cor.stante-

mente assaltada por larirí"s"

I'
yctx««<t'uua v

19Q.400.000.

u«*

r— hTêj«" (INso I

A presença do almirante líof. até vir a Constituição I...

f rsm • •• la/Ml/vHnViA (lA

RIO, 6 (V a aérea) — A E-'e-

d" ração Braíilelra p io Progres

so F=n 
'nino, 

reunido em con.

venção no Rio, lançou a candl-

datura da sra D rtha Lut4, á

futura Constituinte.

A escolhida tentou Obter

fosv-e indicado outro nome; o

Partido manteve, todavia, a es-

Colha quo xecáe na band irant®

in ansa^l dos direitos da mu-

lher.

A sra Maria Sabina cTí Albu

querque- escreveu a proçoeito a

seguinte proClamação, quo ter(

sido largamente dstrU/aida:

Proclaniação _ A Mulhtr Bn

sUelra, obreira ano'nyma do. gran

d?za da Patria, é que vem ha 400

anno3 trabalhando nas «spheras

mais diversas pelo l>em do paiz.

E* eíla qu«, no recesso <lo lt^r,

no ingrato labor do magistério,

e mais na enfermagem moderna

mento em todos os misteres, por
mais árduos qu sejam, ve**1 ¦

f^/esdC:rando com uma COer(C'a o

áecikação nun a dr-mentidas.

E' para Mulher a i":ir.

nação do esforço abnsgado, qu-

reclamamos a prOtaeção o ap i o,

a saLvaguarda e o estimulo. E'

esta i>arc-lla, sempre acrüi

(Ja, da oolec ividade bra ileira,

que reclama neste mom nu> o

direito de cOllaboi ar abertamen

te na elaboração 1: !-: a

protegerão e dignífi 
-arão. pa;-.\.

defesa da mulher bra,i ira.

pugnas da Assembléa < - istit-.ua

te é ne esaurlo uina n.jlher

paz de en Ve-ntar sem vac i-

çõç0t co111 arrojo c indeps^íí.^

cia, com d^í»^ida<j£ ç. com • n-

cia a.s imm-nva3 ye^pon ablL- a

des do momento..

Esta jOprC-t-ntant3 feniniir

qua r.o.? def n^erá, quo no? °i;

vara' que nos dign::.i::?aa' a-s

olhos do jaiz é Bertha L'itz.

Mães de fam.Ua! A integriàa

de de vosso lar, a felicidade do

vo|;.so9 filhos, a segurança do

dia de amanhã çncontra ão uma

defer, era em Derta Lutz, a

candidata da Mulher,

Mulheres do trabalho! O r •.

nhejim^nto do vosso e»:" jrÇ°, a

.acllidade e segurança do v<> .o

trabalho, a garantia do vosso lu

turo, serão para vós pleiteado*

p--la candidata da Mulher.

Mulheres estudiosas! Intell®.

ctua's e artistas, pnofesctraa e

estudantes os vossos d:reitos e

interesses encontrarão uma cam

peã na candidata da Mulh r.

Emflm, mulheres hras leira»

d« toda» fts clas?e3, de t&i°s (jí.

mlstéres, de todos oa aentlmWi

tos. dte todas idéas, encontri

reis a defensora de vossos idoi s

€m Bertha Lutz, porque ella 6

a candidata da Multh^r.

Não hesite ! ! !

Ama ri há corrvm os mil contos

da maior loteria brasileira.

Inteiro ÍOOfOOO. VIjewHmo 10f0«W

NOMEAÇAO DE DEgPAClIAVTK

RIO, 6 (União) — Por decre- 
J

to de' fcoje foi nomeado Álvaro

Rodrigues da Oosta para exercer

n« fiirvrrrt#** d* d^marhante da

Mesa de Rendas de Antonlna.

ALEGRIA

farinhas
puríssima^

RECOMMÉN-

DADA» PARA

CRIAVÇAg
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~ O DIA

MOTAS

b#0 D II A\

Oravetoi

assisti ncia aos n BiK-

CTLOSOS

Jm lMa.lo CMHO O Puran.i i|Uc

1 .(• viingluria d<' p<>' iilr modelar

MTrifo de ussislenela social 11*0

pede por mais tempo assistir Im-

I tiH iv < I mu rtprrtMIll* CdAimnx''*

dor e degradante a que alludiiuoa

na nos—a 
"Nota" dc honlrin, tlc

«l(/fn.is e dezenas dr tubncalum

iudlgentrs jogado* ao léo il.i suite,

, mu »vMr mui nem nus hoxpitue^

nem nos aanatorins subvencionados I ul grom«itci

pfl<s cofres públicos. | primeiros beije

A c l.is horas, M'm duvida, <*

poderes publlros já tomaram as

pr<>< irtrm las qu<- rtlfe o gravifed-
mo ca*o por nos rir nu ncia d o. I»i.

formações que reputamos fidetll

unas nos autorisam declarar que
nào existe a alienada superlotação

de rnfermoH indigentes no sanuto-

rio S. Scbastiáo.

Simples pretexto para encobrir :

a-, apertunts financeiras «In Estado,
aperlura* e»-as que não prrmitiem
encarar o problema como elle nic* I

li t r devr ser encarado, já por
opiríto de piedade christá, \\ #o. !

mo imprrswndhet e inadiavcl olii.i !

dc defi oclnl.

Qfai"(|HCp (|u«' sejam c-s sacrifi-
• :c> mpestos — e elle» s.io, não o

0 Mite

'acrullias

de João Turin...

NUMA desta.s manhás jirenun-
i i uiloras Uo nu.stio impiedoso ln.
vrroo, o ivsculptor Juão Turin,
ileixára o leito <\ enrolado num
felpudo ropilo (òrt u Jau. Ha do
acu gtellhr, incrustado ni> Ues-

t a mente no alto áa Sào Krancis-
co.. •

O velho e remendado prédio,
ondo em outros tempos funccli.
nou u Federação l*".-|>irlti* luzia

iilumlnado pelo*
i de s<il da madru

ada clara.

te: i lainiis, enormes, a vt-rdad'1 i

que r <o ne> c» licito proUlarmcb a

PT)
te,

pc

ti

li»a .«o d( i obr;\ altamente
iüuitroplfi e que, em toda a par- 

1

se constituo em dever cie pxrc*
¦ai impo-tunela. Nas dlvi rsoM

i ¦ i|í" n -s,; l-encir.rKta San. 
1

Casa dle Misericórdia, no ílcspi. I
! <!o l 

'.intento 
está > t.e rc;is- j

" .o, d .iriamrnte, com tolicr- I
o 

Ind' ,i -ites 
que ¦ 11 procur ; -

al imente Imltivo aos cens ina.

que con! n: rm e eoas.
ier»i vtrdr. Icira afronta aos «ios- I

v* í. ii:x:'uU".s de ltn aicl.» Je ! |
an.a Cflfa não os pc.S receber, \

i ' ' iit i ;i! inien cr; o HO'
1 cTc I olamcnto os despede por.
o Kstatfo não tem recarso para 1

v vi.-.ri!ar a sua pente do mal
immcnso riue aqucllrs infelizes tra. j

r- \ com ijo e por toda parte es-
! ¦ h Eiuquanto isso, o Sana;»-

da Lapa in recebe peivii^nis. i

Cá12t

pai

r.o

tas

K si em outros tempos, no seu
interior, muitos espiutus baixa-
ram paru faliar pelos lábio* dos
nn liunsi níU> «J menos verdade

que hoje, Ia habitam ainda tu.
tros tantos, graças ao buril do
artista...

Kt no bronz , no gêwso ou no
barro, icrtamente< que no silen-
cio ilas noites intermináveis, en.

quanto o artista dorme, elles so
intretèm < m longas palestras
i-P r.tuaes...

| 
O general Carn£'irot heróp do

cerco da Lapa; Tlradentes, u mar

j 
tyr: Carlos Goflnesi o gênio mu-
*ual; 

I3ilaet o cantor exot. '.yo tia
- 

"Via 
Lacti .."t Hermes l'onte.; o' 

poeta-ccrai;4o o tantos outros,'ar

I 
tistast médicos, musicistas e ho.

; mens notáveis IA i\aãO, em bus-
tos> em baixo rei vo, èn* meda.
Ihões e ffitos em estatuas...

K M b ejnndo, eífrej^ando ns 
1

mã ¦!_ 
qiii> João Tur n, aljriu ns !

janellas da sua saia de trabalh
ene hi n ; »-a d 1 luz m • tinal...

Depois, ivianceou uni olhar pe. 
1

!as obras de sua creação e como
eme sa isfeito consigo mesmo
aliriu . folhas da poria por ¦ n-
ds» o sói entrou derramando-í.'

peias tal ;\s do assoalho, «a
dei:.-u.sq fi< : r_ no llrniar,

ilur;m:e al,,nm ten.po. olhando a
ci i.idet la em baixo% envolta num
véo d<> neblina, «: :í•.o uma Jin >
n. va CjUj vae casar...

As ilta; t rrt s da <"athedralt

a > upula al boJada da Unlver-
i idade, o Inagestoso Kdificio Gar
cez, com as suas linhas impec-
cavei.-^ o casario com os telha-
do.s cir iie tijo!lo> as chaminés

***

AS COÍIPKAS r»E CAFÉ'
A pit il ca de valoriação d» < aló,

Ra. •ir:, freqccntea alU'raçòes e
ir '¦ fi< carnes na pratica, com a ii's
t*tvl o do Departamento Naeio

CH^fuiaa, araboscando o empaco de
fumo..,

K aqui, alit alem, um pinheiro
que fôra esquecido pela violência
criminosa do aço doa machados...

E o artista do buril, contem,
plavn, embevecida monte o qua-
dro que se desenhava no palnél
de sói da manhit...

Do roupAo escuro, que < scon-
dia.o até aos pés, olhar absorto
como quem procurassc vCr Deus

j 
atravez do céu azulv o artista,

J 
parcc.a fre; CJcnabrot de cjtiem

I nos falia o inimortal* E\a, nos
i seus luminosos contos...

K íoi da porta do seu templo
i de trabalho, que Jofto Turint viu

| 
que subia o alto de S. Franciaoo

J 
uma mulher rústica, sapatos dè

I 
couro amaiello, vestido de chita
lenço multicolor na cabeça... 

'

A mulher escalou o pequeno
morro, subiu aoj degráos tia es-
cada e, sem dizer palavra pe.
netrou no salfio, d r gindo-sè pa.
ra o Tlradentes, obra prima do
eseulptor...

E enquanto a mulher, obser-
\nva a figura do heroe martyr
olhando-o de frentet de lado è
por traz, Jolio Turin, satisfeito,
i m um i anto da sala conjectu.
rava do ,<i para si silenciosamen-
te:

— Esta mulher dt ve sôr algu.
ma euri pés, aceostumada a visi.
tar grandes museoa do arte...
Inter s i-se, natur; Imente pi la
» Kltura e quér (.bservar i ari-
nhi -unenlc este meu trabalho...
?Tw tas vezer.^ um:i creatura de
app::renc a rusti. a esconde um
burilado espirito d0 artista!

E mal João Turin tinha fiito
r.s euas eonjeeturaçôes, a mulher
ajoelhou-se dsante do Tlraden.

. fez o si*rnnl da cruz, bat:n-
<'o no peito e abrindo uma bo'sa
di» couro, tirou um r ekel de 200
reis i :.'e coll t i : aos pés do pro.
te.martyr da RcpubI ca e salitu
perta piora, cn^trinto^ o artista
rangi ",do os dentes, s- guiu-a com
um olhar raivoso blasphemando:

Nâo hüo de ver que este
i.' bo, ponsr u <; e o meu Tira-

dentes é santo ?...
Eloy de MONTAM AO

Notas ile i uaÜJade

POiuiy

i ! ("o Café que veio substituir o
¦:? :'ho. Mivpendeu a compra de
¦ • r o porto'de Paranajuá e nao

!.' .ra quota para a sabida dos ãe
I ¦ paulista, 

diminuin Ki
cri rr.uiío o mc.imi nlo de transito
t a n cclosa rubiacea pelo referido
p-r'o.

Não sendo justa essa attitude c»
Ocartamento, que parecia estar
tatrüLkO em diapasão com o Gover.
oa Kciieral no "carinhoso" 

trato
çue vfm dispensando ao rar.ini.
t • -ido lhe assim a dedicarão cem
i ve cm 1Í).':0 correu ao campo da
l.ítn para implantação da Repubii
ia nova, a Associação Commereial
'•- rarana^ná tomou a peito o as-
sumpto c conferi» poderts ao m-:n.
hro da sua directoria, sr. Ruy Hi-
cuío, rara tratar do caso.

Ilontrm, finalmente, recebcíi «
A' S. ciarão um despacho tele -ra-

P',!eo do dr. Armando Vida], pre-
' : nte cio Departamento, commu.
n:c ando que este não impei}? a f»a-
liida dp cafés paulistas por Para-
na- uá e pedindo entender-se com
o Irstitnto de Café de S. Paulo,
< »: é o poder competente para pe.
ri r a quota dos caf£s a se escoa-
Vcni pelo nosso porto.

NOTA ECONOMICA
O in posto sobre a renda do Bra-

« I, urrei adado pela Deleça. ia Cie-
ral eni 1!>31, produziu:
s- ',Julc> 27.77»:589S523

Cutro* Estados 27.91 !:?08S79D
Som ma 55.684 :TJSS3Z?

Apresentamos o nosso .
x-jm- - 

novo uni 
forme J

t. i^ trieto Federal 37 33.i.') 24$563

Total 9i 01X:7?25885
fís maiores contribuintes, nrr

i, foram são Paulo — 4S340;
Kio (jrande d» Sul — 2J347; Para.
'1 — 152K1; Ma.tto Grosso — 1SÍ72
e < menor foi Goyaz com 224 réis.
A média Reral cifrou se em 2!*3i0,
' ;>d» a dos Estados 1S435. Isola-
da mente o Dl«trlet« Federal ron-
errreu rom 25S4Í2.

O impesto territorial, de applira.

Cão incipiente, forneceu aas Es'a-
s, co n a superfície de 8.4931::2

ki't>:neír»i quadrados :l quantia de
í " 230 contos e o quociente de
4S630. Na vanguarda de.,sa tribu
laçáo intelligente destaca-se o Es.
tado do Rio de Janeiro com 61S321
T>or unidade de área, seguindo-se:
Rio Grande do Sul _ 45*05«; San-
ta Catharina _ 335473; São Paulo
— 30SS35; Minas Geracs — 17$«84;
o menor conearso é o do Amazonas
com 089 réis; Cearã e Espirito San.
to ainda não adoptaram a inte-
ressante modalidade '.iscai.

if

IJI^n

" 

y pf: M

H'fipr/J

Aparelhemos a

nossa 
|bbrica para uma

maior 
produção e ap

a parrir de Hoje,com iodos ol .

dos 
pela 

mais rigorosa higiene.

- MO /PA F ^ 
dz confiaria eque

j • voò liura dos 
peuaoi da oliraenta-.

v, 
çuo aati|iaat.

dc jê 
Ç^peiimentai opnodutooêi-

f OAn, f £lClP^c9jdo 
contiaoô^ato»

í da humidada e 
que pcimiuíd

oje lece^i aos uosioj ítfhoi -iobi£-
lucòcü de. icc.? uatoi íiulxiUuo.

0 dia internacional 
::

A fortuna ao alcance

de todos ! !!

Amanhã: 1.000;000$000

Inteiro 200$000. Vl^esalmo 10$000

DR. ADHERBAL

DE SOUZA
(pela Universidade do Rio

de Janeiro).

(Ex-interno da Assistência
Nacional aoc Psychopa*

thas).

Clinica medica. Doenças
nervosas e mentaes. Sifi.
Ut. Atende chamados.

Consultorio: R. 15 de Nor.
18. — Consultas da 1 An
S.

Residência: fL Desembar-

grador Mota, 1617.

OS CRÉDITOS BLOQUEADOS NA
ALEMANHA PODERÃO SER I.I
BERADOS PARA FINS DE OI!.

x i i^itO
No neva cc o de dllaçio dos

cre^Kcj ...ig.iroâ na Alemanha,
que ccmt;ou a vigorar em 1.» de
Março elesie ano, preve-se a possi-
bilidade de uma parte doe créditos
ploqueados ser liberada para aten.
der ás necessidades do turismo ln-
ternacional.

Aos estrangeiros que viajam pela
Alemanha poder-lhes.&o ser facUi-
tadas, por mediação dos bancos,
somas procedentes dos ditos cré-
ditos até ao limite máximo de 3.000
Marcos por mês e por pessoa
razáo de 1.0000 Marcos por cada
<?ez dias). Estas somas teem de
ser destinadas exclusivamente a co.
brir as despezas de deslocamento
de comunicação ale?nftis, alojamen-
to p comida durante a estada do
viajante na Alemanha, o limite
máximo de 3.000 Marcos mensais
poderá, comtudo, ser ultrapassado,
Tiando se trate de cobrir 06 goj-
toe de passagem em vapores ale-
m&is que se dirijam á Alemanha
ou levantem ferro de um porto
alemão, o "Reichsbank", 

além
disso, pode em casos especiais au-
toriaar outras excepçfies a resra
dos 3000 Marco? mensais, sempre
«pie o motivo seja considerado r.i-
fieiente « poasa adusir.so prova
satisfatória quanto ao emprego úM
somas liberadas.

até
do o numero dos visitantes
agora cerca de 19.000.

Estão sendo esperados mais 500
turistas franceses Juntamente com
italianos, afim de presenciar a
abertura da porta Santa, ^ visi-
tar a KxposiçSo da Rívolução.

Em Gênova foi visitado um des
mais notáveis navios mercantes da
frota italiana.

Foram recebiid06 pelo sum*no
pomtófice cerca de 10.000 peregrl-
nos estrangeiros e italianos, qUe 6e
subdividem em diversos grupos.

Estes ouviram a pala.Ta de exal-
taç&o e exortação, do Papa, tendo
sido também por elle abençoados,
por commeinoração ao Anno Santo
que passa.

O Santo Padre recebeu em
audiência especial um grande gru.
po de peregrinos inglezes, aos quacs
tratou com paterna! carinho, t-°ndo
tido palavras de alto elogio para
com o christianismo na Inglaterra,
como uma das mais bellas paginas
da historia religiosa.

Dr. Oswaldo Neves

Espindula

O ANNO SANTO

Continuam a chegar a Roma nu-
««wívvw» WVUMMIM tur I14J íut-nn nfY»
como eeirangeiras. tendo alcança.

MEDICO

Clinica Medica em geral
Via? urinariaa — Varizes —

Hemorroidas — Moléstias das
senhoras sem <n>eraçfio.

Diatfcermla _ dlathermo —
Congulação — Urethroscopla ln-
terna — Alta frequencla.

Consultas das 0 ás 11 • >^n. a

I ás o ao lado da Pharmacia S(U>
Luiz —• Rua Marechal pioriano

He regreeso tia .sua viagem ao
Rio de Janeiro ch< «ou hon.cjn a
eeta capital, via 8. Paulo, o w.
capitão Catão Mentiu l' irreto Mon.
claro, lllustre SecretAlio do inte-
rior e Justiça do Estada

Na gare du rua Rio Biônico rec.
bcu o destacado aiuiliar ila admi-
nistraçao publica paranaense os
cumprin:cnt03 

pcsfio&en do sr, in-
terventor Manoel Ricas e du nu-
merosos amigos,

** *

O sr. Of luüo Vargas as.signou o
decreto de nomeaçftc do sr. desem.
txirgador Alccblades d? Almeida
Faiia para membro substituto do
Tiibunai Eleitoral do Paraná.

•V 'fc v

Já ch?i;arr.m a síd; do P. S. D,
numrrosas indicações dos dir^cto-
rios municipaes de r.om ?s (jue c'c-
v m constituir a chapa daquelle
partido no pleito de Maio próximo.
Até hontsm oa nomes que conta,
vam ccm mr.ior nurrero do adhe-
sões eram cs dos srs. íiaul Munhoz

e Antonio Jorta Machr.do Lima.
tj£»

Trancml*timos a noticia com as
dc\4dra reservas; ríícvcrnva-jc lion
tem que elemento.-, desligados rc.
erntemente do P. R. p. procui-:».
vum d."«nvolver grandi activldade
no< mrios ligatfcs a Liga Catholica

irr i..-or da C: 
' i '.ura 

ü, Con:;ti-
t.:!nte d? vm iacrrdote que teve
lar >a 

pra.iccção. política no3 j,ii.
me ires dias da Revolução de P.O.

•j» »

M','.ito porsiveltr.:ntr faráo parte
ía chapa com que o P. L. P. con-
correrá ás eleições dí Maio os ms.
Mario Tourinho, Francisco Pereira,
Oecar Bor^rs, indicado pelo dire-
C/Crio t'e Ponta GroEsa c Oliveira
Tortes.

A ca.n:Iidptura do engenheiro Oü-
veira Fo: te> contaria com cs suf-
fragioa da Confederação dce TU»-
guis.

0 Ultimo Centurião

De NASCIMENTO JCNIOlt, especialmente paru 
"O DIA"

7—4—«33.

0

Evite isto!

Muito gente não procura re

mediar os primeiros sinaet
de fraqueza renal, permi
tindo que a doença te torne

crônica. Não permita que
isso te dé. Proteja a laude
conservando ot rint sempre
vigorosos • ativos.

A* PÍLULAS de FOSTER «fio

proclamada, tomo o mais
forte escudo da saúde dos
rins. Nas enfermidades dos
rins e da bexiga recorram
ás PÍLULAS de FOSTER. Elas
fazem desaparecer as dores
lombares, o reumatismo,

ácido urico, a inchação, o
con,aço • a, irregularidades

urinarias.

PnHunIl(ai

r°

|s die

¦sfer
nuiAos

KJUGA

Dos crimes oekbrcs, felizmente 
|

Iicucos, que abalar» m a pacata I
Paranaguá do século passado, lie.
nlium s niacionou tonto a popuia-
çfto da cpocii como o do poitugucz
Antonlo Botelho — o "Centurlao"

como o chamavam os contempora-
neos, alludlndo uo papel que ha
muitoa annos vinha dc-sempenhan.
do na procissão de enterro do Se-
nhor Morto,

Alto c gordo, rosto cheio e era-
nco dc dolicoeephalo que trazia ra.
pado a escovinha, Botelho lembra-
va o typo do gladíuvor, respirando
saúde unida á uma força m.tscjlar
que o fazia temido e por isso n»es-
mo íjouro synipathico ao vul<{,).

Era costume nas festas da te.
mana Santa dessa Ju ai adiada tpo*
ca dar ás cerimonias do enteiro o
caracter o mais possive] dramatieo,
cxhibindo figuras r. prescntatlvas
dos peraonagt-ns da paixfto de
Christo, inclusive o Centurião, com
o seu capacete encimado jy>!a
Águia romana, a túnica sem mun-
gas tendo sobreposta a couraça de
tecamas metallcas, as [>ernas nuas,
os pés mettidos nos cotuxnos lotU-
tares, cs braços livres cingldos pi.r
cros d2 metal, enfiado o esquerdo
na alça do escudo e com a inJo
diretta empunhando a lança, a cin-
ta o sabre curto e lanceoiado de
dois gUMco — tal era a indutnen-
teria do esrolhico pnra a iar:fa

pci.co n^radavel de cncarnar o >al.
ento miliciano ao qual a tracüçáo
evang Jica atiribu^ o goips mortal
ucc.oivo no Crucificado.

A religiosidade extrema do iem-
to naa camacas incultas do ]x>vo
não via com bons olhos o Centu-
rião, nao c.bstanie reconhecer a
n;tL_3idade e a importancla deco.
ra? va da t>aa presença u aquelle
acio o tolerava-o porque, reco.*dau-
Co c< :o|frim?ntos inflingides a Je.
st:s Nazarena, concorria para re-
avivar na alrr.a ingênua da .nassa
devota as chammas da fé cm au-
Bir.ento c'a veneração ti cousas ea.
gradas.

Sobre as creanças era tntâo

profunda a impressão de Hfnr
causado pelo Centuriuo e4 no cie.
curso Uo anno, entre dua» festas,
o invocavam as mães para aquis ar
e ractter r.a disciplina os filhos

p:raltas e desobedlentes. Nas esco-
ias os- aluamos, depois da lição de
doutrina, divertiam-se a furar <mo
os lápis ponteap-udos, nas estampas
do "Cathecismo 

Romano", os
olhos dos centuriões vepresentaoos
nos episodios da paixão e que na
sua ignorancia infantil confundiam
cem os Judeus.

Annos houve, antes de aqui ap-
parecer o Botelho, em que nin-
gueni queria te prestar á represei*,
tação do execrado personagem, for
çanclo a Irmandade do Sacramento' 
a £0 valer d° escravos a isso obri-
gados p.los senhores, e então ta-
hinm no religioso prestito esntu-
riões retintos, aliás aem prejuízo
da verdade histórica que nos mas.
tra as legiõas do Tibro enxam^ian-
do de nubios e ethiopes que Ro:»,-»
enviava á Asia nas suas expedições
de conquista.

O cspectaculo devia ser impres.
Eionant? pelo aspecio luyibre rle

que se revestiam as cerimonias no-
eturnas da Semana Santa, ao som

plangente dos cânticos, como o
"Dies 

irae", evocativos da morto

e do anniquilam'. ato doa pcccadot'es
reduzidos a p<s no d'a tremendo do
Juízo pinul.

Aupusto de Salnt Hllairc, vLd.
tnudo o Brasil nos tempos colo-
nlaes, usslstlo em ParanaçuA uo
offlcio do Trtvas da quarta.fcira,
30 de Março de 18L»o e s«; refero
u uma procissão, a noite, "nu 

qual
o povo avançava vagarosamente «-
eompunhando uma enorme cruz
ladeada de duas lanternas que i.ão
daviun slnSo uma luz fra^ulitólmo;
recitavam preces com voz soturna
e, de distancia e;n dlstincla, para.
vam c ajodhavan» beijando a te:-
ra; eaim procisaio tinlia alga de
lugubro" — conclue o iIlustre na.
turalista franccr, do século passa-
do. Ora, para e.soc cunho emcilo.

nantij concorria nas procissões do

Fntcrro o Ccnturláo, que, em obe-

dlenc n a certo ritual, caminha/a

Junto ao andor do Senhor Morto e
devia, mostrando unia carranca

que fosse a expressão maxima >'a

í rocidade, alçar de quando em víz
a lança cm ni n;ão de ferir a imã.

«cm deitada no esqulíe, gesto o

quo chocava de horror o beaterio,
levando-o a amaldiçoar os lndivl.
duos que tal ee prestavam e recor-
dar a vida reproba de una e o fim
trágico cie outros.

BoUlho recebeu logo o estigini
cia repulião popular lirme nu sen.
tença de que 

"o 
portugviez nao

aci.bai.a b- n", £upersUcioso pro-
fiiicítico que não tardaria a te con-
tirniar. 1 ítialmen e n uma azia^a

manhã de 1674, mal despertada i.o
a então rua da Mis.nuo/.

d a, hoje Dr. Leocadlo, a trem. n-
da noticia correu cie haver o i-;o-

| teiho, residente n'um dc; velhos

I p.\ ciics Ubos no local dos actua-.i
41 e 43, iiiiaUo a muihír, a
iacac'a.i, n'u -.1 encarniçainc-nto U«
íéra c que, tranctdo dentro da ca.
ra, junto ao cadáver, ameaçava com
a faca fct mlcida quem se at.Cvvss

a entrar.

Viíinhcs de paredes meias pre-
sencíavam, por aberturas, o trágico
uspectacuo aa infeliz quasi cspcóte-

Jaoa, não chão onde o cangue se
espalhava, emquanto o uxoncida
armado e mascando palavras in
comprehensiveis de mistura com
fc asphtmias em alta voz, pasíeiava
como tigre n'unia jaula.

O povo affluido, poz cerco á ca-
sa, sem poder entretanto evitar a
fuga do criminoso pelos fundos,
transpondo o campo, actual praça
Euphrasio Correia e correndo cm
direcção á estrada do Rocio.

Começou a caça ao homem. A
turba sahio em perseguição ao as-
saseino, não tardando que mariti.
mo ainda imberbe e moço de ca-
mara d'uma tscuna ancorada no
Itiberê, alcançando Botelho com
certeira paulanada na cabeça, o dei-
ta:se ao chão, sendo assim desix*.
mado e preso. Mas o desgraçaio
era irresponsável, vio-se loj;o po'os
symptomas pronunciados de lou-
cura, que assassinára a mulher
n'urr» accesso de demência sanzui.
naria.

Mezes depois morria na Cadeia
o pobre Botelho, o ultimo Centu-
rião, levando para a valia com-
mum dos escravos e presos pobivs
no cemiterio do palmital, a tradi-

ção do legionario romano, de ca-
pacete, escudo e lança, nas pro-
cissões da Sexta-feira Santa.

Março de 1033. ,.«f

0 Deparlamlo Nacional

ila Calé e o Porto de

Paranagoa

i:m« repreaentaçào da Liga
Agrícola r CommerCia| Morto

do Paraná
A Llfra Agri ola « Commer.

ciai do Norti- <ío Paraná, com
4.D1 Cambará, digir u ao tr

Interventor Manod Ribas o ao
dr Armando Vidal( pr'sido-ite

<lo Departamento Nacional do
Café» os of.lcios que ee üfifucm;"Exm0 

Br.

Manoel Itlbas

L). 1). Interventor Fidcral no
Paraná.

A lijra Agrícola e Commer-
ciai do Norte do l4aranú» ve,n
solicitar de V. Ex^a 0 Beu va.
Uosiís mo apoio afim de qu", a
medida d^» ^xcepyão adopl-ada

pelo Departamento Nacional de
Café, aband>nando o mucajo

de Paranaguá á sua sorte et"
quanto continua a operar em ou
trás Praçag taes çonio S. Pau'a
e Santos, „"ja BUgp.ji8a immedia
tam<.nic( livrando deuta forma

os fu^end-iros 
paranaenses de

avultados prijuizos,
Essa fctt tuide do Departaint-n

to, como ser caract. risucamen.
tg injusta, ó d nunciado^a do

menosprezo com quo é tratado
o Paraná.

No entretanto é ne.essartoi

que g? d'Kai contra a conduu.a
do 110 Estado nada se pod .á
art.cular, por<juanto> coniproniil
^atio no conv'nl0 cafee'rO, «iíjíIo
a cn ção da taxa de 15 srlllings
lile c. vem pagando, tin^ora ,-ó
tenha usufruído ben^.t iOá p)0-

porc'oaac.'os p^l0 «x-Conaelho a
partir do ann0 p. f ndo.

V. E: fia. qu. se ve«P reve-
landa aJl«do administrador e ter
voroco n^mirEdOr do s pt^ntrião
salvam, idando mesmo c, ^agra
cii.i int^ri . üs do F!stad% ha-cie
for^san: ate se i:it r ,-ur pela

sor. da lavou, a caeeira, já de
mu?*.;(lamente ou.rada ^ (ju? de.
«amp-ra a pc.0 orgitii ^ qiifiú
omp:te a sua t>>ra que,

uKiuuit .vpimente, siu .imur,
Mão €nefrr»T*mj3 a presente

íeni (juq soliclteir.Ci a sua attin
^•ão para q acto d^» a cultura
afe.ira s:r tm 0 :i3. Estadí,

ainca incipiente 
e ipj-j «acto ii«

cessitar da fcoa vmtad<» de tòdoa
pnra que, com o sdu .l..ienvolvi-
mento, 

p0s?a engi•: n-Jecc r* a ter-
ra pai-anaens?. Convieto8 de
<l«e V. Exeia advogará a «os a
causa t.o Departaniento Nae^o-

nsl de Café, a Liga apresenta
°$ seus niais txpr^ssi/>s oiotes
tos d» alta cstima ç. elevada con
?'de ração.

Liga Agrícola e Co^n.t^rcial,
do Ncrte do Paraná
a) Antônio Barboza Ferraz Jr«

PresiJsnte"
Cambará 31 de Março de 1933

Exm. sr dr Armando Viciai.
D- D- Presid-nte d° Depa^W-

mento Na-lonal do Café

<{(JEM FUMA?

fumar é perder a saúde e
ilnhelro

TABAGIL
Cura o vicio de fumar em

i dias
FARMAC1A STELLFELU

Praça Tlra-lu itea. 630
Rua Comendador Araújo, 01

CURITIBA

PROTEJA A SUA CRI AC AO

com

Galli-Matte e

Forra-Matte

Vende.se

PEDRO DEMETERCO & CIA

Praça 1 radentes, 200
< irityba .'

SSHEUHATISMO

o ex.to de nossa cruzada contra O RHEUMATISMO deve-se quasiexclusivamente à recommendacão de ex-soffredores satisfeitos

O Rheumatísmo 
^ uma enfermidade commtim a

Etodas 

as nações civilizadas e naa das mais rebeldes,
¦omeça a meudo com dóres impertinentes e profundasos musculos e nas juntas que augmentam gradual,mente até se converterem numa verdadeira tortura.

nu° 
nào ^ tu^0' P°IS acontece com freqüência queo Kheumati^.no acíecte o coraç&o. o que constitue

«<n grave perigo. Esteja V. S." alertai

Alfredo Carneiro,'1 Major Reformad 
" 

da Policia
Militar, Rua Joaquim Meyer No." 80, Meyer, Rio
de Janeiro. E' com o maior contentamento quevenho por meio desta trazer-lhes os meus sinceros
Sarabens pelo feliz triumpho das vossas Bemdictas

Witt #que tive a felicidade de empregar
m minha Senhora Adelaide Carneiro que vem ha

» annos tratando e soffrendo do Rheuu.atismo e
dores noa nns e com a urina muito vermelha e carre-

porosa, agora depois de ter tomado ura vidro e
neio do milagroso'preparado das Pílulas D:

fclla já se acha m^ito melhor e com a sua urina muito
limpa e clara/V Hstamos muito satisfeitos com esse
t>eiio tratamento graças ao vosso preparado.^

Nào faça experiências" coma'suá saúde : tome um

pódican ento recommendado pelos médicos de todas
¦ e mrA«e '' m<t<« A** in ».  .aS® naçies,' ha mais de 40 annos. "a Pergunte a seu
Kedico^acsrcavdas Pílulas De^WittVElle• sabe o
m.lltn Me val^m #»m raerv« r'r> Dtianma^M.'

pela volta do correio ifnt
ro Gf 

—

Eumb^Moie^r^ AddTu^lSES
HAS Dim A Am ¦ O^X.ZTVAttti fc-— — • - 

l Nós SABEMOSfijoe as Pílulas" De Witt são
boas, e desejamos que V. S. o comprove," livre de
ftualquer_despeja»"! Preencha e envie-nos o çoupoo

.raiiAs.'

jy^

^"BBXÍÍA , /

Pá<Um_*jej*rim4ntar-M tm caso* iiSr/

ffrf^sajfflBsresss^sar/
BoaiíaT". SmW/ ^ _

Molaatiaa doa Rina a todM aa Molaatias /*>
provar.iaritáa do^ieéeeiu^de aqido yrico 

'/

abaixo e receberá'.
FORNECIMENTO GRÁTIS PARA EX~
PERIENCIA.' Se o seu caso 6 auaceptivet
de tratamento, aa Pílulas De Witt lhe farào
bem. » Portanto, ¦ V. i S. nada perderá e *4
beneficiará fazendo uso de nossa offerta gTatisy
Envie o coupon_HOJE MESMO.

1 GRÁTIS^ V'
F ornecim«nto*para*expenencia das

7 /PiLuúxs^DiVwrrr •

Ipara oa Rina a a Ba^iga

t f  aaasaa—a»a^»S

>* REHEÍTA.NOt ESTL

^SSÍSÍSSi.'JS^uo
'— 

«CD» WITT & Ca Ltd. . _
VU*pto.RJ«B), Cal» d* Correio ««,

jKtode 
Juoka-

O^Mlran «irlir-M, Bn« Am d«p«ni, i*«*|
Mioot-a 4h faaoou POniu Do Witt para '

Ki*s <  '

\rat|iU(UfjtfC •• Uan kMrto... 
'r.^oUe 

U Rate tntm

Rio de Janeiro.
A L ga Agriccía e Commer-

ciai do Norte do í-araná, em de-
íc-za dos iuteresseã d^s seu^ as-
íoc.ados íazead^iios de café
vem mui resp.itosamente protes
tbr perante V. Exeia. contra a
medida auopUwia por esse De.jiar
tamcn.o, <;x.ep.uando o in«r.a-
do de Paranaguá dos benüeios

que tem direito £ decorrentes
da intervenção no mercado por
parte desse departamento.

Medida altamente pr.juclcial
aos interess; do Paraná, clamo-
rosamente injusta, concorreu pa
ra que os preços cahiascm mu:.
to, chegando a influir nos pro-
prios negocios da safra futura.

Dizemos injusta, 8'não iniqua,

porque si ha um Estado que tf-
cha direito aOj benefícios do De
l>art«mento esse o é, irrefuta-

vclmente, o Paraná, que, desde
a creação dos 15 shill;ngs> os
vem pagando ao passo qu© só
do anno passado para cá é que
vem t ndo tratamento idêntico

'aos 
demais ístados cafeeiros.

V. Exeia f"i que divisamo:i um
espirito esclarecido e justiceiro
ha.de concluir, jiosiUvaminte,

que não é possível abandonar á
»ua própria sorte 40.000 sacas
d# café que sj encontram arma
tf nadas n0 Porto jo Paranaguá.

AfcandonRdOg pelo «t^^p^rtamen
to, o café terá 

qu^ ser o'fere-
cdo aos únicos compradores os

exportadores, e a estes se deve-
ra submetttr, sem outro rícur-
sO qualquer.

A L'ga que chamou á sl a de-
feza da lavoura oafeeira do Pa
raná, não pode silenciar diante
da grave ameaça e é por isso

que vem appellar para V- Exeia
afim de que sj extenda até a
Praça de Paranaguá a a ção d*l
se Departamento, o que ?e pra
<lcara' apenas Justiça-

Convictos de suas valiosas pr«
vkíenrlas a Liga appesenta os

seus mala expressivos protestos
de alta estima e consideração.

Uga Agrícola e Ccinnurela]
i do Norte do Paraná
») Antonio Barboza Ferraz Jr.

Presidente"

COLÉGIO IGUASSü
CURSO DE MADURLZA I»\RA

AMBOS OS SEXOS
Acha-se aberta a matricula paraos candio^atos a exames de hablli-

t*Ç«°, tanto na 3-* como n* 4 •
rie do curso glnaslal, nos termos

00 art. 100 do Decreto n.® 21.241
de 4 de Abril de 1933. 1

As aulas para os alunos da 4*
série terío Inicio no dia 3 de Abril
senão convidados todos os alunos'
para se apresentarem até esti aa-
ta. Continuam a aceitar-se £n".
«latos qu» desejem iniciar ager 1 01
seus estudos.

Nfio se cobra taxa de matricula

ta mH 
* m,ltricu!au®

Mensalidades reo^udda*

I 

uiwerea&aaos deverão dirigir,
w á secretaria do -Colégio 

Iguas-

Swi. 1 
** 10 horM d* no"®.

todos 00 dias úteis, exceto an»

a

D
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HOJE TH. AVENIDA

» O DIA

HOJE

» — 3 —
¦=63

TH. PA L A Cl 0

Sessão Corrida ás 7,30

FARRAS 
DE SOL1 LIROS — Hilariante comedia

JOI 
IN GILBERT -- eilo novamente e agorjt n' um desempenho

que 
lhe tocou a própria alma. A sua attitude bem exprime o the-

ma do romance que ides assistir

Sessão corrida ás 7,30

PREÇOS 
— Platéa 2$000; Meias 1$000 e Geral 1S000.

Como é ctffíicil esquecer a mulher que julgamos única para nos

Longe da Broadtoatj

O romance de um homem apaixonado. No elenco LOIS MO -

RAN, EL BRENDEL e MALXáE EVANS

Um film da real magestade da tela: 
"Metro 

Goldwyn Mayer

——

DOMINGO 
— TH. AVENIDA e TH. PALACIOi

LAWRENCE [T1BETT, o barytono famo so e LUPE VELEZ,

num film feito para a alma latina

MeiodiQ

Cubana

I 
o

__ .. 
I 

0

FOX JORNAL MOVIETONF. ****& 
H 3

Reportagens sonoras

i*«ouoncC*»

Curado de uma forte broucliite com 2 vidros do milagroso

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE

Illmo. Sr. Eduardo Sequeira —Pelotas — Saudações.

Tenho a grande satisfação em levar ao vosso conhecimento o

maravilhoso resultado, obtido Eomonte com 2 vidros do vosso excel-

lrnte preparado PEITORAL de ANGICO PELOTENSE.

Achando-me com uma forte bronchibe que multo me incommo.

dava e, Já sentia-me um pouco fraco e com muita dôr nas costas, re-

solvi uzar o vosso Santo Preparado, ficando realmente curado; an-

tea havia uzado outros medicamentos sem obter r^sulfados.

Achando.m? hoje forte e disposto, Julgo de minha parte aprs-

sentar-vos cs meus agradecimentos e ao m-esmo tempo autorizar-.'^ s

á fazer desta o uso que Julgardes coavenlente. com estima e apreço,

Rcdolplio G. Ccrtcse

(Firma reconhecida)

Enntn Maria

Pr.rn n.s Tos

os molertins da - 1 
- 'tori i, -"ir o \~rdnd~tro PKtTOF \T. DE

ANGICO PELOTENSE, prcp-irado por Eduardo C Sequíira Pelotas.

- Rio Grani o tío BuL

s, R-d03, Bronchit^s, Defluxos, A"thma e todas

Confirmo estes attestados, Pr. E. L. Ferreira de Araújo —

(Firma reconhecida) — Licença N.* 511 de 23 de Março de 1906.

Dep «dlo gerais Drogaria Sequeira - Pelotas _ IUo G. do Sul.

Vende-sa etn to da a parta

Cura rodas Feri>'

das, Espinhas,quei-

maduras, Ulceras..
• ' - .>'

de Bauru,Faae-*
Jjft

M ejQ i cas^

Sas; 
^enrçof^ 

dg^

Facilitar nSo 6 coragem

Conse. ve a nua Hauüe, Jü-

bendo AUI1A UA

FONTE 
"AHli"'

Entrega a domicilio, em gar-
rafòes. Peça pel0 fone I1M

DR. BRASIL VI\NNA

Medico cirurgião e carteiro

Formado pela Ua.versltíndo

fia Bahia, com p.-.t^ca nos

I-iospitaes de Paris e Buenos

A'res.

Pirtos — Senhoras — Vias

Urinarias — Clinica Medica —

Cirurgia Gerai.
' Consulta»: Altos da Phar-

macia Sommer, a Rua Ria

chuelo; das 10 ta 13 horas.
" Resldenda: Alameda Aluri.

cy, 285; Phone, 6f»3.

Chamados a qualquer hora do

dia cu da noite

Não hesite !!!

compre hoje o seu bilhete, são

mil contos de reis

Inteiro 200$000. Vlgessimo lOfOOO

Dr. Álvaro Pinto
MEDICO

Consultorlo: Rua Maré-

chal Floriano n.° 794; das

10 ás 12 horas; Phone, 440.

Residencia: Rua André

de Barros n.r 895.

Attende chamados â noite

I

'.-n 
t

PALHA ntADA

$040 reis o Uilo. Posto Gua.

juvira, Kaehler Aeselung e Fi_

lhos. Não dispõe de sacoa vaslos.

BBOKmBOEBSBl

RICARDO KEMPFER

CntlUGIAO-DENTISTA

Diplomado na Aflemanha o

habilitado no Brasil.

Clinica dentaria em gorai

Espccialidau : Extracçõ.s dentarias

sem dâr.

Consultas: 8—12i 2—5;

aos Sabbatíos 8 — 12.

Praç:\ Carlos Gomcsf 20 sob.

Altos da Pharmacia 
"Lacerda".

Tel. 415.

DR. ANTONIO C. BICALIIO

Assistente do serviço de dennato-

viflligrafia do Prof. Armlnlo Fraga,

da Sta. Casa do Rio de Janeiro.

Doenças da pele e slfilis.

Consultas de 3 ás 5 hora3.

< DR. CI1AGAS BICALIIO

Vias urinarias, moléstias c! ¦ senh>

ras e moléstias venereas.

Tratamento da gonorréa.

Consultas de 10 ás 11 e 4 <V> 5 hs

Ralos X (Roentgenterapia) — Dlatermia e diatermo-coagulavão —

Alta frequencla — Raios ultra violeta e infra-vermelho — Galvano.

Cauterio — Uretroscopia — Cistoí copia — Microscopla e ultra-ml-

croscopla

Consultorio; Rua 15 Nov. n.« 64 (sob.)

E'cola kmlM Olicial do Parana

(Faculdade do Comércio)

Fiscaliza d í* polo Governo *13 Kepublsca.

Diretor prof. Luiz A. CalderarL

Estüo funcionando as aulas los cursos: 1'ROPELLt TI< O,

OQâiiOA-UVKOlt CUNTAUU KES e de AJ>.

Aceltam-S1 alunos avulsos para DATIIXíOiíAi 1A e lAljcI»

GRAFIA.

ESCOLA DE L MILITAR n. 288.

Informações: rua Com. Araújo n. 17fl — Fone 1-1-9-3.
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FOLHETIM UO 
"O 

DIA'

A DAMA DE

MONSOREAU

(t~ \ulume)

P« A:etaudre Dumas
i ' 'oúUnuaç&o)

!'•»»*« '«•o 
T

F!" >» oi:í :»!») passem *s
«IPora & Oo!rã» t assim?

Aq»l « t*ns; é 
'-sta fgura que

*e p&rre« cofc; un:a vit^lla andan
do n'nm p« t/> aíi! não deverá
ca-jsar-t« ad-ir.lração se encon.

trares aqui na Guienna alguns
<'escnt€iites, é um antigo fago
da revolta, e a:nda não ha m'jt-

to temp0 qu« de lá gahlram 03
ii^ClesM. A Guienna estimaria

por conseguinte que »e off€r'Ça
i.ma o casião de se sublevar não
contra ti% mns contra a Fran-

ça- Podemos contar 
que a Guien.

n* erntrtlvnlrã com olt.* míi ««1-

liados. E' pouco; mas poífj Psi

tar {•«'scançado quo hão s"í

bem aguerriu".* e experüner48-
dos Depois, a esqyrda da Guien
n a temos 0 Bearn e a Navarra.

Vês? São estas d-uas divisões

que figuram um ma.aco a cavai.
Io n'um elephante. Não ha duvi-

da que a Navarra t?m sido mul

to cerceada. mas reunida com o

Béarn, ainda terá uma popula-

ção de trezentos ou quatroc?n-
tos mil homens. Suppóg tu que
o Béarn e » Navarra, bem exprl
mtdos pelo teu cunhado Henri-

quinho. sutmlnlstr<in à Liga cin
co p°r cento sua população,
são dezeseis mil homenst re^apl
tulenios pois: dez mil pelo An.

jou. (E Chicot continuou a ^ra.

çar figuras e algarismos sobre
a areia com uma varinha que
tinha na mão):

Anjou  10:000

Oito mll pel» Guienna 2:000

Deze»els mil pe'°

Béarn t Navarra .. 16:000

To»al 84-000

 Julgas pois disse H:nrlqu3

c»ue o rei de Navarra se ligará

tom meu irmão?

Que duvida! !

Então eatás persuadido que

cHc contribuiu para a sua fuga?

ChicOt olhou attenfcam.nto

psra Henrique.
Henriquinho, disse eU^. C3"

t« Idéa não é tua.
Porque?

Porque é mutto atilada,

meu filho.
Pouco imporia de quem

cila seja; estou te Interrogando;

responde-me- Julgas que Hen-

rique de Navarra contribuiu pa

ta * fuga de meu irmão?

Vi ha d'as para a bania

da rua da Ferrari* um vuito

que a« pareceria muito com elle

pelas costas.
Viste um vulto parecido

com elle! exclaaaou o rei.

E' verdade! rísi»ondeu

Chkot( e nunca mais me lembrei

de t%l senão agora.
_ Visto Uso estaiva el'« ®m

í P»rinT

Penso <TJ0 «'m-

E p°r<jue p-nsas tu que

sim?
 porque depois o vi Com os

meus olhos.
 Tu viste H-nrique de Na-

varra 7
Vi.

E não v»este logo dizer-

me que o meu inimigo tinha vin

do bigod ar.me no centro da

minha capital!
Ou se é cavalleiro ou não

s« é. replicou Crkot.
E depois?
Deçoia? quando s» é cavai-

leiro não se é espião, mj'3 nada.

Henrique ficou pensativo.
 Ora pois, disse ell®, tenho

contra mim 0 Anjou o o Béarn{

meu Irmão Francisco * meu pri
m0 Henrique.

Sem contar com os tre»

Guises, bem entendido

 Pois que! Pensas qu« se

unirão a ell«s?

 Termos por uma parte trln-

te 9 quatro mil homens, diss*

Chicot contando com Os dedos,

dez mil pelo Anjou, oito mll rp*

la Guienna, dez seis mil p 1»

Bétrn, e mais vinte °u vint-2

e cinco mil debaixo das ordens

do senhor do Guls?, como te-

rente coronel dos teus ex£rci-

toS; a0 todo. cincoenta no ncr.to

coronel dos 
"teus 

exer ito«; ao

todo, cincoenta e nove mU ho-

men^ r;£duzamol.oe a cincoenta

mil. por causa das fíottas, dos

rh<.limatismos( das dor s sciati-

cí3 e outras doenças. Aindi te

i fia como y^s meu fiflio, uma

I 

bonita sooima total.

 Poremi o rei de Navarra e

o duque de Guise são Inimigos

, um do outro.' 
— Isso não obsfrará a que »e

liguem contra ti, pois sempre

lheg fica o direito d» e*termina
1 rem-sg um ao outro depo1» <Tue

te houverem exterminado a ti.

| 
 Tens raz*J, Chicot; minha

mãe também tem razão, tem ra-

! zio ambos, é prtvisO que tr«-

t^mos d* evitar algum* estrala-

da, ajuda-me a fazer reunir oi

misses-

 Ah! sim, ií.zes tem em

quer, reunir os suiss03l Lcveu-

os Quélus consigo.

 As minhas guardas então.

— Foram com Schomberg.

 Mas pelo meno3 os meus

creades particulares.
 Abalaram com Maugiron.

 Como! tnclamou Henrique,

sem minha ordem?

 E desde quando dás *u or-

der.í, Henrique? Ah! se se tra-

tasse de procissões 
°u de flagel

!aç es, ainda poderia ssr. de1*

xam-te pl<no pod(r para marty-

risares a tua pelle °u a peils

cos mais. Mos <juando se trata

de guerra ou de governo, muda

o «aso ds figura, o negocio en-

tão ó com o senhOr de Schom-

berg. com o senhor de Quélus,

^ ou co® o senhor Maujçiron;

quanto Ao senhor (TEpernon d'

ecsg nada digo, pois á s®Íido

que logo se esconde.
 Por Deus! exclamou Kenri

qu«: p°is assim desacatam a m-

nha autoridade.

 Dá-m« licença que te diga,

meu filho, r.pli.ou ,CMcof, cfj«

sempre tardas te m-jito em onh<

cer que és apenas o 3^1.mo on

oitavo rei do t:u r^ino.

Henrique mordeu os beiços e

bateu o pé no chão.
Olá! disse Chicot procuran

do distinguir alguma cou.:a no

meio da escuridão.
Que é? perguntou o re'-

Com Os demonlos! são ei-

les; olha Henrique, acolá t;us

os teu# homens.

E mostrou «ffectkamente ao

rei tres ou quatro cavaleiro®

que vinham correndo na direc-

;ão em que ellcs estavam> segui

dos a alguma distancia por uni

poucos de homens a cavallo, •

muita gente a pé.
Scfaomberg! gritou o r*^'

Schomberg! anda aqui!

Quem m^ chama? dUsaf

Scbomberg< »
 Anda cá, meu filho, and*

cá«

Schooberg julgou conbe er ^

vo*. 4 approxiniou-se.

(Continua)
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I i OUTRAS INFORMAÇÕES
FORO

Thczouro do Estado

Vencimentos dn «tual ejcrrvieo

— 1933 —

Sext.i feira dia 7 — S*crcta-

riji do 1111 rior, Justlçl e I"-;-

triKão Publi««: Gu^inetc do <lr

SeiTi tar K, 8cçAo <1° E*p»d'on' 
'

c Portaria — Departamento* <la

Justn.i o t!o Interior c Atqui.

Pm ! o — Auxilies e Suo-

vt l'un<'ii)iiarios <m Dia.

poini ilU.üd g do Quadro Suplu

rnentar, Pensões < Moiit j|ío á

Viuva» d<~ MaK straioj — Gru

p s egi-olurog dr Na; u r da Slva,
Tiiadctit s, Z»< i'iia» a Kb.< la

M teriiul.

Telccrramnias retido»

Pav: DWn Hrif;a<l iro FrMl-
tc 1(i48; J°sé Confio Barão A'i
1 nina <K>; Rn. a Mattog 

'Ave

i (. i Vi • • iite Machado; Lourdi-
t'ha VIm-i nde RU) Branco 11<">;1;
Dr Jui <! l)li«' t i d* Mon < la
í•>; 01 i\ a Rua 15 N 250; Ni o-,
1 V i»d . d. (;iii h«f iiiina de Ca'n

\ P: l«lei> HOt 1.

T ibuna! ;?oçriona] de

Ju ça Eleitoral

O r 1»-¦ 111 armador Antônio
I uivo, l'i osiilent do Tribuna!

Justiça EleUOral do Paia;M
r<.Cel>2U d° sr Ministro Prçsldííi
t' do , 

'biin. 
1 Suj r or 'I • .Ias

i\.i Kioitor i (- KU'n'.ts 1 -

Sobrinho, Antônio Pantarflla, A
rc^io Xavi«'r Miranda, Ro-íolfo

Poplovv. Altino de Abreu, Joio
FranPlsro Vieira. AW1« T. de

IFWltas, Lindolíc Barbosa LI.
nia. Ariren L®yol# Pinho, Mar
«'onio P. Ferroir»; Álvaro José

«ia Costa, Oscar JOsé de Graoia

Valílrldo Bucno IVrreira, Iiidlo

Sim;«, Ir "e T. de Freitas. A'»

Ke'° Saissiatto, Isaae Nahon,

David Rosa, Artur Chav * Bar-

rOg, B iiiardlno Cunha, A'.1)'0

TrevU«n|( Amador CUnelros <!o

Amaral, Oitavo Jagor, Mario

Furnau<ks AsauHio Borges da

Cruz, Manoel Taborda Ribas-

Que opportunidade !

AnmnliA v extriihc o graiulloto
norteio ilit maior loteria braul-

lelru. Mil conto*
Inteiro 200*000. Vigoslmo 10$000

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Sessão ordinarla da PrlmeLra
Camara do Superior Tribunal de
Juotiçn, reallsada em 5 de Abril
de 1933.

Prcsldencla do sr. dr. de». Cio-
tarlo Portugal. Secretariada pe~
lo ar. dr. Toocano de Brito.

A' hora regimental, foi pelo
ar. dea. Presidente, aberta a «eu.
são, com a presença dos srs. dea.
Antonlo Franco Arruda Júnior

Hugo Simas, Procurador Geral
da Justiça e Isaias Beviluqua,
convocado.

Depois de lida e aprevada á
ata da oessão anterior. proeegulu
a Egrégia Primeira Camara de
seus trabalhos, cuja resenha ó a
seguinte. (

PASSAGENS:

Passam do «r. dea. Arruda Ju.
nior, ao ar. dea. Isaiaa Bevlla-

Novas

i,

nh

I i p i

Ro _ 5.4-Doó. _ Para
iin» n: o ti • -• o IVibuna•

to ri

o O;

redu

^ 11
ina .

¦ daviuos tr:.:---

t'- '¦ re n L2.G07 uia
"t- hun;em publicado

"-1 — At 1 — Ku
<'s n d 2 d»as a:i

: '> f' ;a .o para a . 1 iç
' • Na oU„l Co" 

'

1 i I í;o.s ql!0 tr},
•' s «..•{. a (B)

Jl!a ^sneo KleUoral
l — Feini prorrjradoi por

s um ano us pr íos |plp n i
art i« .. u en v let'a-

I e 1 !; > "" < 
'odij; 

> K t'i;orai
^: i •• () pre\ mí , de : 1

' ¦ i «in vi^or na .lata d.» «ua
! ublii a.i.o. umpi iii.o a0 Tribu
i'E. Siipfiict Ji-.-v.i ERtio-
K l trun-n..:í l i t kp-iafici;» n-

1 ; !;:_'Xiiai; por sua vcz o
ali ... tira aos j'.i'zpj .leitora'^

Uvog (,as as deposições ?n*i
fo:it:.-.rio- — llcrni'n. jr K.o Ja,
> > Presidente Tr»..t»nal Su-
p iior".

• 
K o c -i.jy.i _ Conflrmanfo

cireul i anterU r i!,- laio Us.as

par :«!<••• tiveram tro
•L^to fijào n&c 4jiic;1 so l3r.\o

f.U' r Cgcitias efeitos r;gti»tro
I ..:s.o artigo ter.-tiro pai.t-ra
io.i dei';".,, v nte uOug mil tr -

j oit>s -essenti 
quatro <iv-;o-s

i, sj i-.üvcg p rtidcg provar:m
t r \ uiantee.te l»g«lisa loa

t Tri>cunal Superior. Devo
•' ' c.a v • lartcer pocieiâo ser

l; ni". m a r tildas et'eitos mes
1 > i p.-. !,> jistas c.naidatog p:.r
I.cps âmbito ftçao ineranieiKe

I ; <.1 .í.-sol* est.jam legal sa'l s
1 i-r.níe t - jv, irinuBa] 11cs ter-
i s r-gün nto jr ral. At-n io.
t-s «"uaaçó^s.

iloinien.'jriicio B rres  Prc
»..i... 1": .bulial Superior".

i

i reduções

preços 

na

NO t AS FORENSES

VARA CRIMINAL
A í , i.iva^icnto — A re<jucrl-

mento d<> dr Promotor íoi p )o
dr Juiz nianila.ío arehivar o n.

quírito sn morte da esposa
tio ArisMdes A'i"€-
' — Tandem foi archivado com

parecer do dr Promotor e ordem
do dr Juiz ° inquérito g0br» a
Worte efe Carlo< Sa :elia.

Inc. ndio — S^bre o incêndio
ec.cuMr, na raa 15 da Noveni-

io ond. esta uma Pnarnia.ia
*oi lOin v ^ta ao Promotor.

lipSdagao da'

-

Venham vêr o formigueiro 
humano

SKUVK.O ELEITORAL
Para compare.crim no Cü-to

"i 
o d° sr Otávio Secundino, os

• í uUi. s cidadãos Para compie-
'> 

r as assinaturas: Pedro A.
1 ¦ ..-.erzi p. r, NjRi.lau Fraxino

J io Szubcrskt, José Vítor ò
M u ,i-su. i.-aura Muniz T. de
P iciias. A1vhi*o T. de Frettar,
Kdfrat A. Guimarà s, iArcÜtim^

lafcorüa. João Fagundcg Bar
André L gat-

tuul í a entreRa;

No Cario rio Sj.-uiul.no ti m
r.-.ai..-. o; seguintes títulos para
Os exadãos re c.er: Domingi ?¦

t !U; P dro G. Mir^nja, j0
í'c C- .^nbr nho, Luiz de Su AfoB
!-ra, II o Chave< da Fontoura,

K v^davta Macedo, José Per iia
d; Ma edo, Ildefonso B. Msr

ou .s, Miguel Are. do. Santos
Júnior; Heitor Borges de Mace
d°i João En^as d? Sá; Edua.io
Neve», Jcão Batista Nunes, Moi

sés de Ramog Andrads. Raul
Corrêa Pinto, H^rbert Munhoz
Van Erven, Milton Mt^hci de
Souza; Artur Ferreira Santos,

João A. Martins Gom-s, Padre
Olimpo òe Olivgira Sciza, Ro
sinha Pinheiro Lima, Silvio' \ on
Ervtai, Litz César, Satüaj co
An,arai Camargo, Paullno Cor
deiro Riibas, Eucl:de« José Ro

sa, Brasiüo Porl Moreira, lide-
fonso B. CordeiTO, Romaria Fer
randfs da SUv«, Nelson Antij.

ne« Peixwto. Zenito Sehueller
Reit-, Manoel Ribeiro de Macedo
Abelardo Reis Petra, Vir^r B?iia
io, Maria José T de Freitas;

João Paul> Ernesto Wilheim. An
tenio D-m; trio da Silva, Ãrnal

do Ramog de Souza. José Dioni

«io S;lva. IrotMeg ^'otomaior Ra
Tno«, Manoel Llng doa Santos,

Hugo Mates Moura, João B. dos

Reis, Agnelo Ribeiro Ribas, Edi

fcou i>vi>rc o*ifia- |
inundo M«iegki. João Slheleder |

Pasta Colgate, tubo 
grande 2$40ü

Morin Taubaté legitimo, 
peça 14$000

Cretone Canario, legitimo, mt. 3$600

Voil de Pura lã, todas as cores

metro  • - . 2$400

Cobertores 
grandes, barrados 5 $400

Kashá fantasia superior, metro I 1 $500

Drá Setin, o melhor artigo, mt. 22$000

Felpa Fantasia, de lã mt. . . 1 6$$00

Feltro de pura lã, mt.. . .. . . . 12$500

Pulowers de malhi, grandes ,. 3$000

Meias de seda p. senhoras, par 
•„ 1 $800

Meias de Escossia 
para senho-

ras, par .... . f. . r. .. .. 1 $200

Meias de seda, p. homens, par 2$000

Acolchoados 
p. criança, desde r.i 6$000

Acolchoados 
p. solteiro, desde 12$000

Acolchoados 
p. casal, desde 18$000

Camisetas p. ginastica, 1 $200,

l $500 e    . 1 $800

Botões de esso, caixa c( 100 . $500

Linho branco enfes ado, mt. . 1 $800

Algodão cru' Mouro, formida -

vel, peça . . .......... . 12$8C0

Flanela fantazia, encorpada, mt.

Flanela em cores lisas, mt. ,. ., ,. .,

Elástico crespo p. ligas, mt. ,.

Ccrdone de seda, muitas cores,

ITlCtrO t* • r« •• 'O [• • • (• • r«-aj r. ai

Kenda irr.t. de linho (quasi 100

reis o metro), 50 grms. „• r.

Pijamas de pelúcia superior .

Pijamas de zefir, c| alamares

1 1$000 e .: r. «.n. f. t

Sombrinha fantazia com franja

de seda, cabo torro, para cri-

ança . . ,. ., ,. .. r.... r. .. f.

Sombrinhas de Tafetá, cabo tor-

to, grande . f. .

Toalhas felpudas, antasia, 
para

rosto . », I f. .• t. , • a: '• a fa a)

Toalhas Alagoanas 
p. banho

Casacos de fino kashá 
p. senho-

• 

Casacos de fino kashá p. senho-

ritas ...................

Voil floreado enfestado. mt. . . .

2$2CfO

J $700

$400

6 $800

2$000

18$000

13$000

5$500

9$500

I $000

7 $000

29$500

I9$50C

1$100

Gontinúa deslumbrante a maior arran-

cada da

CASA ABDO

Aguardem 
por 

estes dias

A GRANDE SURPRESA

Ppaça 
G. Marques, 26

PHONE: 643 — 
CAPA POSTAL: 532

qua. — Embargo.-* ao aeord&o

eiveis n." 1881 ue Caotro — Em.

bargunto Cipriano de Carvalho

Gomes. — Emburgadoe, Izuurl-

tu Uueno da Luz.

Possam do sr. des. Arruda Ju-

nior, ao sr. dea. Antonlo Franco.
"Hecurso Especial n.» 1085,

de Tomuzino. — Recorrente, t)
sr. dr. Promotor Publico. — Re-
corrido, o sr. dr. Juiz de Direito

Agravo noa autos n.* 2281 de
Tomazina. —t Agravantes, Joa-

quim Carvalho da Coeta' e sua
mulher. — Agravado, Jaco Pe.
tri Sobrinho.

Agravo nos autos n.« 2287 de

Campo Largo. — Agravante. O
Espolio de Paulo Emílio (laess-

ler. — Agravados, Reinaldo Ho.

drigues, sua mulher e outros.

Passam do sr. des. Antonio

Franco, ao sr. des. Carloa Gui-
mar&es, convocado, por estar in-

compltta a turma' julgadora. —

Apelaç&o crime n." 3017 de Sào
José dos Pinhaes. — Apelante. A
Justiça. — Apelado, Paulo No-

goseki.
Passam do sr. des. Antonlo

Franco, ao sr. des. Otávio do
Amaral, convocndo, por estar in

olcta a turma Julgadora —

Apelação crime n." 302ÍJ de Cas
tro. — Apilante A Justiça. — A.

pelado, José Durval de Oliveira

Apelação crime, n.° 3030 de
União da Vitoria. — Apelante,

Tufi Guerios. — Apelada, A Jus
tiça.

Passam, do sr. des. Antonlo

Franco, ao sr. des. Isaias Bevi.

luqua, convocado, por estar in-
completa a turmà julgadora. —

Apelação crime, n.° 3020 de Ja-
carezinho. — Apelante, A Justi

ça. — Apelado, Durvinò da Silva
Moraes.

Apelação crime, n.° 3021 de Ja
carézinho. — Apelantes, Anto.
nio Adelino e outro. — Apelada,
A Justiça.

Passam, do sr. dea. Arruda Ju.
nior, ao sr. d(s. Carlos Uuimo-
rães, convocado, por estar in.

completa a turma julgadora. —

Apelação crime n." 3040 de São
José dos Pinhaos. — Apelante,
A Justiça. — Apelado, Francis
co Otillo Machado.

Passam do sr. des. Arruda Ju
nior, ao sr. des. Otávio do Ama
ral, convocado^ por estar incom-

plíta a turma julgadora . — A-

pelação crime n.° 3018 de São
José dos Pinhaes. — Apelante,
Joaquim José Camargo Júnior.

Apelada, A Justiça.
Apelação crime n." 3042, de

São José dos Pinhaes. — Ape.
lante, A Justiça Publica. — A-

pslados, Leopoldino Rodrigues
de Carvalho e outros,

Passam do sr. des. Arruda Ju
nior, ao sr. des. Isaias Bevila

qua, convocado por estar incom.

pleta a turma julgadora. — Ape
Iação crime, n." 3038 de São Jo-
sé dos Pinhaes. — Apelante, A
Justiça. — Apelados, Germano
Gomes de Carvalho è outros.

Apelação crime n.° 3024 de S.
José dos Pisliaes. — Apelante A
Justiça. — Apelado, Justiniàno
Olímpio da Rocha. 

*

Apelação crime u." 3031 de Rio
Negro. — Apelante, Catarina
Procieisvicz Juster. — Apelada
A Justiça.

Passam, do sr. des. Arruda Ju
nior, ao sr. des. Carlos Guima.
rães, convocado por estar incom.

pleta a turma julgadora. — A

pelação' crime n.° 3035, de São
Jo6é dos Pinhaes. — Apelante
Pedro Cardoso de Maia. — Apel
lada, A Justiça.

Apelação crime, n.° 3025, de
Jacarézinho. — Apelante, A Jus-
tiça. — Apelado, José Valentin,

Apelação crime n.« 3015, dè
Santo Antonio da Platina. — A-

pelante, A Justiça. — Apelado,
Pedro Romualdo da Costa (vul-

go Pedro Gualho)

Paasam do sr. des. Arruai Ju
nior, ao sr. das. Isaas Bevila.

qua, convocado, por estar incom

pleta a turma julgadora. — A.

pelação crime n.* 3019 de Curiti
ba. — Apelante, Henrique Oles.
ko. — Apelada, A Justiça.

Apelação erme n.* 3022 de
Curitiba. — Apelante, A Justi-

ça. — Apela Jo, Manoel Soares
de Melo.

Apelação crime, n.» 3036 de
São José dos Pinhaes. — Apelan
te. A Justiça. — Apelado, Ave-
1 no Machado.

Pas-am do sr. des. Arruda Ju-
nior ao sr. dr. Juiz de Direito da
2.' Vara Criminal da Capital,

por ter s'do aposentado o sr. des.
Artur Leme, e estar Incompleto

a turma julgadora. — Agravo
nos autos, n.° 2244 de Parana.

guã. — Agravante José Gabriel
da Silva. — Agravadas, Xavier
Neves e Companhia.

Agravo nos autos de Curit.ba

(Falência). — Agravante, o sr.
dr. Teodorico Bitencorrt. 

'— 
A.

gravados, O Banco do Estado do

Paraná e outra.

Agravo noa autos n.* 2231, de

Curitiba (Falência), — Agravan

te, Arlstldes de Oliveira. — A-

gravada, A Companhia Agrícola,

Florestal e de Estrada de Ferro

Monte Alegre.

CONVOC AÇÕES:

Agravo nos autos n. 2231, de
Cur.tiba (Falcncia). — Agravan.

te, Aristldes de Oliveira. — Agra
váda, A Companhia Agrícola,

Florestal e de Estrada de Ferro
Monte Alegre. — Relator. O sr.

Apelação cr.mo n.* 3015 de

Santo Antonlo da Platina. — A-

pelunte, A Ju.stlça. — Apelado|

Pedro Homualdo da Coslu (vul.

go Pedro Uuacho). — Relator, O

sr. des. Antonio Franco. — Foi

convocudo o ar. des. Curiós Gui-
murãeü, por euur Incompleta u

turma julgadora.
Apelação crime, n.» 3031 da

Rio Negro. — Apelante Culariuu

Prociekievlcz Juster. —• Apelada,

A Justiça. — Foi convocudo o

sr. des. Otávio do Amarul, por
eutar incompleta a turma jul^a-
dora.

Apelação crime n.* 30) tf de

Curitiba. — Apelante, Henrique

Olcske. — Apelada, A Justiça.
Relator, o «r. deu. Antonio

Franco — Foi convoca Jo o ar.

des. Isaias Beviluqua por es-

tur incompleta a turmu julgado,
ra.

Apelação crime n.« 3022 de

Cur«tibu. -— Apelante, A justiça.
Apelado, Manoel' Souns ue

Melo. — Foi convocado o sr. de#,

lauius Beviluqua, pelo uu&mc

motivo,

JULGAMENTOS:

Habeas.corpus n." 1631 de Pa»

rasuguã. — Impetrante, O 8o.

licltudor Genuro Hegib, em íu-

vor de Antonio £cis isourimio. —

Relator. O sr. dea. Cloturio Por-

tugal, presidente. — ü Tr.ounaJ

per unanimidade de votos, não

conheceu do pedido, por iuu ter
meio bab.l.

Habeus corpus, n.* 1632, do
Curitiba. — impetrante, o sr,
dr. Omur Gonçalves da Mota, em
favor de Raimundo Lima. — Re-
iator, o sr. des. Cloturio Portu.

gal, presidente. — O Tribunal

por unanimicade de. votos con-
verteu o julgamento em òiiigen
cia, afim de se ped.r intormaçáea

ao sr. dr. Juiz de Direito, sobre
a demora da formação ua cul.

pa.
Agravo nos autos, n.* 2280 de

Cerro Azul. — Agi avanto Gui.
lherme Schneider. — Agravados
Mauriclo dos Santos Cordeiro é
sua mulher. — Relator, o sr. des
Arruda Júnior. — O Tribunal,
contra o voto do sr. des. Arruda
Júnior, negou provimento ao
agravo. Por ser impedido o sr.
des, Presidente. Prasidiu esto

julgamento, o sr. des. Antonio
Franco, vice-presidente. Para
completar a turma julgadora,
foi convocada, para tomar parto
no julgamento deste feito o sr.
des. Isaias Bevilaqua. Sendo voto
vencido o do sr. des. Relator, foi
designado o sr. des. Isaias Bevi-
laqua, para lavrar o acordão.
ENTRADA:

Deu entrada na Secretaria do
Superior Tribunal de Justiça, em
o dia 5 do corrente mez ò sè-

guinte autos:

Apelação crime de Pirai. —
Apelante, A Justiça. — Apela,
do, Alziro Malzoni.

Departamento Geral

de Obras e Viação
1.» RESIDENCIA

EDITÀL N.* 9 dê concuf-
rencia publica para a cons.
trucção de uma casa escolar
de madeira no logar deno-
minado "Pantanal" 

no Mu-
niclpio de Morretes.

De ordem do exmo. sr. dr. Se.
cretario de Estado dos Negocioj
òe Fazenda e Obras Publicas e
autorisação do sr. Engenheiro Dl
rector do Departamento, faço
sciente aos interesados que até
o dia 25 do corrente ás 15 horas,
este Departamento receberá pro.
postas para o serviço de cons.
trucção de uma casa escolar de
madeira no logar denominada
"Pantanal" 

no Município de Mor-
retes.

As propostas deverão ser apre.
sentadas em enveloppes fecha,
dos, lacrados e sem borrão e nem
rasuras.

O material a ser empregado
deverá ser de primeira quall-

dade .
O projecto da obra e mais In.

formações a respeito serão for.
necidas a quem as solicitar to-
des os dias úteis neste Departa*
mento.

As propostas serão abertas no
dia 25 do corrente ás 16 horas
no Gabinete do Engenheiro Dil
rector, deste Departamento, em
prísença dos interessados.

Caso nenhuma das propostas
consulte os interesses da Esta-
do, poderá ser anulada a pr sen-
te concurrencia, sem que por
isso os proponentes adquiram dl.
reitos a qualquer reclamação.

As propostas deverão vir acom
panhadas de um recibo qu? pro-
ve ter o proponente depositado
no Thescuro do Estalo a impor,
tancia de Rs. 300(000 (trezentos
mil réis) para no caso de classi.
fioação servir de garantia á as-
signatura do contracto.

Departamento Geral de Obra»
e Vlaçgo, em 6-4.933.

(a) Oswaldo Lacerda — Ene.
Chefe.

«5-4.

des. Otávio do Amar*!. — Foi
convocado o sr. dr. Juiz de Dl-
reito da 2.* Vara Criminal da
Capital, por serem impedidos o
sr. des. Carlos Guimarães o sr.
dr. Leonel Pessoa, Juiz de Direi
to da 2.* Vara do Cível • Comer-
cio.

Apelação crime n.* 8025 de Ja-
caresinho, — Apelante, A Justi.

ça — Apelado José Valentin. —
V • . _. * _ mm
*MMé«Wê*MW ÜW*». OtttlWO

Guimarães, por estar incomple.

ta a turma julgadora.

Mala Perdida
Perdeu.se uma mala de mão

com roupas de uso, entre a Co.
lonia Santa Candida, via Bairro
Alto e Praça 19 de Dezembro.

Gratificasse a quem a tiver en
¦ contrado e a entregar ao seu do.

no ,á Praça 19 de Dezembro, 69.

Um meio fácil de abre»

viar o curso ginasial
E' matricular-se no curso clua-

«ial livre do

Ginásio Novo Ateneu
In de 3 anos permite a

ifiatrirnVn

Universidade
JSna do Aqoidabaa, n. 178. Fone 37»

d

OI
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METAMORFOSES

Dou *tnurfn que tive»

__ InumeroH t^nho tido! —•

dou H°nhoH que sonhei»

_ multo tenho sonhado! —

de tudo quanto (U »o'r',

 )h multo tenho sofrldol —•

o dax dorew que Já passei,

 por quanta* Unho putMudo!—

¦fato
um» Kr>nd<

kí lidado f

A Saudade Já foi um sonho •

Foi no cadinho do

i1*po;Ê de «cr Realidade^

que o Sonho virou em Saudade'.

Erü.-htrt/n Pereira

Hospedes e Viajante»

/.karrlll Filho

8r«uí> hoje, i*ira Ponta Grossa,

a servido da Dlrectoria R-flonal

dos Correios c Telegraphos, o ir.

Pranc x» Zlcarclll Pilho, auxiliar

de 3.» clans<; daquella repartição,

que vao concluir um inquérito a<*-

mlnlstrativo.

AnniversarioH

O Fll.M NOVO DE HOJE, NO

AVENIDA
"Lcnjís 

d« Brcadvvay", com

John GHtert

Escr.vendo o enr;d° de 
"Lo'i

ge da Eroadvvay", é írrvpossi-

v2l que Kalit.i Graves e B .3

Mer dith nã° te»ham tido em
«"itnte alguns tpisod os da vida

ce John Gllbert... Em 
"Lonfre

na Bsoidway" intrpreta u^

hem^m qu , \tndo-se despreza-

oo pela muih?r que ellí adora.

\a> desposa uma outra mulh r
¦unicamente 

por vingança< por
tanto, continua, f Uz sua yíia
acinte. A outra multar, entre-

tiesc|iid£da, c €lle é qu m «o-

ire,"»cabrunhado, cada v'z mais

apaixonado. •.

D»hl John Gilbert interpretar

tom tanta sincerUlad?, tanta «x

pressão, a figura rom^ntda, a

paixonadz, que vive em 
"Ljngo

da Eroadway 
", 

qug' a. M tro

VEí hoje, no Avenida e que mor

trará G^lb rt ca lado tfe Louls

Morai, Madg3 Evans e ° pafje

go El Brendtl.

Cl NE PARA TODCS

"Sí.i?so co:tiO clle só...**

Um novo füm será apr-sjnta.

do na soirée cio amanhã, do I'a

ra Todos. E' "Sonso c°mo ílle

bó 
" 

Uma «Ita comed a que

divert a todi mundo, p;wo:a

as niajore* gargalhadas e em.

polga com og seus lances cheios

de originalidade» qu- se su.v-e

dem num tnadea.Rirnto ha:n»o

nioso do comfço ao fim.

Síte brilhcntsg ««tro«i do
"screen", tomam parte no ;fe-

semp nho dest? film; fã" <d'ís:

Jesn Arthur, LneMls Brov*.'n,

Robert Armstrong. Lola l-.ane,

e Ge°rge Brento Grace Cunard,

Ja-on Rofcards Spencgr ChErtrr.;

Tamb?m amanhã, serão exh-ii 1

do», p?la ultima y&z 0 5° e
c.pisodios pela d- 

"O 
Myterio

do Correio A-ereo".

MUL.HERES DE BEM

ULTIMO YOO, CONTINUA

SLU Sl/CCESSO, EM EXH1

B1ÇÃO, HOJE. NO PALACIO
— "Esia 

é a historia commum

a «quantos sentiram oS rorrorâ»

da Grande Guerra, toraando par
ti- directi na sua a ção. — fci'

um «np.c.o da chamada "Invali

dez Mer.tsl": torpe* t._fparen 
|

t'niçnte sãos, mas alifjebrados e

inúteis o espirito e a alma. —

Agora mesmo, pelo mundo afó-

ra, perambulam milhares desses

ir.valwios, identificados ca rOtl»

Ha <i'e * u« sfíazerck diários,

*nts perdidos na «peran.;a d1-1

unia cura para a afflição de 
--s

pirito q"2 cs atormenta!

Este f»|in que a Warner First

Nfct cnal airaa hoje apresen-y-

iú no Palacio expò- singelam.n

te o fado d ssís d-sven^urados,

poutando a vida de cindo d^l-

les!

Sidnt-y Fox — Francês Dee

Estão duas cr aturas qu.^ cão

todas «njíiito. elegancia, formo

sura. deliciarão domingo oj ha

bitués d-» Para Todos, com ess"

film primcr que é 
"Mulrer 

s -le

b'm". — o qual. atrave* dg um

rtwnan e en antader, ofíer3_e as

mais rgr:daveis e varlitías c>mo

ções — motivadas 
'p^la 

luta en

| ira o amor cego. o amor since-

ro. « o amor pelo ouro. E' o

ic-mance de duas mo?a. sapécaç,

levadas da breca, qu? epszar il

toda- as loucuras que prat-c.ni
continuam sendo... Mulheres d

Bem.

Completam o elenco do ta ro-

berb® producção sonora da Uni

^erfal Russ'l Gipason, Lv/i!le

BrOvvn, CErmtl Ilyers.

FAZEM AN NOS HOJEi

Ah exmatt Kenhoras:

d. Lu»« Gaereté, <«po«a do sr

João Bartholonní i Gatr Jé.
d. Itaura Loure''"0 iR-bello,

viuva do saudoso »r dr José pln

to Rc -ello Júnior

d. M.rl» Joóé Mazaque dos

Santc«.

d. Maria forr^ia R°uza, egpo.

ía tio sr Manoel de Souza.

As aenhorinhatt:

Antoiiie.ia, f lha do fci" V

Emlliano

M rce<!( -, Miranda

Zikía Delia Bian »

0!(íí Ludv^ig

N Ida, filha do sr Josí BaRro-

ky ,
lycrlí1, fblha do sr Ptro do

Amaral ,

Nair Lofi^a

Tr«nsc0rt u hontf,rl mais um

annivcr trlo da senhoiinha N'a'r

Lfs»a, íüha do sr Cap. LtssJ,

do Corpo de Bombc.ros.

A anmver.aiiante que po ,ue

um va-to circulo de amizades s>

iá hoj muito comjnimentada.

Os h nhores:

Luiz Brassac

Transcorre hoje m&is um annl

VíPsarlo nataUcio do sr Luiz

Brassac, fclto funccon£i>»> fia

Cia Força e Luz do Paraná.

Maria Corre a

Agcstinho de Loyola

José Manosi dos Santo»

Theophüo Gomi Júnior

Prof. Osmar B stos da

cíiçáo

A galante menina;

Izolda, fiiliiniia do < r

Eynfronio F. oe Andrad-e

rua txma espo a d- Almer.nda

Krjeger de Andrad-.

 paz anries hoje a galante

menina. Lourde3, íühinha do tr

José Alves Figueira, nogs» coL

l2ga de r^dacção.

O sr RrancisCo Chagas, offi-

<ial da 2* linha

O sr Monsinho Coelho, grava

dor n sta capital.

A galante Ivone, f lhlnha «'o

tr J03é S:?ian:os?ky e sua

íy.ma esposa d. Lu'za Schanco-

bCky que hoje completa o seu 2"

aMitverssrio.

MISSA 
f

Oí>wal4o Commandulli e faml-

lia convidam oa parentes e ami.

gos paru assistirem a missa que
mandam rezar pelo pensamento do

1.» anniversarlo da morto de seu

caudoMo pae
FRANCISCO COMMANDl IXI

ás 8,30 horas, do dia 11 tfo cor-

rentr>, na Igreja do Bom Jesus, o

qual ficam desde já agradecidos.

Agradecimento e

MISSA
I

I)e lúcio

Fall<-ceu hontem ai 22 hora*

n «ta capital o sr Arlstlde* Car

valho, proveniente de uma angi
ua puimonal,

O estimulo cidadfio veto a fal

lecor no gcu posto de trabalho,
na Chcfatura de PoHe'a.

O cxtiiuto eiii taniW-m alto

funecionario da g. P. R. G.
Deixa viuva a txma si a. d. Ce

cjia Mazzorjnl d.. Carvalho e

um filho, o joven ArUtides Car
valho Juriior, aiumno do Gym-
nasio 1'aranacnse.

Era irmão do gr Luiz Carva-
lho, rwidentc em Afitonlna e

<Tas sras, d. I/jiza de Carvalho

Messing, Viuva Maria Luiza Cai-

valho R beiro. Viuva Elfrida de

Carvalho Mtndt-s í Mar a Joa-

quina de Carvalho Cruz, «*po.-a

rio gr B nedlcto Cruz.

O enterro sahirá hoje a* 17

horas, da casa mortuaria, sita a

rua Cabral, (.yquina da Rua Au

gusio Steifeld para o Cemit rlo

Municipal.

A* família en'u'®^a" a* nossas

i ondoli-neias.

J

ARTE e ARTISTAS

Viuva Maria L inlfj e lamilia
sensibllisarlcs Pgradoeni a todas

as pr s£oa.,> amigas que no doloroso
tran.e pelo qual acabam de pas. r:r,

lhes confortaram com palavras,
coroai, palma-i e flores e a^ompa.

nharam á .sua ultima morada os

rcstOG mortieõ do u querido cs-

poso, pa<\ fogro, avj e btsavú

( \RI.OS LEINIO

Convidam também a todos os

parentes e amigos para asii.itírein

a missa tio 1.- dia que em suffra-
t;io da Bua alma, .naadam rezar na

sexta-feira, dia 7 do corrente, ás

9 horas no altar rnór da catlKdnl

cio nrcebispatío.

O GRANDE CONCERTO DE
AUTOíKES BRASILHIROS

Commcmorando hoje o gtu 3*
annlv-rs.arlo «U fundação, a So-
<v dade Symphoni a de Cuflty-
ba. realizará hoje as 21 hor^i
no Theatro Guayra, um grande
concerto du autore.^ brasllelrog,

A So iodado Symphonlca, que
é um motivo dorgulho para

o nosso mundo aitistu;», será

por certo, com o seu 11" con-jer

to, coroada d® exM° convphto,

coadjuvando aos que já t«m e>

do com toda a justiça,
O conc rto da hoje tem á sua

ACADEMIA DE MUSICA DC
PARANA*

O inicio d«H exame* do anuo

lectivo df; 1932.1933

Kealizar-se-ão no dia 7 do cor

rente, ás 15 horas, no sal&o da
Sociedade; Thulia Os primeiros

exameg do anno lectivo de 19S2
193». da A"a<kmla dc Musica do
l'araná. A's provas, apresentar-

se^i a prirmira turma de dipl'».
mandas do curso dg piano do
Prof Antônio M«Mlo.

Essa primeira turma é com.

posta pe4us alumnas senhnr tas{

frente, o dedicado maestro Ro- Clotilde E-;pln<;la, Yolanda Trot

Con.

prol
e ú-

Lilicna Carmtn

Completa hoje mais um ar.ni.

v^r^ario a incSllifCtutô moniníi

IJliana Carm^n Ji:hi |n do sr

Rodolp-ro Kunrmcr e pua

txma si a d. Yolanda 1> Mio

K'a>»n*r,

FESTA DAS VENDAS

Ro:Uzar-s^á hoje a 
"Festa

das Tc^cRa" da Sociedadj dc

Moças \jue berá inicio ás i.'ü

horas no Pavilhão da lg.^ja

Pr-D-yteriona, sita a rua Com-
m:noacor Araújo n° 343. A en-

trada é franca e vae ha>er um

prcgramma <spe:ial.

Agradecimento e

MISSA 
f

Arthur Thomsen, Maria Can-
dida Tavares Amancio lloro

S nhora, penhorauos agradecem

á todas as pessoas amigas que
no doloroso transe pelo ç,ual aca-

bam de passar, lhes confortaram

com palavras, coroas, palmas e

flôres e acompanharam á sua ul-

tima morada os restos mortaes

dc sua idolatrada e inesqueciv.l

esposa irmã e cunhada

AB MANDA TAVAUES

THOMSEN

Aproveitando a opportuniiade

convidam á todos parentes e

amigos para assistirem á Missa

do 7" dia, que em sufrágio de sua

alma, mandam r:zar, no sabbi.

do dia 8 do corrente, ás & e mela

horas na Cathedral' do Arctbia.

pado.

Casamentos

No Cartorio de São Casomiro

do T ú>oão, prolongamento da

Av-nida Simão Bolivar, acham,

se afixados os edit':os de Pi'° 1l-

maj paia o.s s guintes ^a-amun-

tos:

I)o sr Fiedolin Morzar Ni:oie

te com d. Albertina Alves «ia

L-uz; do ar Jorg1 Bonn Filho

com d. Guilhermina Oltía Kol.

Laba. Do sr J')-'ú de Lima iorn

d. Florinda Regina Brunaro. do

sr Evangélica Bonatto com d.

Ju(Sta Vialle; do Kr Vir^iUo

Morestx)n2 co111 ü- Izulina Cor-

deirO; do sr Francisco Boz?a

com d. Florida Gu-so; do sr Al

Tredo Küngenfu.s c"m d. ARit®

Ni uzi dz..

 Em 0 cartorio do sr e- r1-

vão de casame"t<» desta Ca[,'-

; no Fórum a Rua Far-chal

Floriano Peixoto n» 1251. ach&m

so «ffixados os editac3 de pr1»-

muaido Surianl e s rá patroa,
iiado pela 

" 
Con tderaçáo dou TI.t

guya".
O programma a ser «xecuW-

do é o Beguinte:

..1» PARTE
B. Nicolau dos Santos — Al-

vOrada Curitybana — Prehidio

B. Mossurunga — Romance —

I» ra ingtrunvfnto de arco

H. Osvvald — B''bé S'endort —

Berceuse.

C. Gom:s — Salvator Rosa —

Protofonia

fi' PARTE

A. Nepomuccno — S*rie Bra*

tlleii*!

I — Alvorada na S rra

QI — Intermédio

III — A Sésta da Rede

IV — Batuque

F. Br®ga — a) Mfdrlgal fava

na — para instrumentos dc sr-

CO.

b) Ohant D'Autotlní

C. Gomes — Guarany — Pro-

tofonia.

Não hesite ! ! !

Amanhü corr»-m os mil contos

dii maior loteria brasileira.

Int. iro 200(000. Vlgessimo 10*000

MISSA 
f

Viuva Vicente Ciccarino e Fi-

lhos, convidam seus parentes e

pessoas de suas relaçôe-3, para

assistirem a M ssa de 1." anni.

verario do fallcimento de seu

querido esposo e pae
VICENTE CICCARINO

que mandam celebrar na Cathe.

dral do Arcebispado ás 8,30 ho-

ras no altar.mór, sabbado 8 do

corrente e desde já. confessam-

se summamente gratos Át pes.
soas que comparecerem a este

ato de religião.

li-mzs para os s:-?uintes ci. a-

mantos: tio sr Saturnino Coniei

ro cOm d. Virginta Machado, c:o

sr Martin Krahl com d. Paula

Kohler; do or Jofi Ruteüon s

tom d. I-m nia Curreia do Fre1

tes; do sr Klpidi.) Corpes Mar

tins com d. L onüda IP-lcna Tor

tato; do sr Waldomiro Th°mas.

s,ck com d- Ilza Pernetta; do sr

Antônio Gubert e d. Maria Or

tolani; do ir Aqullino Josú da

fMlva com d. Albertina Nunes;

do sr P'-(Iro Szazesníak cOm d.

Mcrcedcs Vosgra-a; do «r Freds

rie0 Òdin Jordan ,om d. Paula

Sfcliinzgl; do fr Fx .'rico Can

to <1 Oliveira com d. Niva

Moura da Silva Bastos; do fr

Ca. tmiro Marques com d. Maria

Pinto Ervin Simm ccm d. Maria

Eb -inghaus; do sr AJ^xandre

MorO* com d. Ignes de Lourdes

fiabardo Tarara^; do sr C

Galvani com d. Lu r:cia Ma al-

da Gias^ani. d© sr \i tor Linia

<.om d. OliUa M*n-rtin=; do nr

Erasmo Pilotto com d. Annita

Camargo e do fr Ananias Mar-

condes de Almeida com d. Ma

ria M^ndef.

Esta' affixado no me mo car

torio o edital d- proc!aim;; 5)a

ra o casamento d-o sr joâo Fro

deri-o Prohmann P.ímo com d.

Idalina Yared, procedente do Jat

zo d' ccfam ntos da Comar.-a de

Porto da União.

Sindicato Medico do

Paraná

São convidados todos os líiem-

bros do Conselho deste Slndva-

to para a s &são a rcilisar-se no

proximo sabado, dia 8 do corrtn.

te, á 17,30 hora.", á rua 15 de

Novembro n. 250, sobrado, afim

de se tratar de assuntos de gran-
de interesso.

Dr. Vítor do Amaral

Presidente

ta, Luíh e Margarida Zug<>Eb,

Eleonora Baioosa, Zezlta Santos
e Lucinda Camargo de Qu^lro-/..

As provas constante ;i i!'j pro.
gramma »r ¦ «nsiso r i Conv u

tuem o exame parclui rio final
do Curso superior de [ianof

não as aeguites

Pro.a a) Execução um Pr?
ludio de /uza du Bach (cr^vO

bem temperado).

Prova b) Tfanspogi^io mua:-
'al &fvi>re o m pmo Prelúdio «

Zuza.

Prova c) Exe ução de um Kl
tudo de (Jhf>pin, 0scO|hiAo d!'-n

tre 6 apresentados.

As prova<j flnac» do cur*o •«

perior de planr ao a? -< ••

Pror.a <i) Kxecui,ão uriiu
ionata de Be thov "

Prova C) Ex« uçao d? uma

ía escolhida dintre as apre:C'r.-
todas.

Pwa f) Execução de unia

peça dg autor brasileiro.
A primeira turma d° dlploman

das do Plano, prestará (x:is#

parral. finalizando o curso. Ao
exame f nal do cur?o, que reall
zará hoje, apresentar-se"3 a ^ta

Clotilde E-pinoia que finalizando
eu-t estudos, dara' amanhi. ái

20 horas, na Sociríad/. Thalla
optima audl^lo. Amanhã prublL
caremos o programma.

Dr Delio Moraes

Especialista tm cartomancia,

actualmcnte resid ntp na-; pro.
ximldadi.s do dOposito dos in-

flamn.ei.í ÍCar a V'rdc) nesta
capital, onde attend prompta-
men^o a qualquer pessoa, poi

1 

preço* módicos.

E' um hat>il artista o muro

conhecido.

Clinica do Aparelho digestivo

DIETETICO MODERNA

ESTOMAGO — Intestinos e fígado. — Colltes em gerai.

DOENÇAS — Ano-rectaes, tiemcrrholdas senrj operavfto.

FISTULAS seu tratanr,ento radical.

V&rizes e ulceras varteosas t ua cura.

Dr. Mendea de Arauio

Das 2 fts 6 a PRAÇA l TRADENTEg n <¦ 47fl

AS FARINHAS INTEGRAIS

ALBA

EAO USADA8 DIARIAMENTE WA

ALIMENTAÇAO DE MILHARES

• DE CRIANÇAS COM MAR/\VX-

LHOSOS RESULTADOS

VENDEM-SE

EM TODAS AS PARMACIA'?,

DROGARIAS E CASAS DC 1«

ORDBM

MÉDICOS

O FILM DE DOMINGO, NO

AVENIDA E PALACIO
"Melodia 

Cubana"

Num dia a musica d» 
"Melo

«lia Cubana", fícará popular.sai
ma, zndará n5 ccmmentario

toda a gente. Porque? Porqu

a m-jgica de 
"M ioiia Cuoana",

esse film M"tro Goldvvyn MayOr

que o Avenida o Palácio, apre

tentarão dom ngo, é feiticeira, é

de fácil gpprehensão, é 1 vc. faz

bem ao sentido da audiçãq...

E é um& voz b Ilissinia como a

de Lavvre».« Tljbett,. a revê-

l^dori (f<ra musi.a ítlUíiiu,

e v por toe.o um magni ico io-

tn^nci fclrig'-uo por W. S. V»n

Dycke q,ue «11a est enijuaara-

ca...

A 
"soirée 

chio" do

Avenida

O U mpo deu hontem um arrinho

de frio.

E' o prenuncio do Inverno.

O friozinho de hontem trou\e

para a rua, ontra vez os manleicix

dr drap e até mesmo as rapozas

de skunjcs.

Dt-ii a impressão de uma paysa-

gem de 
-splen *.

Mas rápidos sorrisos quebram a

monotonia da noite fria.

São as grandes firuras 4o inun-

danirmo qae vão dar um encanto

todo especial, na linda 
"soirée

chie do Avenida.

Entre etses "encantos" notámos

os seguintes: Zizinha Plaiiaiit,

Luisa Albuquerque, (Ilida Geibeck,

Luiza Albuquerque Maranhão, Zará

Pinheiro Lima, Diva e CIlo Bar-

ros, Mariette e Amalia Axeredo,

Arah e Daguemar GoimarSes, Zol-

mira Maranhão, Gilvanefa e Diva

Machado Lima, Arilda Bezerrfl,

I.ygta Munhoz, Ivette Lobo, Stelh
qn . v £*m.. W m9 «• 1

Sônia, ArarJ Volpi, Leocadia PI-

nho, Maria Fonseca, etc. etc.

KOEL

DR. VIRMOND ÜE LIMA

Ajd. das b. C. Mlsencor-

dia oo Rio do Janeiro e (Jurl-

tyoa.

UPKKAUOK E 1'ARTEIRO
"Conitultorlo: Kua 15 de No-

vembro, 121 (Altos da ptiar-

macia Internacional i; PDone

n.* 25U; das 2.3U as 4.3U.

Reaidencia: Kua L)r. Mun-

cy n.* 87"J; Phone n." 128.

INDICADOR PROFISSIONAL D"0 DIA

11t

DR. CKIJSO FKRKK1RA

Moléstias dos Oir.os, Ouvi-

dos, Nariz e 'Jarganta.

Rua. Mar. FlonaDo n.* 110.

Das 10 as 11 e das 3 ás ft ns.

DR. ALCEU FERREIRA

Consultório: Kua 1.* de

Março n.° 40; das 10 ás 11 e

das 2 âs 4 horas; Phone, 178.

Renldencia: Rua lguassti

n.« 1.090, Phone, 242.

DR. JOÃO CÂNDIDO

Consuitorio: Rua Marechal

Deodoro, 204; ex.Pharmacia

Central; Phone, 1100; Cônsul-

tas: das 10 ás 11 e d&g 2 ás

4 horas.

Residenrla: Rua André de

Barros, 808; Phone, 571.

DOENÇAS DO CORAÇAO,

PULMÃO, ESTOMAGO. IN-

TESTINOS, FÍGADO, Kl WS,

NERVOSAS E MENTAES

(Adultos e Criança»)

Operações — Partos — Moles-

tias do Senhoras « Doenças
veoereaa

DR. ROCHA LOCBES

Coca pratica noa principais
Hospltaes do Rio de Janeiro.

Consuitorio ao lado — Phar-

macia SteUfeld. Consultas:
J$m Mm 11 A #*•»«! V m

As C e mela. Phone, 33.

Reaidencla: Avenida iguas-

rt B.a 184S.

Dr. Guerios

Vias Urtnarias, Syphllls,

Moléstias das senhoras e

Impotência

Cura sem operação das

Hemorrhoidas
% e das

Metrites

(lit ro inflamado!

Consultas: de 1 as ft bo-

ras da tarde.

Consuitorio: Kua Gari-

baldi n.* 51.

DR. OSIRIS REGO BARROS

MEDICO OA SANTA CASA

DE MISERICÓRDIA

Consultas: de 1 &s 
'd 

horas

da tarde na Pharmacia André

de Barros â rua Dr. Muricy.

Attende a chamado a qual-

quer hora, em sua resldencia

á Rua Dr. Muricy.

DR. ALUIZIO FRANÇA

Tratamento das doenças de

crianças

Reglmens Alimentares

Consuitorio: Pharmacia

Minerva; das 9 As 11 horas.

Residência: Rua Dr. Mu.

rlcy. 820; Telephone, 1413.

DR. JOÃO V. DE ALENCAR

Com pratica nos Hospitaea

do Paris e Berlim.

(Hoepttal Broca, Clinica

Tamier, Cbarité Krankenhaus,

etc.)

Cirurgia, partos, moléstias

de senhoras e «rias uri na rias.

Consuitorio: Rua 15 de No-,

vembro, 36, 1.* andar (altos

da Pharmacia Sanltas); Tela-
T>a» Am » fivm

DR. J. PAULA BRAQA

CLINICA MEDICA

E^pcciaiidado em alimenta,

cào e moelst.a« cie crianças.

iia.ta.ni-nto mudiiuo tias per.
turbaçosa il0 apparelho Cigcí.

tivo, Raios (Jltra.Violeta.

Consuitorio: Kua 15 de No.

vembro, 457 (Altos da Phar-

macia Teili; das 10 as 11 e

das 3 Ca 5 .

Rf&ldencia: Kua Buenos Ai.

res.

Díi. MANOEL F. PINHÜ

Medico Operador.Parteiro —

Uynecolo^iu — Diathernüa.lJI.

tra Violeta

Consuitorio: Rua S. Fran.

cisco, altos da Pharmacia Mo-

derna das 10 ás 11 e 2 às 5.

Uesldcncia: Commenuador

Araújo, 1030.

DR. LEONIDAF FERREIR

OCLLISTA

Especialista em molest:r.s

de olhos, ouvidos, nariz e gar-

ganta.
Consuitorio: P.ua Marechal

Deodoro, 204; rta& 10.30 ás

11,30 e dag 3 ás 5 horas.

DR. CHAGAS BICALHO

Especialista em vias urina-

rias, moléstias de senhoras e

moléstias vemreas

GfINOItKKA — HIP1L1S

Consuitorio: Kua 15 n.* t>4

sob.; de 10 ás 11 e 4 ás 5 tis.

DR. VICTOR DO AMA-

RAL FILHO

Docente Livre da Faculdade

de Medicina do Paraná.

Chefe de Clinica da Mater-

nldade.

Clinica em geral — Moléstias

das Senhoras — Partoj —"

Operações

Consuitorio: Rua Marechal

Floriano, 110; Das 14 ás 19

horas; Phone, 607.

Resldencia: Praça Carlos

Gomes, 26; Phone, 363.

3 ás 6 horas.

Rezideacla: Avenida Iguas.

wu\ 755. Telephone. 1023.

DR. CERQCEIRA LIMA

ClInlca-Medicit^Ctrargtca

Especialmente creanças

Consultas: das 9.30 ás 10.30

hora* 6 d&a 15 I9 17 horas zm

seu consuitorio, sito nos altos

A» PH«rw*H* Int^rnurtOBâl!

Phone, 1303.

Besideacla: Rua José Lou..

rílro, 320; Phone, 493.

Dr. Nelson Guilherme

de Almeida

Clinica medica em geral, espe.

cialmente de doenças do apa.

relhos digestivo (estomago,
intestinos! e anexos, figa-

do, pancreas baço; r.ns

e sistema nervoso

Consultas A rua Marechal Pio-

riano ?ei.\otc 106, das 10 ás 12

da manhã e das 14 ás 17 á tar.

de. tl4 607.

Rcsidencia: Rua Conselheiro

Barradas, 279.

DR. MURILLO FERREIRA

Consultas: rios 9 ás 11 e das

3 ás 5 horas.

Consuitorio: Rua 1.* de

Março n.» 192.

Resldencia: Rua Mlserlco"-

dia, 34. Phone consulL. 1219.

DR. CARLOS HELLER

Com pratica nos Hospltaes

Necker e Saint Louis, Paris

Algemeires, Krnnkenhaus, S.

George, Hamburgo e Ailgem

Krankenhaus, Vlenna.

Clinica medica em geral 
—

Especialmente Syphllls — Vias

Urinarlas. moléstias da pelle

s dos cabellos. Tratamento de

?arizes da ulcera varleosa (fe.

ridas das pernas) sem opera,

exo — Diathermla — Ralos

ulira-violetai

Consuitorio t Praça Tiraden.

tes. 390; Pharmacia Brasil;

DR. ANTONIO MESI ANO

MEDIC4»

Partos Moléstias de Senho,

ras, Vias Urinarias e Opera-

çfies.
Raios Ultra-Violetas, Dia.

thercia.

Con&ultorlo: Rua 15 de No.

vedbro, 121; Consultas: das 15

ás 17 horas.

Resldencia: Rua Ur. Carlos

de Carvablo, 784; l'hone, 759.

Attende a chamafios a qual-

quer hora do dia e <la noite.

DR. D ANTE ROMANO»

OPERADOR — PARTE1RO 
"

Professor de Operações da

Faculdade de Med.cina.

Syphllls, Vias ur.narias e

clinica de Senhoras.

Consultas: Altos da Phar.

macia Minerva, de l ás 3 h.

Resldencia: Praça Senador

Correia n.° 4.

DR. CARLOS MOREIRA

Espectallaade: OIiiosf ouvi-

dos, nariz e garganta.
Consuitorio: Rua Marechal

Floriano, 42; Pharmacia Ave-

nida; Phone, 85. Das 3 ás 5

horas da tarde.

Resldencia: Rua Augusto

StellíeJd n.« 540; Phone. 888.

ADVOGADOS

DR. ARTHUR FERREI-

RA DOS SANTOS

ADVOGADO

Residência: Avenida 7 de

Setembro, 340; Phone, 1069;

Escrlptorlo: Palacio do Com.

mercio, 1.* anoar, Kua 10 ao

Novembro; Telephone, 907;

Das 8 ás 11 • das 3 As &

Mi. JtJbJVJAAIíN LINS

Rua Conjelheiro Barrada*

n.« 161. — Curityba.

DR. HERACUTO GOMES

Professor da Faculdade de

Direito, com longa pratica de

serviço forense.

Acceita o patrocínio de cau.

sas sobre qualquer modalidade

jurídica, seja Cível, Commer.

ciai ou Crim nai.

Cncriptorio e lt<*HÍdftnriaj

Rua Marechal Deodoro, XtV

(Junto á Pharmacia Centrai»;

das 10 ás 12 e das 15 As 18 ns.

DENTISTAS

HUMBERTO PIMENTEL

DENTISTA

Partecipo acs amigos e clíen.

tes, que transferi meu gabine.

te para a Rua 15 de Novem.

bro, 74 (sob.).

CLINICA ODONTOLÓGICA

do

DR. ALFREDO CORRÊA

(Diploma Kegtstrado)

Todos os trabalhor pelos

últimos processos da mais mo.

derna dentísterla.

Consuitorio e Resldencia:

Praça 19 de Dezembro, 463;

Das 8.30 ág 11,30 e das 13 ás

17 horas; A' noite: das 19 ás

20 horas.

PHARMACIAS

PHARMACIA PUPIjLAK

de

J. C. MAZUB

Os mais procurados medica-

mento# oacionaes e extrangei.

roí encoBtram.se sempre em

grande stock nesse popular «s_

Uiütiecuiiciiufc

Praça Zacharlas, esquina

IEI S C!



fl — O DIA 9 O—I—«33.

I utebol OUTROS ESPORTES

IT

Noticiao do dia

O ATIILETICO TREINA.

R V HOJE NO CAMPO 1M) PA.
La stra — Hoje a tarde, o club
Athletlco Paranaense levará a
eff>ito um rigoroso treino entre
ou .seus quadros representativos.

O referi Io exercício terá logar
no i mnpo do Palestra Italla gen
tilmcnte cedido ptia sua áirec-

toria.

A VICTOKI \ DO PKO-
I ISSION VI.INMO - O inicio
dná prWios entra profissionaes
ha ile ter desapontado aos defen
ioi > s do amadorismo masrarado.

Km S. Paulo e no Rio, os prl.
meiro.s encontros Hleançaram no-
íavi I nuccosso, quer quanto A

l ( hni i. <|iior quanto ao numero
ili' uns stentei.

A • eifr. regi-traia» nas bilhe
tori.is_ i, ni demonstram o en-
tlm t > reinante polo novo e
hon 

' i r-f: nen.
' • "i S. Paulo o encontro entre

«' S. " ! > e o Ci rlnthians rendeu
•'! . VIS-m'0 e no Kio o prello en.
tre o Va. ro o o America apro.
•Li"'t i a ol v da somma de
64:0005000.

<' 'no :i' \'" (í notável o inte-
r nue despertam os encon-
tn (' < grandes clubes que de'.
¦- 'Mi' 

praticar o amadorismo
mascavado.

— CARIOCAS \ PAILISTAS
li frontar-se-ão domingo. no

Rio. os seleeeioados profiss onaes

pau li ta e carioca.

PALIiSTKA X VPIRAXGA
Domingo 

proximo, o Palestra
do P. Alegre, enfrentará o Ipi.
rança, no campo do S. Bento.

O ' invicto de 1032" apresenta-
rá t m carapo( todos os jogidoros
que não foram aproveitados para
a formação do seleccionado Pau-
lista: o Ipiranga apresentar.se-á
com n sua nova formação na

qual figurarão seus novos e op.
timos elementos.

Durantp este jogo, será irra-
diado o formidável embate que
se realizará no Rio de Janeiro en
tre os seleccionados Paulista e
Carioca.

Que opportunicfade!!

Amanhã se extrahe o grandioso
sorteio da maior loteria brasi-

leira. Mil contos
Inteiro 200#000. Vlgessimo ÍOSOOO

O importante embate intermunicipal de do-

mingo 
proximo 

em Pa ranaguá entre o Para-

naçuá S. C vlce-cam peào do litoral x Co-

rintias E C. da Capital

Noa nulos pébolistlcos curi. I rigontes do slmpatbico club« de
tybanos e paranaguenses, reina 

| futeból e plng-pong

Federação Paranaense

de Desportos

BOLETIM OFFICIAL N.' 9
O Conselho Director (m Ses-

6ão reallsada n0 dia 4 d€ Abril
Ce 1933', tomou ag deliberações
seguintes:

1.» — Approvar a Nota O fl-
ci-al n.° do sr. Preskfente.

2 ° — De aecordo com 0 pare-
^er da Commissão de Syudican-
rias, considerar registrados os
s guintts amadores: Cid Mar-
toriides Albuquerque e Ekicli-
des de Aguiar, para 0 Clule A-
thleticto Paranaense; José Pc.
iro de Almeida, Ajoder Ari ç€-
catto e E;hygeni0 G. de Mello,
par.i o Britannia S- C., Lauro
Vínsri, para o Clube Athle'ico
Ferr; viano; Hermogenea Bar-
tolomei, para o Palestra ItaUa.

3." — Conc-uer a da^a livre de
1." de Maio ao Aquidaban SC.

4." — Conceder a dat* livre
cie 23 do cOrrentg para a Socie
nade d^ SOcCorros aos Necessita,
dus, para continuar a disputa da
taça "Fox". 

ficando transferi-
do para o dia 3ü do corrente a
cata livre concedida ao Britan-
nia S.C.

5." — Con^dep a exoneração
solicitada p lo sr. Antoni0 Dou,
d o. Secretario Geral de 4*1 Fo
tícração*

6. — Conced r a exclusão
fo' citada pelo ,or, Ari Lima, do

dro doa juizes off cia^s d s-
ta Federação . Est. Conselho

Diiv tor la^tima o afastamento
< ,> juiz Ari Lima cuja abscht-
te. idoneidade moral resalta.

— Xonvgar o sr José H.
• abcr.on, S ; rei a rio Geral d

o sr- Ene k Lr^z de
I 

'ui 
. 1." Societário.

tVic-ed r licença r<0 Co»
"thias 

SC. para Ir a Paraná,
á. no dia 'J do corrent?, dispa

tnr uma j.ar. da amisto com o
PaianaEliá g. C

-— Requisitar q c&^po do
Ccritiba F. c. par.i a réaUsação
de jof;o entre o Palestra Itália
csirip ;.o da Capital e Operário
I'- C. cr ~-w£ã« 

da Liga ponta-
grossense

^10° 
— convidar os los* qua-

tiros <Io3 Clube, Athletic0 Para-
r.aensee t Curitiba F. C* para
fazei-jm a partida preliminar do
jogo de domingo, 9 do corrente

disputa de onze medalhas.
11.' — Escalar para repr sen

tante desta Fed«raçã0 o sr. Eno-
ck de Lma e R commissão de
Futebol o sr. Lotrario KrugeT.

— Es<*a'ar os srs. Maxl-
mino Zanon e Parahyüo Borba
para juizes da partida principai
P da preliminar, respectlvamen.
te.

13-* — Officlar a Lga ponta-
grossense desportos que a regu.
lamentação do Campeonato Es-
Ndoal pela melhor das tres oi
estabelecida para o campeonato
estadoal de 1931 e não para o
He 1932, não havendo r©sulamen
tação prevista para a disputa de

X932-
14.* — Marear 2 pontos ao

Elite S. C. por ter vencido o

Opsrarto F. C. pelo escore de
A ~ 9

JOSE' H. CJABE2JON — Se.

jfretarlo Geral»

intens.» enthuslasmo em t(>rno do
importanto encontro & ser rea-
lizido nft cidade littorenna no
proximo domingo. E' que v&o
medir forças em disputa de be-
llsilma taça os valorosos con-
junetos do Paranaguá mui jus.
tauente cognomlnado "o 

phantas
ma do sitio" e novel Corlnthlai,
(listineta agremiação <V< L. c. K.
A. K' a segunda vez que um clu.
be da progressista entidade ex-
curalooa A plttoresea cidade pra.
iana. Da vez primeira o pébol
t nguy foi condlgnamente repre-

• 
i>elo aguerrido Savoia

que logrou abater os "rlobran-

quistas" por apertada contaj*t'm.
E naquella mesma cancha índe
se registou a 1* victoria do pé.

I lceano — a praça de de.spor.
tos "Nelson 

Medrado", terü lo-
gnr na tarde de domingo proxi.
mo, o sensacional chrque entre"paranaguenses" 

e Corinthiams.
E' indiscutível a excellente fór-
ma da esquadra vice campeã,
composta de elementos enthu-
s.astas e exímios no manejo da"numero 

cinco", a.-ísim como nilo
podemos negar egual apreeiaçüo,
á equipe da jaqueta rubra e cal-
çio preto, que achate em ex.
cellentes coneVçfies de treino e
optimamente organizado. Sobr?
os valores do novel "colorado",

ahl estão as suas memoráveis
actuações frente os vanguardei.
ros do campeonato da L.C.E.A.
de 1932. Multo esperamos, d. ssa
rapaziada de fibra, adversarios
cavalheirescos, a mais promissô-
ra exhlbiçilo do seu "onze" 

na
cancha da "Estrad'nha".

Iniciando a tarie esportiva de
domingo. snrSo effectuados inte-
ressantes jogos, a entrega dos

prêmios aos clubes de Pires e de
Araken — respectivamente os
campeões e vice campeões de
1932 da L.D.L.P. A's 16 hs, ef-
fectuar_se.á o jogo intermunici-

pai.
Chefiarão a embaixada, os srs.

Otto S. Mader, Elyso Bara e
Nelson Gonçalves, acatados dl.

Capitaneará o conjuncto o
corrécto píbollsta Antônio Xrtl-
gas, um dos prlnclpaes atacan-
tes tlnguys. Seguirão tambem,
vários reservas, um roupeiro, o
massagista tk> clubet e um "quin

tetto" do ping-pong't que deverá
enfrentar os amadores do Coun.
try.

Uma caravana de inumeroa as.
aociados e respectivas famílias,
acompanharão o clube, o qual de
verá partir no trem da tabella,
As 7 h<<. da manhã.

Gentilmente convida'o pela dl.
recteria do Cor nthlas, deverá

s= guir com a embaixada o no&so
eomoanheiro de trabalho Jahir

O. Te xeira o esforçado chronis-
ta "lceano".

Com a embaixada do Corlntlas
Esporte Clube, que Irá A cidade
de Paranaguá domingo proximo,
segu rá o quadro de pinpfue.pon.
gue, campeão paranaense de

1932 e Vlce-campe.lo de
1931.

Esta partida estA sendo espe-
raia com grande entusiasmo pe.
los amadores cor:ntiano3_ pois se
rá esta a primeira vez que terão
oportunidade de enfrentarem um
clube de fóra.

Terão como adversarios os
hábeis jogadores do -"CÔuntry
Clube" capitaneados pelo optimo
raquatteta da bolinha de celulol-
de. Cunha, que é possuidor de
violentas "cortadas" 

e de firme
defeza. I

A turma do Corintlas terá p
seguinte or^anisacão: Capitão
Polé Orlando, Canhoto Glauco è
Mario.

Kstá prometido aos pingue- ,
ponguistas um baile na séde do
Country. após a real'.sação da
pugna pingueponguistica.

ATELIER DE ALTA COSTURA

— Na mm

UA 
Princeza"
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O FESTIVAL DA LJGA DES
POBTIVA

O presidente sr. Yedo Pinto e
todo os seus auxiliares estão em
grande azafana. E' que o festival
de domingo é o assunto do dia.
Terá a presença de todas as au-
toridades e das agremiações des-
portivas.

O programa distribuído é mes
mo de grande atração. A sua 1*
parte é constante de Atletismo.
Haverá alem disso corrida raza
em 100 metros para rapazes; cor
rida em 50 metros para meninos:
salto á distancia; corrida em tres
pernas para rapazes; corrida de
ovos para senhoritas; pega.por.
co, para meninos.

A 2» parte é constante de uma
partida de futebol entre vetera-
nos casados do Elite e do Rio
Branco. Será uma parte de imen
sa sensação pois basta ler a lista
abaixo dos candidatos inscritos:
só por parte do Elite teremos
Gonaro Regis, Hugo Vidal Do-
mingos Gutierres. Cid Miró, Al.
varo Mattos, Carlos Eugênio Fi-
lho, Deolindò Silva, Gastão Go-
mes, José Thomaz do Nasclmen.
to. José Ferreira, Renato Tho.
maz do Naseimesto, Raul Vidal,
Correia Júnior e Franclíco Can-
ziani. Consta-nos que irá arbitrar
o jogo o sr. Leopoldo Obladen
que escolherá para juizes de 11.'
nha os srs. José Machado, o nos-
so querido Gallo e o Totó Tra-
mujas.

A 3" parte do jogo é constan.
te de uma grande embate en.
tre os esquadrões do Parnnn<?ruá
S.C. Inral e o Corintians S. C.
da capital.

O apito mestre de Francisco

| 
Toledo diritr rá a partida e a fa-
lange do Fantasma do Sitio pa-
reco não estar disposta a entre,

gar facilmente os seus pontos.
Durante o festival tocará a

banda de musica Sta. Cecília, pa-
ra o que o prof. Annibal José de
Uma, elispende esforços, para
bem corresponder aos desejos da
mocidaie desportiva da marnha.

OS PRÊMIOS

Numa montra da rua 15 de
Novembro nesta cidade, estão ex

postos os prêmios para todas as

provas da grande festa deenorti-
va de domingo, que levará ao
campo da Liga, uma compata
multidão.

Reina em torno de tufo Isto
um grande Interesse entre os
amadores pois os prêmios são

realmente convidativos.

A empreza de omnibus funcio-
nará e bem assim os autos de

praça que reduzirão o preço de
suas passagens.

Resta que 8. Pedro se dispo,
nha a bancar o camarada e dar
um bom tempo para o dia 9 tão
anciosamente esperado.
UMA HOMENAGEM DO ELITE

O campeão do litoral resolveu
prestar uma homenagem aos seus
adeptos falecidos e domingo mui
to antes de receber os troféus no
campo da Liga Desportiva, irá
fazer uma romaria ao ceníiterio
do Pa Imitai 

,levando flores de
saudades aos tumulos dos seus
amigos que tombaram.
LIGA DESPORTIVA DO LITO-

RAL PARANAENSE

Boletim 9/5
O Conselho Diretor da L.D.L.

P., em reunião realLsada a 4 de
Abril de 1933, tomou as seguin-
tes resoluções:

— aprovar a ata da sessão
anterior.

2* — Considerar Inscritos pa.
ra disputar o campeonato de
1933, os clubes Seleto S.C., Rio
Branco S.O.t Elite S.C. e Para-
naguá S.C.

3* — pedir aos clubes ac:ma

que, de acordo com as disposi-
ções dos estatutos desta Liga,
designem, cada clube, tres jul-
zes para comporem o quadro ofi.
piai de juizes desta entidade.

41 — Solicitar dos mesmos
clubes que cientifiquem esta en-
tidade do quadro de seus direto-
res e bem assim de seus repre.
sentantes e sub-representantes

junto a esta Liga.
5o —• pedir aos representantes

dos clubes Elite, Paranaguá e
Rio Branco a sua comparancia,
no campo "Nelson 

Medrado", no'ia 
9 do fluente, afim de rcce-

berem os prêmios que couberam
a esses clubes, no camp-ronato de
1932 e em fest!vaes rlesta L'ga.

6° — designar o dia 30 do cor.
ronte para a rrali?açáo do "tor.

neio Initium" do campeonato do

presente ano.

7° — convocar o Conselho Te-
cnico para reunir-se na séde des.
ta Liga, ás 20,30. d«» dia 7 do
corrente, para proceder ao sor-
teio dos jogos do campeonato de
1933.

8o — convidar os srs. represen-
tantes dos clubes inscr'tos para
assitirem o sorteio constante do
item anterior.

9' -— cientificar os clubes fi-
liados de que devem fazer a ins.
crição dos primeiros 22 amado-
res até o dia 24 do corrente, de
acordo com o que determina os
estatutos desta Liga.

Secretaria da L.D.L.P. em 5
de Abril de 1933.

J. SALVADOR DOS SANTOS
— 1.* Secretario.

Bola ao Cesto

Findará na noitada de hoje o
torneio encerramento de Oesto-
boi da Lap, com inicio ás 20,30
hora.s que obedecerá a seguinte
tabella Já escalada:

1" jogo — Athletlco x Junak
2" jogo — Handwerker x Teuto
3° jogo — Corltiba x Vencedor

do 1" jogo
4o Jogo — Vencedor do 2° x

Vencedor de 3".
Os jogos obedecerão A regula,

mentação da O.B.D. em tempos
de 10 minutos com 5 minutos do
de-scanço, com < xcepçilo do jogo
f nal que será de 15 minutos ca.
da tempo.

Os quadros apresentar-se-hão
assim constituídos:

TEUTO —- Biey, Henrique
Klfn Alklndar, Alberto.

CORITIBA - Schlenker Mu.
ricy, Romano, Paulista Schwan-
see. . 

*

JUNAK — Stfnhnn, Iite Po-
lan. Thcodoro Fellx.

HANDWERKER — Llco Lep.
per. Felippe. DoubcU, Albano.

ATHUBTICO — Ive3 Cecatto
Armando, Mancini, Ferre ra. 

'

Juizes: Foram escalados como
árbitros os srs. D rceu Pereira
P< rudah Neves ^ Stevo Piecknrz,
fican 

'o 
a critério dos capitães

dos quadros que disputarão a fi.
nnl a escolha do ju'z.

Banca offici-il: Foram escala-
dos para juizes offic aes os »rs.
Alberto de Mattos e Bernardo
Kuchgassner como apontadores e
Francisco Blasch Júnior' e. Jcão
Sobocinskl como chronometris-
tas.

Reina grande enthuslasmo em
torno da noitada encerramento

que terá logar hoje na cancha do
Teuto, para a qual a ra.paz'aTi
dos quadros acima, exercitaram,
se a valer af m de cada um de

per si, fazer valer o seu valor
como "baskettballer", 

cumpridor
do seu dever para a grandeza do
Cestobol no Paraná.

O Teuto que desistiu de dls-

put,ar o campeonato logo no co-
meço, cm vista de um lamenta,
vel accidente, dará o "ar 

de sua

graça" reaparecendo com dois
elementos das segundas quinas.
Será portanto uma noite "gorda"

a de hoje. para os adm:radore3
do Cestobol.

Athletismo

BRITANNIA S. C.

Assembléa Geral Ex-

traordinaria

De ordem do sr. Presidente
convoco todos os Associados des.
te Club para tomarem parte na
Assembléa que terá logar no dia
10, segunda feira, ás 20,30 ho.
ras, para eleger a'Dlrecto'rla q\ie
deverá dirigir o Britannia S. C.
até o dia 19 de Novembro do
corrente anno.

Não havendo numero legal nes-
sa hora fica designada uma 2*.
convocação para as 21,30 horas
do mesmo dia que funccionará
com qualquer numero para o
mesmo fim.

O Secretario Geral

João Tesseroll Júnior

LLOYD NACiONAL S. A.

PARANAGUA'

A. OLYMPIO D'OLIVEIRA - Agente
LARGO GLVCESIO N* End Tel. COSTEIRA

— CAIXA POSTAL 66 TEUBPBONE 34

Movimento marítimo

NA LIGA SUBURBANA

Em proseguimento do Oam.

peonato da Liga Suburbana In-
dependente, reaüzar-se-ão no pro
ximo domingo, os seguintes jo-
gos:

Palestra Assunguy x Brazll

Realiza.se esta partida no cam

po do primeiro sito á Rua As.
sunguy, tendo in!cio os segundos

quadros ás 14 horas da tarde e
os 1» quadros As 16 horas.

Juiz escalado o sr. Argemiro
de Lara. Chronometrista sr. João
A. Dias. RepresentarA a L'ga o
snr Estanislau Kuzinsky.

Bloco Ksnortlvo Morgenau x
TTnlão Cajuru

E-ita partida terá logar no cam
po do 1" sito á Rua São Paulo
tendo inic o os 2" quadros És 14
horas da tar e e os 1" quadros
á.s 36 horas da tarde.

Juiz escalado o Srr. Geraldo
Ferreira Lima. chronometrirti
sr. Zola Buzzett1. Representará a
Liga o sr. Carlos Techardt.

Ahii Atlético x Ellíe
ReVi^-se esta partida no cam

no do Fiiie no Ahu, fundos da
Socie'nde B. Vctorio Em-nc 1
3", tendo inicio os 2o quadros A?
14 horrs da tarde e os 1" qua-
dros ás 16 horas da tarde.

Juiz escalado o sr. Constante
Roza, chronometrista sr. Anto-
nio Pegoraro. RepresentarA a Li-

ga o sr. B^njamin Granato.
Ponto Preta x Misterioso

Realiza.se esta partida no
campo do 1» sito A Rua João Ne.

grão tendo Inicio os ?g quadros
.ls 14 horas e os 1* quadros As
16 horas.

Juiz escalado o sr. Henrique
Gaier. chronometrista sr. A. Scar

pim. RepresentarA a Liga o sr.
José M. de Carvalho.

PARA O NORTE PARA O SUL

ITAPUCA

Passará domingo 16, para:
Os portão do Norte.

ITAPUCA
Jl _ *T»« «UM

- "*** w,

J 
Antonlna, 3. Francisco, R. Oran-

de. Pelotas e Porto Aleçre.

Ccritiha Extra F. C.

O director do Coritiba Extra P.
C. pede por nosso intermedio o
comparecimento de todos os ama-

dores abaixo, domingo, ás 8 horas

no Estaclo Belfort Duarte, para um
rigoroso treino com o Coritiba Me-
dio,

Jordão — Pericles — Smack —

Moro — Meliinho — Dulcio — Pes_
tana — Schwanze — Dallegrave —

Romeu — Vovô — Ciocarino —

Charuto.

Pede, também o compareclmento
dos amadores do segundo quadro.

DE JACAREZINHO

COM RELATIVA FACILIDA

DE 0 OPERÁRIO F. C. VEN-

CE 0 SERTANEJO F. C.

EM AMBOS OS QUADROS
(E*p. para o DIA ESPORTIVO)

Aguardado com vlsivel anuiu-
dade, feriu-se domingo ultimo o
prelio amistoso entre as equipes
do Operário F. C. local e do Ser-
t inejo F. c. de Wenceslau Braz
no Ramal Paranapanema. Para
tanto, a caravana do Sertanejo
chegou sabbado a esta cidade
chefiada pelo seu presidente sr.'
Alcides Carvalho 0 acompanhada
d? d*versas famílias que foram
carinhosamente recebidas em Ja.
carézinho. Os visitantes hospe.
daram-se no hotel Portugueza,
tendo domingo pela manhã reaüJ
zado diversos passeios pelos prin-
cipans ponte»; da cidade.

A' hora aprazada dirig ram-.ie
para o cr.mpo que se encontrava
1 tcralmente tomado por numero-
na assistência. O Operário ven.
«' u em ambog os quadros e o
fez com relativa facilidade apro.
veitando-se com intelligeucia dos
pontos fracos c*os quadros vis1,
tantes. Rstes mostraram se um
tanto desatinados apresentando
falhas £?nsivc's nos dois conjun-
ctos embora luetassem com ar-
dor.

Preliminarmente mediram for.
ça; cs quadros secundarias ca.
bedo o triumpho aos locaes pela
contagem de 3x1, pontos marca-
dos por Er.iillo 2 e Paulista 1,
tendo Faud assignalado o uuico
t.nto do Sertanejo.

A's 16 40 os quadros principaes
pizaram a cancha, sendo saúda,
des pelo sr. dr. Eudoro Cavai-
canti, em nome do Operário. O
chefe da delegação visitante res-
oondeu as palavras do orador.
Em nome de diversos esportistas
o dr. Eudoro offereceu 11 meda-
lhas aos vencedores. A sahida
coube ao Sertanejo que assediou

por alguns minutas a méta ope.
raria s?m consegu;r traduzir van.
tagens. Replicam os locaes com
vigor. Ao 5.» minuto Braz con-
quista o primeiro tento graças a
uma intervenção infeliz de Octa.
cilio. O tempo preliminar f:nali-
zou sem maÍ3 alteração.

Iniciada a segunda phase o jo-
go permanece equilibrado. Des-
cem os locaes. Evaristo e Braz
em bella combinação chegam a
area. O ultimo levanta o couro
para Theodorico com bella cabe.
ça:"a conquistar o segundo ponto.

Aos poucos os visitantes esmo.
recem dando ensejo aos locaes a-
tacarem com mais vigor. A's
18,15 Lazaro serve a Evaristo

que se desfaz da pelota eaf pro.
velto de Tonlco. Este sem perda
de tempo aasignala o terceiro pon
to. Um minuto após novo chute
A méta alvi-negra. Octacilio de-
fende mal deixando escapar o
couro. Braz, na corrida alcança
e aninha pela quarta vez. A su-

perioridade do Operário torna.se
cada vez mais acentuada e fina.
liza o prelio eom a contagem a
seu favor por 4 xO.

A partida principal foi dirigida

pelo sr. Manoel L. Carvalho que
agiu a contento, satisfazendo pie-
namente a todos.

Os quadres tiveram a seguinte
organização:

OPERÁRIO — Coelho, Mariano
e Salvador; Santinho, Lazaro e
Rubens: Evaristo, Braz, Toni.

co, Thecdorico e José
SERTANEJO — Octacilio, Bal

thazar e João; Alberto Walde-
mar e Nenê; Apparicio,' Genaro
Nico, Trovão e Chibli.

Dos locaes. Coelho pouco tra-
balhou, a zaga actuou muito fir
me e o mesmo se deu quanto A
linha média. O quintetto atacan.
te agiu com boa visão, combinan
do satisfactoriamente.

No quadro do Sertanejo, Oc-
tacillo mostrou-se bastante fra.
co no arco. Os zague:ros muito
firmes luetaram denodadamente

sendo factores preponderantes.
Os médios pouco fizeram, não fa
zem uso do jogo de distribuição,
deixado dessa forma a linha de
fr:nte em abandono. Sem o con
c urso da linha média, o ataque
fez o que poude.

Pelo trem de segunda-feira re-

gressou a delegação visitante,.

Antes de sua partida, o chefe da

mesma, convidou o Operário pa_
ra uma visita a Wenceslau Brass

no proximo dia 16 do corrente
mez. Agradavel foi a impressão
deixrda em Jacaréfiinho pela ca

ravana do Sertanejo.

ESPORTE SOCIAL.

Ha dias, engalanou-se o lar do

estmado esportista e Presidente

do Savoia F.C., sr. Isidoro Bo-

nilaurl e sua exma. esposa, com

um galante bambino, que n'a piá
baptismal receberá o nome de

Disiz. Estão de parabéns, os tor-

cedores savoianos!...

CARTETll AH TTTV»o v mpmh
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A TOMADA DE TOSSE DA

NOVA DIRECTORIA DO ITA-

LIA SPORT CLUBE, AMANBA

Na séde actual dos valorosos

tricolores da L.C.E.A. sita em

elegante prédio A rua General

Carneiro, terá logar amanhã á

noite, com inicio As 8 hs, a to-

mada de posse da nova Directo-

ria que deverá gerir os destinos

daquella agremiação durante os
annos de 1933.1934. Ap6s o acto

solemne, será offerecido aos as.

sociados do clube 
"verde branco

e vermelho" um copo d'agua, e

cuja festividade será abrilhanta,

da por um excellnte jazz-band.
Acedendo á um especial convite
"O Dia Esportivo" far-se-á re-

presentar pelo seu 
"chronista 

tln-

guy".
Por nosso Intermedio a Direé.

toria previne aos srs. socios que

| 
estiverem em atraso, que pode.

i rão quitar.se na polia, com O

sr. thezourelro do clube

FEDERAÇÃO PARANAENSE

DOS AMADORES DO JOGO

DE BOLAS

Boletim n.° S
Em reunião do Conselho Dire-

tor de 4 do corrente ficou deli.
berado o seguinte comunicado
offlclal:

1* — Encerrar as Insrripç&es
para o campeonato de 1933 com
os seguintes Grupos: Vasco da
Gama, Tiradentes, ParanA Gua-
ranyt Bacachery e Veneza' para
a Série A e Bandeirantes' Hri.
tania, Murici, Dal.Joven, 

'italla

e Aquidabam, para a Série B
classificação esta feita de confor
midade com o sorteio hoje rea-
llsado.

2" — Convocar para terça-
feira, 11 do corrente, uma reu-
niao da ComlMão de Sind cancla
afim rlc dar parecer nos reque.
rimentos doa amadores que soll-
citaram registro para o campeo.
nato do corrente ano.

3" — Convocar uma reunião
<!o Assembla Geral, para o dia
21 do corrente afim de estudar
o regulamento para o campeona.
to do ano em curso.

4" — Comunicar aos Grupos
filiados que somente poderão d's-
putar o campronato de "Tapa-

da" og amadores regularmente
inreritos.

5* — Autorisar os Srs. Presl-
dente e Thcsoureiro a adquirir o

prêmio que será disputado no
campeonato da "Tapada".

8" — Aprovar o seguinte re.
gulamento para a disputa do ti-
tulo de campeão da "Tapada"

para o corrente ano:
(1) Cada Grupo inscrito-pode.

rA ser representado por dois ama
dores.

(2) Os inscritos serão dividi,
dos em 4 Grupos organisados por
sorteio.

(3) Em cada Grupo srrã con-
siderado vencedor o amador que
primeiro conseguir fazer cinco

pontos.
(4) Entre os vencedores dos 4

Grupos será jogada nova partida
também em 5 pontos para a es-
colha dos dois finalistas do cam-

peonato.
(5) A final será em 3 partidas

de 5 pontos cada uma, sendo pro
clamado campeão o Grupo cujo
representante for vencedor em
duas dessas partidas.

(6) O alvo da "Tapada" 
será

o bolin colocado a 13 metros da
linha de atirar.

(7) Em frente do bolln será
colocada uma bola devendo en.
tre esta e aquele haver um es-

paço de 15 centímetros.

(8) Os pontos serão marcados
sempre que o atirador atingir o
alvo sem tocar na bola colocada
em frente ao bolin deslocando.o
do logar onde está.

(9) No ato de atirar o amador
não poderá ir além da l;nha res.

petiva (6 metros) sob pena de
não ser valido o ponto de atingir
o alvo e perder a bola.

(10) Não serão validos os pon-
tos resultantes de bolas que atin-

girem o alvo depois de terme ba-

tido no sólo a mais de 22 centl-

metros do bolln.

(11) Os amadores terão dire'.-

to a duas bolas cada um em ca-

da jogada, repetindo.se as Joga-
das, por escala, na ordem do sor-

teio realisado até que sejam pro
clamados os vencedores.

(12) Havendo empate entre os

disputantes as jogadas continua-

rão entre os que tiverem igual

numero de pontos até que se co.

nheça o vencedor, obdecendo sem

pre ao critério que os atiradores

teem direito de atirar igual nu-

rrero de bolas.

7* — D0 conformidade com o

sorteio realisado fazer a seguin-

te escala para os jogos que serão

realisados em 23 do corrente:

Jogo em 5 pontos
a) Vasco da Gama, Tiradtntes

e Paraná;

b) Guarani, Bacacheri e Vene-

za;

c) Bandeirantes, Britania e

Murlcl;

d) Dal.Joven, Italla e AquMa-

bam;

e) Jogo em 5 pontos do ven-

Campeonato

Estadoal

AS PARTIDAS PARA DOM1N-

(IO — PALESTRA ITAUA X

OPERÁRIO K. C. E ATHLETI.

CO PARANAENSE X COKITI.

BA r. a

Em proseguimento (Jo Campeo-

nato- Estadoal, patrocinado pel»
Federação Paranaense de Des-

portos, defrontar-se-ão domingo

proximo, no magnífico estádio

Belfort Duarte, as phalanges re.

presentativas do Palestra Italia,

campeão desta cidade e do Ope.
rario F.C., campeão do interior.

O embate em apreço é de gran
de significação tanto para um co-
mo para outro dos contendores

pois o Palestra Italla, tudo fará

para transpor mais um obstáculo

e sagrar-se defIn1 tlvãmente Cam

peão do ParanA de 1932, ao pas-
so que o Operário envidará to-
dos os seus esforços afim de se
refazer do insuccesso de domingo
ultimo e reafirmar, ma's uma
vez, a sua classe d» grande club.

Ambos estão preparados para
o importante prello e esperam

proporcionar ao mundo esportivo
um espectaculo digno de verda-
de'ros campeõrs.

A postos, pois. torcedores!
A partida preliminar também

promette um trnnscurso brilhan.
te e renhido. '

Serão seus contendores os re-
nomados conjunotos representati.
vos do Club Athletlco Parana-
ense e Coritiba F.C:, verdadeiros
exnoentcs do futebol paranaense.

Em nossa próxima edição pu-
bücaremos uma not'cla mais de-
talhada.

A MAGNÍFICA TARDE PE'BO-
LISTICA DE DOMINGO PRO-
XIMO NA CANCHA OFICIAL
DO UNIÃO S.C. NO APRAZI-
VEL ARRABALDE DO POB-
TAO. — TRES EMPOLGANTES
ENCONTROS ENTRE «"ORTES

CLUBES DA L.C.E.A.

No proximo domingo será rea-
lizado no campo do Un'ão S. C.t
no Portão, um bem organizado
festival esportivo, em beneficio
da Liga.

O 1° jogo será travado pelos
enthusiastas esauadrfies do Ypi.
ranga x Blóco E. da Agua Verde

ás horas 13. O sr. Augusto Mou-
ra arbitro do Britannia S.C. dl-
rig'rá esse encontro.

A's horas 14,30 entrarão em
campo os fortes conjunctoa do.

UNIÃO X ESPERANÇA. sob
as ordens de Sebastião V. dá"

Rocha, pertencente ao Poty S.C.

Finalizarão o optimo programma
elaborado pelos dirigentes 

"tln-

guys", as renomadas equipes do

Savoia x Tebé respectivamente o

campeão e o vice dito no campeo
nato findo. Esse importante pré-
lio terá inicio ás 16 horas sob o

apito do sr. Maxlmino Zanon aca

tado ju'z do Britannia S.C. Co-

mo podemos observar, os jogos
constantes do programma, irão

proporc'onar aos inúmeros' aficio

nados do "esporte 
rei" essas pha

ses emoolgantes, entre os seis

contendores já conhecidos nos

meios pébolistlcos da cidade. Ad.

versarios de reaes valores, estão'

fadados em garantirem o melhor

êxito do festival beneficente da

novel entidade.

SAPONACEO EM PO*

D E R L E 

E' o melhor

BORDADOS. RENDAS E NO.

VTDADES

"A 
Princeza" \

cedor do 1* jogo x vencedor do

2»;

f) Idem em 5 pontos do vence-

dor do 3o jogo x vencedor do 4':

g) Jogo a melhor das treis em

5 pontos entre ó vencedor doa

dois jogos precedentes.
Secretaria da F.P.A.J.B. em

Curitiba 5 de abril de 1933.

ANTÔNIO D. DA SILVA —t

Secretario.

Nacional le Mm Costeira

 Séde: Rio de Janeiro 

AGENCIA EM PARANAGUA

lArgo Uljcarta a-c fcnd. Iel -tüslc.lUA*

Caixa PoíUU Tel«ph«a« M

Movimento Maritímo

PARA O NORTE

itaituba

Passará sabbado 8, para;
Antonina, Cananéa, Iguape, San

tos, São Sebastião, Villa Bella, ca.

raguatuba, Ubatuba, ubatuba, Pa.

raty, Angra dos Reis, e Rio de Ja-

neiro.

Recebe passageiros para os por-
tos acima, excepto Santos e Rio

de Janeiro.

ITAQUERA

Passará 2.*-Feira 10, para:

Antonina, Santos, Rio de Janei

ro, Victoria, Bahia, Maceió, Reci-

fe e Cabedello.

ITABERA*

Passará 4.»-feira 19, para!
Antonina, santos, Rio de Janfil-

ro, victoria, ilhéus, Bahia, Ajaca,

ju* e Penedo.

ITAQUATIA*

Passará 6."-feira 21, para:
Antonina, Santos, Rio de Janel-

ro, Victoria, Bahia, Maceió, Re*

cife e Cabedello.

PAKA O SUL

ITASSUC8

Passará 3.« feira 11, para:
Antonina, Rio Grande, pelota» t

Porto Alegre.

ITATINGA

Passará sabbado 15, para:

Antonlna, s. Francisco, itajany,

Florianopolls, Imbituba, Rio Grau-

de, pelotas e Porto Alegre.

ast« da sabida doa,

I

ATIRO: PiNrpca — nmm«a ¦» aU 4wi

paquetes. É vista do at lesta do de f acetn*.

Carn» • mimii m <i - KsoOmí -*a >W a véspera «a **hH« des p*.

qwii», acofnranna<vis iwu»w tos âeepsaooa. i{
Para mais Informações aos toertp torVOc d» PompanHis

ItorefacAo OosMra tm PtqOMM «¦ Uno OmmK a.» I

D



.JWfflHPIlflLlW !UWP«
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prrr

j^.  
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3 O DIA

ACTOS GOYERNAMENTAES 

-

Inter ventoria Federal

,"_|{equnn»®*n(«4 ÜêãpvJiado»

20U1 — freüerlco João l*o-

fcmunn, wr^etando denu'-* a

contri rtàto* que ozonem no

TabeUonato dto Ipiranga E

cumí>>*>e-»e 
*° Julal

Oro»»1», Nobre de Laoerda,

faut» foi p°r In,terv 
ntoria

incumbido de "brlr Inquérito em

Ipiranga . . . n u«
927 — Francisco oa Rocha

Lglte pedindo p»gameniO de ím

portauit» 
_ AteiulH.Be pela pro

pria 
Prefeitura e no» termos da

informação.
r 1R45 T*rtnl!anO Martins, re

lOi rindo de um despacho do <ir

Kccr«t2Tlo da Fazenda — A'

Procuradoria da Justiça-

U82  Joaquim Inaci» SH-

veira da Mota. pedindo licença

d(> acordo com a lei — Ttndo

fin vUta a lnformição, aguarde

melhor oportunidade.

9008 ¦— Pedro José d3 01'veira

ppd oicfo |»or compra t'rras d'»

Kbtado _ Sim. a 18|000 por

hectare.

94G4 — Antonlo Barbosa P'n

to, p-díndo T»r <onip,a terras

i o E:;tcdo — Não pode ser a,ên

dido. em fa-e das informa <W.

1021 — Moradores d? São

JMçu 1 c Pinho, tomar a de jm
bituva. pedindo par» <|Ug o | s-

tilto fique pertencendo a COmar

(a de Iraú - Em teco das in

iormtção, não é oportuno o rs

quer.do.
390  Moradores da Laf;oa

Euji. Mun!::p.o d; Timpj F-ar

go, 

"fazendo, 
um protseto COM.

tia" o funclouEmcnto dí uma cs

cola — T ndo c*** vista a-1 inft*r

ma.òea da Diretoria Gsrel da

Instrução Public*, P"la3 Qua « se

evidencia 
o niihum fuUdamtn

to do alei? do, arquive-se.

1912  Isidoro Costa Pin.o,

ycd'n<lo nomeação — PreJ«J»~a

co, <m fa e d° despa ho prot'-'

rid'o pur c*ta Infcervcn.or a e-n

oiítra petição d0 requ- rente e

«obre identl o assunto.

I859 — Ai min Henkel, pedin

00 pagamento de Importância -

Neda ha que deierir, uma vez

que o requerente já se acha i>a

go * •

1GC5 — gjcledad3 Anon:ma In

«iustrias Reunidas F- Matara/.-

7.0, pedindo para que fique «em

©feito o Decreto n» 603 da Pr:

fe tyra tf > A"ton na — Procgia

sp de B-.-ordo com o parecer tia

procuradoria Cr^ral da Justiça.

1410  Laudelina Vaz. ptdin

do 1 emoção — Defendo, nos ter

mo; da in.oimEção.

1Í7J _ Otávio d; Paula *a-

vier. p:cindo pagam nto de ven

»im ni-os — Atenda-s-e em da

oportuno ( dg a ord0 com a In

formsção.

8Í>85 — Antônio Car'.o3 C. «•

Melo, ,pedindo juntada de do-

cumentos aos autos de concurso

para o TabeUonato de Notas de

jatai  Anulo o concurso, em

lace da sirregularidades encon

tradas pelo Departamento da

J ust ça e Procuradoria Geral

da Justiça.

1084  João Cabral de Mede»

ics pedindo 
nomeação para o

cargo de Tabelião d» Notas de

jatai  Em -tee d-o pare er

t.o sr Pro:uradOr Geral da Ju®

liça, anulo o concurso, para qu'

» proceda a Outro.

2)45 — Maria da Luz Chave»

rrof.ss.ora, F«dind° elevação ds

classe »- Deferido, d; acordo

com o parecer da Procuradoria

Geral da Justiça-

1767 Altino Borba Pinto, p:din

do dispensa de pagam nt-o de

imposto — Volts á Prefeitura

ds Guaraijuessaba para que o

requ-r^nte junte o pedido na in

fcrir.3çào do Tte Ccl Assistcn.e

1891 — Nestor dí Llma Faro,
•pedindo licença para tratam«?n

to de intiresses — Nos t2rmO»

úa lei, publique a Secretaria de

Fazenda os ne-e€ssarios editais

convidando o requerente a reaí

íumir ag funções de seu cargo,

tob pe«a de s«r exonerado por

abandono.

1986 — P.oberto AJigevvitz,

ped ndo yma subvenção — A.

consideração do Conselho Con-

•ultivO do Estado, visto se tra.

t?r de p dido de auxlHo não pre

visto no orçamento.

2324 — Iolanda TeVra Fran-

co, p?dindo licença p".ra tra?a-

mento de saúde — Sim_ de acor

do com o laudo de Inspeção

2406 — Pedro P. di Souza F1

lhts recorrendo de despacho do

dr Secretario de Fazenda — A"

Src etarla de Faitnda-

2:07 — Fortunat0 Leite Dlis

<Je Paiva, pedindo para que 0

requerimento anterior ®e>a su-b

metido ao Conselho Consultivo
— Junteao pro esso anterior

2012 — Irfne Nogueira Pico

ni, padindo remoção — indeferi

do. em face da Informação

2261 — Vencealau Glaser. Pe

dindo devolução de documentos

 Restifaam-se mcdlant* recibo

e de acordo com a lnformaç .3*-

1119 — Alberto Tvvardowsk?

pedindo cancelamento de dMda

p"la Prefeitura de Sio Mateus

— Ao departamento de Terras

t Serviço Geograf'00.

1799 — José Moreira de Cm

tiJho. pedindo reintegração —

A tenda-90 (jnando f°r oportuno

e houver vaga.

2368 — Delflno Wett Bltten-

cOurt, pedindo promoção — A-

guarile oportunidade.

2431 v— Ben.iamln Dutra de

01 veir». pedindo prorogação pa

ra assumir txerclcio de cargo —

Jnrrt*-«M» ao orocíao. .por tater

médio da Secretana desta mter

y* ntoria. »
• 2430 — Pedro Francisco «a

£11 va. 2* Tte da PoiicU MUHi-,

pedindo caocel»av4ito de notas

— Conreda.se tão »o*ner.t» a no

ta du exclunãd. Quanto As <fe.

ma1», aguarde ° U'niPo det rmi

iludo por H.

íí42'< — Fermlno da Cra/ A> a

chaúo, petinido <K.jnu.i a;i.o Jc

terras — D ferido, juntando o

iequcrente «m ocasião oportuna

a prova u° regular pagamento
do imposto ttrritorisl.

9747 — Maurlce Lavai, inyfn
do cancelamento de debito de 'm

posto — Em face das novas m

úormaçõe», r tlfko o desiWvho

anterior pfra mandhr que se

proceda a cobrança nog termo»

do parecer do Contencioso.

Oficiou solucionados

2254 — Ministério da Juetl.

ça e NegOclo3 Interiores, r m<>-

tendo copia de parecer — Envu

se por c0pla ao sr Prefeito Mu

nldpal da Capital.

1801 1— Conselho ConsuKivo

do Estado, criação dos Conso-

lhog Consultivos nos Municípios

 ProCeda.se de acordo com o

parecer do Departamento do In

terior.
Ordem doa advogados ,io

Brasil, a-preaintanido congratula

ções 
— Ajrrsdeça.se.

2317 — Juiz de Direito de Tho

uiazina, rem tendo coP'a do Ko

Ictorlo d 1 Oorreiçào — Inteira

<ic. A' Secretaria do Int rlor e

Justiça para os d-vldos fins.

2'i84 — Promotorla PubU.a de

Ceveland a. fazendo uma convj

. i açãu — lnte-rado. A' 8ecve-

a»la to Interior.
Antonio Araújo JunlOi^ f:.

zeneio um pedido — A' S crcta-

r'a do lnteiior.

2369 — Luiz de Castro Gon-

ça ves, faz n o uma aottcHlçi"

 De conformidade c^m 0 d s

pacho prof ric.o por es'a Inter

ventorla num abaixo R 'inado

oue lhe :«i d r gldo, 
•a-, despe-

í: s com esta m dição correrão

por conta daqueles pret;nd«nUB

a compra das terras que alegam

ter dívolutas,
Prefeito Municipal d? Pi-

rai, «prestando uma informação

— Arquive.se.
Bank Of London e South

Amerlía, Limited, faze-ndo uma

Lomuniraççio — A' Secretaria

de Fazenda.

1919 — Comando da 5* K M,

remetendo dotam ntog — Com

e<s linformaçces prestadas pel°-
Comando da 5* R M.

Sebastião Fsleiros, fsz^i.-

do um ped do — S ja o pre- dl*

vio examinado por um medi.o da

Saúde Publica do Estsdo.

9486 — Juiz Municipal de Ma

lé, fazendo uma consulta — Pro

C(<ia.s de acordo com as l7!for

n.açõcs

240^ — Chefatura de Policia

fazendo uma solUlíiação — Ao

con. lho Consultivo do E.ittdo.

1415 — Prefeitura M 11*31 ;'pal

de Guaraquessata. faz-ndo uma

consulta — Proceda-se de a.or

do com a informação.

1086 — Inspetoria Agrícola

Federal do 15° Distrito, fazen

do uma comunicação — Rtspon

da-sç de acordo com as lnífjr

mação.

2168 — Prefeitura Municipal

de Paranaguá, enviando p-oce«
«o d^ ex^funcio.iarlo João Bal-

duino Alves Cordeiro — A* Pro

curadoria G^ral da Justlçi.

DECRETO N* 956

O Interventor Federai do Es-

tsdo do Paraná, tendo ím vis"a

o vencido no procesado sob n*

3115, conta, para e.elto de 'apo

sentador a, em favor da João

L-ite de Campos. Chaufer.r do

Departamento da Chefatura de

Polícia, Os períodos d Corridos

óe 15 de S-tembro de 1909 á 15

de Setembro de 1912 e de 1' de

Fevereiro de 1913 a 30 ds J'«-

nho d; 1921. em que. resçstlva
mente, servio á Força Publica

do Estado e esteve agrtgado á

referida Repartição.

Palado do Governo do Esta

do do Parar.á. em 6 dí Abril d-!

1933; 45° da Republica,

Manoel Ribas

Otávio d* Silveira

1310 Jofto Batista Linhares --

Suba a tiespachg do «r. Intervcn

tor.

1207 Altino Barbosa Pinto — A"

Thesouro do Estado

apirf.açfto do sr. interventor

1217 Inez Linhares — Suba n

cící-pacho do ar. interventor,

1311 Mansur Joeé — Como re*

«juer.

805 Sebastião Oonçnlves dos San

tos — Ao Departamento do Int-;-

rlor e Arquivo Publico.

EMENTAS nrs.:

3272 Prefeitura Municipal de An

tonlna — Ciente. Arqulve-ae.

3207 Auditoria de. Ouerra dti

Força Publica do Estado — Ao

Departamento da Justiça, pa-n

providenciar.
3205 Chefatura de Policia — F.n-

caminhe-se a Secretaria íe Fa-

Ecnda,

3264 Chefatura de Policia —

Lavre-se Decreto.

3263 Chefatura de Policia —

Lavre-se Decreto.

3279 Major José Pereira de MO-

racs — Ao Departamento do In-

terior.

623 Corpo de Bombeiros da For-

ça Publica — Encamlnhe-se á

Chefatura de Policia, para fazer

ljiformar.

3275 Irmandade da Santa Casa

t'e Misericórdia — Ao Departa-

mento de Justiça.

3270 Diretoria Geral da Saúde

Publica — A' Secretaria de Fazen-

ia. .'-.oll.-itando-sc prov.dencias.

3277 Diretoria Geral da Saúde

Publica — A' Secretaria dc Fazan-

da. sclicitanc"o-se providencias.
1686 Prefeitura Municipal rle

Guarapuava — A' consideração do

:r. Interventor.

2053 Chefatura de Policia — Co-

munique-se á Chefatura de Poli-

cia. nos termos da Informação do

respectivo Juiz.

3278 Sup°rior Tribunal de Jsistl-

ça — Ao Departamento do In'?-

rlor e Arquivo Publico.

=998 Prefeitura Municipal de Ja-

taj — Arquive-se e comunique-se

nos termos da Informação.

3214 Prefeitura Municipal de

Ponta Grassa — A' Procuradoria

Geral de Justiça para emitir pa-

recer.

3221 Prefeitura Municioal de 8.

Pee'ro de Mallet — A' Secretaria

de Fazenda para cs t'"n '"s fins.

3244 policia Mili'ar ^s' do.

Quartel Genercl — Oficie-se á

Secretaria de Fazenda nos termos

da informação.

2997 Prefeitura Municipal de

Castro — Mantenho o ato. desde

que a cecola creada »3 submeta á

inspeção da Diretoria Geral tia

Instrução Publica, oficie-se ao

prefeito nesse sentido.

2571 prefeitura Municipal <?e Ca-

pivar} — Arquive-se e comunique,

ce.

1694 Prefeitura Municipal de Ca-

pivarl 
— Arquive-se e oficie-se ao

Prefeito nos termos da informa-

ção.
3209 Corpo de Bombeiros. For-

ra Publica do Estado — Solicite-

•-e o pagamento A Secretaria de

Fazenda, de acordo com a infor-

macão da contabilidade detsa Se-

cretaria.

Exercido de 1933

BALANCETE DE CAIXA

IMíi SI d« raarço de 1933.

RECEITA

COLETORIAS C/COIlRENTES1 A
Dinheiro recebido pelas i>«Truintcs:

Antonina ..•• •,

Capital . « » • iK

CambarA ......

Irati • •

Jaguariaiva . « •

Pirai . . • . m m

Ponta Grossa . »

Prudentopolls . .

Reserva

Ribeirão Claro . .

S. A. da Platina

740 $900
70:000 $000

1:272 $500
190$000

263 $600
146 $000

1:820 $600
1:746 $000

414$000

621$200

125$000

ADICIONAL AO EXERCÍCIO DE 1932

PA! ancete de caixa

Dia 31 dc março <i«- 1933.

1BOBITA

DE KXERCICIOS FINDOS

77:237$700

62:380$000

DIVIDA ATIVA

8$100

BANCO DO BRASIL C/INTER VENTORIA

Retirada conforme che-

ques 186.760 186.646,

186.647 185.800, 186.989

186.645, 186.649 . .

CONTAS CORRENTK8

Govérno Provisorio: Re-

cebido de Francisco

G. Chagas, saldo da

conta n." 216 ....

ARRECADAÇAO DA

Idem do Departamento

do Contencioso . . .

APÓLICES E CADERNETAS

Idem de contribuintes

de seguro de vida . .

SELO

Idem de selo de verba

IMPOSTOS S/VENCIMENTOS

Idem de funcionários .

í-':guro de vida

Idem de contribuintes

CAIXA DE BENEFICENClA

Idem idem . . .

CAIXA DE CONSTRUÇÃO

Idem de diversos .... —

DESPEZAS ESP. DA SECRETARIA DO INTERIOR

Restituição de fretes e

1

40:726$300

6$000

7525305

3255806

3 3S5$000

95000

3805000

Secretaria da Fazenda

Secretario do Interior

e Justiça

Despachos do sr. Secretario oo

Interior, em 5-4-933.

Requerimentos nrs.:

1118 João Vargas de Oliveira —

Não estando ainda organisado o

Conselho Consultivo do Município

de Reserva, solicite-se o parecer
do Conselho Consultivo do Esta-

do.

1661 Companhia Força e Luz

Paraná — A" 8ecretaria de Faz^n-

da, solicitando-se informações.

4306 Benedito José da Costa —

A' Secretaria de Faaenda, soiirl-

tando-se Informações.

1309 João Cavalll Costa — Ao

Comando Geral da Policia MiliVr.

1052 Ernesto Domengeon Laeer-

da — Encanrinhe-se á Prefeitura

de Ponta Grossa.

•16 Eugenia de Oliveira Lopes —

A' Secretaria de Fazenda, solicl-

tando-se Informações.

1256 França e Cia. Ltda. — A*

Diretoria Geral da Instrução Pu-

bllca.

1036 Steüfeld Irm&o e Cia. —

A* Chefatura de Policia, para fa-

ter Informar.

1310 Sigel EtwJ e Cia. — A* Dl-

retalia Oeral da 8aW> Publica,

para fazer Informar.

2725 Antonlo Carlos C. Mello —

Suba * despacho do sr. Interven-

tor.

679 João Cabral de Medeiros —
* - Mm. mm .

CMAN» I i ~

tor.

786 Maria da Luz Chaves —

Suba a despacho do sr • Interven-

tor.

3041 Abelardo Lopes — Declare

para que fim deseja a certidão.

3107 Alberto Arduini — A' Secre-

taria de Fazenda e O. Publicas

Dara fazer informar, depois de te-

lado devidamente.

6920 Antonio Fernandes Paraná

— Junte certidão de tempo de

serviço.

2484 Antonio Kuroski — A' Se-

cre-taria da Fazenda para fazer in-

formar, depois de selado de\ida-

mente.

558 Álvaro Danlde — Revalide c

selo.

821 Antonlo Firman — A" Secre-

taria de Fazenda para informar,

depois que o requerente selar »'.e-

vidamente a presente petição.

4677 Alberto Grablkonski a ou-

tro — Provem seus direitos sobre

o terreno em questão.

3179 Artur Becker — Junte o

aviso do lançamento.

1352 Antonio Pozza — 3atlsfaça

a exigencla do parecer do Regula-

mínto do Contencioso.

7889 Antonio Machuca — Junte

a autorisação legal da Secretaria.

1305 Aereo Club do Paraná —

Satisfaça a exigência da informação

3719 Achilles Plmpão Ferreira —

Junte titulo de nomeação e certi-

dão de nascimento.

1283 Antonio José da Silva —

Satisfaça a exigtncia da informa-

ção.
4865 Afonso Collin — Ao Dep.

do Contencioso.

3543 Alcides Facin — Deferi-to,

de acordo com a informação.

688 Alfredo Mascarerhas — O

requerente deve selar o documcn-

to junto.
8292 Anísio Muller — Satisfaça

a exigencla do parecer do Dep. do

Oontenciobo.

726 Aníbal Ramos — Satisfaça a

exigência da informação.

798 Analia de Farias — Junte o

aviso do lançamento.

1996 Alexandre Rugllt — 8atis-

faça a exinencla da Informação.

602 Alfredo Augusto Farias —

Revalide o selo.

699 Afonso Buest — SaMsfaça a

exigência da Informação da Insp.

de Lançamentos.

3397 Augusto Vieira de Castro —

Compareça para receber a certi-

dão pedida.
•m Mritlde Chedld — A' Se-

cretaria da F. para faaer .mor-j

mar depois de selado a presente

passagens . .

Saldo do dia 30

D E S P E Z A

CONTAS A PAGAR

Pagas pelas de nrs.:

547 Felizardo Toscano

de Brito, despezas com

o expediente do Tribu.

nal de Justiça e Fórum 1:166$666

636 João Ribeiro de

Paula, despezas com o

expediente da Chefautra

de Policia  3:0005000

635 Antonio de Frei.

tas Lins. despezas de

compra de selos e pe.
ouenas requisições da S.

do Interior 4005000

637.628 Eduardo Fer.

reira Gu:marâes, des-

pezas com a compra

tle cimento ao Dep. de

Obras  4:8525000

439 Ewaldo & Nicolau

K!as, fornecimento ao

Dep.' de Agua e Esgo.

tos  680$000

590 Antonio A. Ra.

mo?, idem á Força Pu.

blica . 2:880$000

257 Joaquim Floren.

cio de Barros. forneci-

mento ao Govérno Pro-

visorio ....... 3:395$000

616 Luiz Basgal idem

idem  7:760 $000

609 E. A. Kimmel,

idem. idem  3:880$000

612 Affonso Collin,

idem. idem ...... 8:245$000

613 Romani, Franchl

& Cia., idem idem . . 6:790$000

616 José R. Rurkons-

kl. idem Idem ..... 11:6405000

61Ò Jofto Prosdocimo &

Filho idem idem . . . 10:670 $000

217$444 175:4275656

698:0465445

873:4745100

65:3585666

BANCO DO ERASIL C/INTERVENTORIA

Importância depositada

hoje conforme porta-
ria n." 182

SUPRIMENTO

Ao Caixa do Exercício

de 1932 

VENCIMENTOS DE FITNCIONA RIOS

Pelos pagamentos de

hoje

30:6205000

46:6755774

61:3605584 204:0155024

JUROS DE APÓLICES

Recebido de Jorge P.

Fatucbe

SELOS

Idem de selo de verba

SEGURO DE VIDA

Idem dc contribuintes «

SUPRIMENTO

Do Caixa do Exercício

dc 1933 » • • j, *•

Saldo do dia 30 . . .. .

D E 8 P E Z A

CONTAS A PAGAR

Pagas pelas de nrs.:

49f,l 752 4975 3175

2270, 1894,' 4134." 2162*,

Porfirio Rodrlgu<« For.

tes, diversas porccnta.

gens
4911 Ubaldina Alves,

vencimentos que deixou

de receber

5245 João Zaniolo,

fornecimento ao Estado

5928 Stellfeld, Irmão

fie C a., idem ao Almo-

xarifado Geral ....

4809 Victorio Espe-

ranoeto, serviços pres.
dos ao Estado

6102 Victor Baptista

Gncato, fornecimento ao

Estado

1192 A. D. Gomes,

pagamento por saldo .

3576 Augusto de Sou-

za Carneiro, porccnta.

gem sobre multas . 
" 

.

3347 1360. 897, 1439,

699, 640 2540 
' 

3275,

3270, 360Ò Nociti & Cia.

Ltda, fornecimento ao

Estado

5893 Durval Russi,

despezas com a Chefa-

tura de Policia ....

3779 Madalena Por-

tella, diferença de ven.

cimei to " •

5045 Alberto Foggia-

to, porcentagem sobre

arrecadação de ren.

das

3365 Francisco Borges

Filho, idem, idem . . .

2469, 5935, 2400 Fran-

ça & Cia. Ltda., for.

necimento ao Almoxa-

rifado Geral

5831 Schlenker & Cia.,

idem idem

2219, 2216, 2218 João

Paz Raymundo Filho

vencimentos como fiscal

da E. F. Norte do Pa-

raná

5771.5752 José Morei-

ra de Castilho, porcen.
tagem sobre excesso

de renda

2484 Carlos Ross, por

saldo 

5907 Tito Alberti,

vencimentos atrazados

3816-3045 O mesmo,

idem, idem

4658 Alberto Canes.

traro, serviço prestado
ao Estado

5829-443 Walter & Cia.,

fornecimento ao Estado

371 Admar Sá, per
conta 

4079 Benedlcto Fur-

quim, idem

5680 Herdeiros de Ju-

lio Andrade, idem . . .

80 Maidia & Irmão,

idem

1433 Alexandre Beltrão,

idem

2429 João Ferre ra

Pinto< idem

178Í Francisco N. Ca.

margo, por conta . . .

10C9* João Rodrigues

Monteiro, idem ....

Humberto Saporski e

outros, idem

1781 Francisco N. Ca.

margo, idem

1065900

28$049

1705000

46:6755774 46:980572?

31:541$07J

78.5215802

669:4595076
Saldo que passa para o

dia 

873:4745100

D. C. em 31 de março de 1933.

RAUL LEITE 
- 

Contador MARIO COSTA - Diretor

JOSüi' M. RJBAS - Confcrente

ça as exigências das Informações.

5305 Benedito Carias de Olivei-

ra — Sele o documento incluso.

099 Brunor e Bozza — Selem a

presente petição, eelanco, tamiiem

os documentos incluros.

455 Banco de Curitiba — Sele

devidamente o documento junto e

volte querendo.
5525 Bernardino Cercai da Silva

Satisfaça a exigencia da infor-

mação.

156 Bernardino Cercai da Silva

Satisfaça a exigencia da in-

formação do Dep. da Fazenda.

5353 Bernardino d'Oliveira —

Satisfaça a exigencia da informa-

ção.

3102 Buga Miguel — Satisfaça

o requerente as exigendas da In-

formação do Dep. d? Terras.

4369 Benjamim Ferreira Leite —

Satisfaça a ex%encia da informa-

Ção. *
6181 Caetano Tesseroll — A' Se-

cretaila dc F. e O. publicas para

providenciar, âeuoic de selado de-

vidamente. ' ^

Não hesite!!!

Conprr hoje o »eo bilhete, «ao

DVil conto.
mar aciwa  ,, ^

H»«* - «•«•¦1 ,M00°

Chefatura de Policia

ATO N.° 92

Secçáo de Expediente

O Chefe de Policia do Estado do

Paranã, resolve por Ato desta data,

de acordo com o Reg. em vigor,

conceder 15 dias dc iicença, sem

vencimentos, ao guarda civil n.«

110, João Alves doe Santos, com

permissão para ausentar-se da

Capital, conforme requereu.

Departamento da Chefatura de

policia do Estado do Paraná, em 5

de Abril de 1933.

(a) Cap. Vicente de Castro

ATO N.* ®3

Secçáo de Expediente

O Chefe de Policia do Estado <3o

Paraná, resolve por Ato desta

data, sob proposta da Inspetoria

da Guarda Civil, efetivar no poe-

to de guarda de 2.« claaee, Do-

mingos Aurélio Favarato.

Departamento da Chefatiira de

policia do Fitado do Paraná, em 5

de Abril de 1S33.

(a) C«P- Vicente *e Castra

ATO *•* M

gecçáo de Expediente

O Chefe de Policia do Bstado do

Paraná, reeolve por Ato deeta

| data, *>b proposta oa.

d, oukxda Civil, promover por

no poeto de gwda

2:776 5767

4705000

4395200

1:7175050

4925950

1:0005000

1:6845500

2145139

10.509*100

2041000

7785000

375470

1245000

2:4675500

3455000

3:2005000

1:5715849

1:0355710

1205000

240 ?C00

600S000

9285300

9:5455700

1:0005000

2:5005000

1:0005000

1:0005000

1:3095000

1:0005000

1.0005000

1215665

5:0005000 A4:341$900

/

/

<

SERVIÇO DA DIVIDA

Resgate de 5 apólices da

4.' emissão de 1:0005000

cada uma

Idem de 6 apólices das

O. do Porto .....

5:000$000

6:0005000 11:0005000

JUROS DE APÓLICES DE EXERCÍCIOS FINDOS

Pagos juros de r<pol.ces

acima 8:4975090

VENCIMENTOS DE FUNCIONÁRIOS

Pago vencimentos . . 4:592$812 78:521$802

D. C. em 31 de março de 1933.

RAUL LEITE 
- 

Contador MARIO COSTA diretor

JOSE' M. RIBAS - Conferente

de 3.* classe, o dito de reserva,

Osvvaldo Amorim.

Departamento da Chefatura de

policia do Estado do Paraná, em 5

de Abril de 1933.

(i) Cap. Vicente de Castro

ATO N.* 95

Secçáo de Expediente

O Chefe de Policia do Estado do

Paraná, resolve por Ato desta

data, sob proposta da inspetoria

da Guarda Civil, graduar por me-

reclmento no poeto de guarda de

2.* classe, o dito de 3.* Torquato

de Azevedo.

Departamento da Chefatura de

policia do Estado d'» Paraná, «a R

de Abril de 1933.

(a) Cap. Vicente *e Castro

ATO N.' 96

Secçáo de Expediente

O Chefe (k PoUci* do Estado do

i A0d> ('esta

data, sob proposta da Inspetoria

da Guarda Civil, excluir por ter

se ausentado do serviço, o guarda

de 3.* classe, João Holmes.

Departamento da chefatura de

Policia do Estado do Paraná, em 5

de Abril de 1933.

(a) Cap. Vicente de Castra

Directoria Geral da

Iintrucção Publica

PORTARIA N.o 6

Por essa portaria designo o Dr.

Ptóro Chagas Bicalho, Sub-Inspe.

tor do 1.» Distrito, para, sem pre-

juíao de suas funções, substituir o

Dr. Aureliano Matos de Moura,

Diretor do Leprosa rio S. Hoqmí,

envjuanto durarem ai férias que

está rosando.
Diretoria Geral de Saúde Puoil-

|ca, em 31 de Março de 1933. 
_

Diretor Geral mteriri»

E1

K.SI

E1



— 8 — O DIA 7—4—DSS.

Ultima hora

O P. R. P. e P. D. pro movem a indicação doa candidatos á Constituinte

8 AO PAULO, 0 (União) — A rios municlpaca Indicando 20 no- tltuinte.
rommlM.sdo executiva do Partido I mi» dos quão* a commlHH&o exe- — Os nomes malH votados na
Republicano Paulista Iniciou a 

j 
cutlva tirará 10 que tantos serfto cluipa dos 10 democráticos, pelo

apuraç&o dos votos dos dlrecto. 
' 

os candidatos do P.K.P. A Cons- m;amo processo da commis.sáo

executiva do P.K.P., b&o: Cardo.

so Mello Netto, tí.ima Cerqueira,

Henrique Bayina, Moraes de An-

drade e Pinto Antune.s.

OFFICZALMENTE

SUSPENSA A CAM-

PANHA ANTI-SEMl-

TA NA ALLEMA-

NHA

EHa renasce sob novas

formas

UIO 5 (O Dia) — 0 Daily To.

Irgraph de Londres, em tele.

gramiv. b de Herlim, diz que a

campanha coBlra os judeus está

t-ffii ialmenti' nu.sp. n i, nina con

tlnua a existir t MV*<ij formas,

U tido .sido marcailas por grandes

plocas todas as casas comnicr-

cisc.-i pert' ncentes a ellcs.

Km toda a aiini.nlstra<,à,o pU-

bllcot iestáo praticamente afasta-

do.*; todos os judeus esten lendo,

se ag ra a i impanha, embora

sen violem'ias a outras actlvi-

dadi s. Assim í que a Liga Alie.

mi d« Box expulsou de seu seio

todos cs dirigentes a membros

qu0 eram judeus, ao passo que

os i>u'v 1 latas que estavam çon.

Irai tados por hebreus tiveram

permissão para rescindir seus

c ntractos, s> m as respectivas

penali iades.

COM VISTAS AO SK DR 1)E-

LEGADO DB COSTUMtt

A j!»r»l d<> theatroH »mo teem

pcürianioiito ffficieiito

Varies iué.4" dOs nossos

theatros t nus reclamado per
vuiia* \ i -obu-ü o jniocodl-

m^nto <1 - alg.nij assistentes du
"girai" 

quo nau sai'm portir-
so c, u, en < ntenionte, oífindtendo

multas \ '/.es o decoro iodai.

Súo Ua<tos qoe .se i'H tom

(piasi quotidianamente N;>« ma-

liiiis,» intão nem se fala.

llontcni, tinto lio Pai cio co- I

mo no Àv nUla regi:;: ara'"- .¦ !

fa tos bem desagiadav. ia. niuti- 
|

vando "¦ im mais unia vez 11

t|..<>lxa ra/('avel d , i.t smiíjí

dos mesmos,

AppelaniOs ao s:- dr Linhares

de La r*d.it D^ltKa lo do Costu

nics, no s iit' •>> d- augmentar o

p('l -i iani-.'1'.io nos th^atros, para

o socogO das famUi. S e I rdcill

nas SOCÇÕ©ÍJ ci^enuvt J>§ rai^iict,.

e tlu-atiaes.

Com toda a ccr,eza o sr dr l)e

legado atti-nderá tsie up;\'o

i'umilias paranaenses, pois (' .•

tyl>a i^ereCe um puíi. lanv^nto

mais cític^nte nos nossos th1-

tros.

— 
Auxiliadora Predial S. A.—

PRIMEIRA CAIX A CONSTRUCTOR A DO JBRASIL DF

Credito Hypothecario

lUSM. J(JRO§

Para acquisição dum lar proprio, compra etc, e para empres*

timos hypothecario»

Informações detalhadas com os correspondentes

LIVONIUS & C O

Edifício Wendler — Rua I 5 de Novembro N." 412 — 1 .* Andar

De Paranaguá

Inic«aram-se hontem

as ccmmemorações dc

Anno Santo

Previlegfio especial c

extraordinário conce-

dido ao cardeal D. Se-

bastião Leme pelo

Santo Padre

RIO 6 (O Dia) — Iniciaram,

se hoje. em todo o mundo as

si ! mn s commemoragões do An

no 8ant<> promulga 
*a 

pelo Papa

Pio XI t na passagem do 19" Cen.

teiiario ila Paixão de Christo.

>.'• >-ta capital e por privilegio
< s- \1 e extraordinário, conce-

d <11 p 
' > Summo Pontífice, será

ce! 
'ir:1, 

ia pelo proprio cardeal-

are bispo, hoje á meia-noite, na

matriz de Santa Anna, apó3 a

recitacâo da 
"Hora Santa", so.

lenni ; ima missa jx)ntifical de

ncção de graças, com acompa-

nham nto . e côro e orchestra.

A çrrande parada aerea

r3? hontem, em horne-

p^em ao Clie^e do

C-verno Provisorio

ni'i <*> iTTnilo) — Realisou-se

hoj 
'ard\ 

a imponente para.
da -• i em homenagem ao che-

fe d governo provisorio e ao mi

n stro da Guerra, <*bmo expressão

de júbilo da aviação militar pelo
decrfto que determini-u a reor.

ganisrçáo i^a .*>• arma de cru rra

do paia adiada do dia 4 em vir.

tu le do mau tempo re nante na

s ;rra de Çetropolis.
Pouco depois das 13 horas, par

tindo do Campo dos Affonsos< CO

nnnp.re'hos passaram sobre a c:-

dade tomando em s guida o ru-

mu de Petropolls onde evoluíram

sobre o Palacio Rio Negro.

V herva mate e o

PIN Hl-.IRO

qpMttps a ira«i.-n. 'ir 
uma novi-

dade aos ;ip(#Ci: íiores das cai-

\..e- ¦acionaea, n'uWa hora ju -

.ament' cio tmpoire.'i®cnt0 d&s

nessas Iflras.

Acaba de s«r çnti\ gue a im-

pr <sâo, a d^Hcada canção p^i*a-

nlsta A 11 erva Mate e o pinhei

ro, letia do insp raclo poeta Leo

.adio ('oiT ia e musica do tal n

toso Alfct rto Monteiro Filho.

São raros na eP0t'a atual de

completo desleixo pia.; iau;-;,

d' <epirltot «mprchendimenMs

de tal natureza. E* efue a H r-

va Mate c o Pinheiro, 03 dois

importantes fa tores da nossa

QCoiiomU, rr-cis. vam mcsnío, tn

Contrar alguém que, i°m alma

<r' artista, os transportas ;eni

em accrd s ni loiliesus, para ex-

pr mlr cm sons a nossa admira-

ç.io pelas duas arvores mara\-.-

ilv sas qu0 empolgam pela bale.

v. a das suas ramagens serdes.

;-ansm:ssorss de esp'ranças.

E' uni hymno caniado a h:r_
va mate e ao h raldico pmhjiro,
u- Min U 'es contribuintes | a

grandeza do Paraná.

OS CÃES VADIOS

j 
Nio cuntístaniOj neCessida-

I d d'unia limpeza da 1,'dade 1 m

I ralação í»o3 ca's vadlos qu>', 'jm

TCrc.ad ir: s matUhav, a niifes-

tam, constituindo um perigo pa

ia os transeuntes, mag ínip.is-

iv 1 11.é deixar do combat-sr

a forma c.stui.lda e revolta nti

»Sr!r e i*r2nquentar ss çsjrtlas
dada a imposslblUdrcf ¦ di a.ra-

e- tá s'" lido es^ap, !a <|ual

limpeza. |

Hontem ás 8 h^ras u"a manhã

e quando maior era a a. fie, nuti

lio Merca lo é que os fiscaes se

mbr»r«m de distribuir bolai '

envenenadas, cho ando a senst-

bilMad ¦ do irabUco com o esn^c

II ulo do> cã s em .• gania ti ss

ontorceteoi na> \ascas da mor-

te.

A Prefeitura dispõe d'um ni^to

nuis huniaii0 qu. é a apanha, c

para o caso chanumos a atten-

çáo do sr Tovar.

vessarem 1 kilomC;ro de mattas,
'sue 

ede Cxistir.m nft raia mais

! d'. 40 creanças em edadg esco-
lar e s m podarem ir á cs ola

a fal>a de uma nas pri xlmidatles

j 
O rigar essa1» cr^-snças a p.r.

1 correrem a gnorme d^tan-ia

qug as se; ara dos grupos anno.
xos á t^cola Ncrmal c uma

CruelUad? qua cs paes não iu-

publicas da alam <la Jcsó L0L0,
fling m aoa filhos, e d'alíi e.u.i-

rem cerca u' 10 patrlclo^inhos
nossos crescendo analphúbctos.

Estando hoje a Inspectcria E3
colar confiada no prefessor llu

go Correia, certo irá co €« on •

tro do dei jo dou mon dor s
'd'aquell3 subuiblo, obt ndo u'n.i

acolá para a raia.

4 carregadas os armazéns da Alfan

j dega e sim nas pontes partícula,
res que não distam mais do 100
ou 200 metro» dc.ssa repartição.
SI as descargas fossem eífectuu-
das em logares d stant.s, como
no Rio e Santos, ainda sè justi.
ficaria, não aqui onJc é feita

quasl A porta da Alfandega.

A1 conseqüências d.-ssa medi-
da para o nosso porto são desAs.
trosas, ameaçando a Standard e
a Texas transferirem para S.
Francisco os seus desembarques
de inflammave;s.

Fite caso precisa ser ventila-
do, pois sendo os regulamentos
aduaneiros para todos os porlos
nlfan gados do Brasi^ não se
comprehende a adopção aqui de
uma medida que os outros des-
conhecem.

QUEREM ESCOLA. ,
A antiga raia de corridas,

atraz do Cemitério Muni.ipal, é

h >je uma rua creia d., construc

çõ:s na extensão naproximada
de dois kilometres, contando <er
ca d,-> 80 prédios. N.ão estando

Concluída a sua ligaçã« á es
trada d^ Corrêa Velho, por on
onde as creanç;s poderiam attin

Cine

Para TocSos

O S. U. O. E, de Anto-

nina es*^. jee^to de im-

postos
RIO. 6 (O Dia) — No pro-

ces?o n. 294, no qual o Syndicato

União cos Operários Fativadores,

de Anton na_ pede instriic^õr^s ne

crssarlaí para isenção de impôs
tos estaduass referen'. es a u na
cooperativa, o directnr geral do

Conselho Naclon.il do Trabalho

deu o seguinte despacho: "A fun
da^ãO de cooperativas diz r:s_

pei?o á economia interna rins syn

dicfns e nada tem a ver com o

facto o departamento. Não ha
assim, o qiip defer r. Arch>ve-se

e pubü pj .se".

(Soe 
iedade Teutp Brasileiro)

HOJE NA O HA VERA' FUN^ÇAO

TODO MOI.HADO
Oe.vonhos animados, 6cnoros, com oswaldo

Amanhã — sabbado, 8 de Abril de 19J3 — Espcctaculo ás 7,30

SONSO COM o ELLE SO'...
Um primoroso film divertimento, com uma lisitoria lindisõima,

que provoca, ao meano tem;» as mais gostosas gargalhadas e ns
mais suaves emoções I

Dcs.mpenho tía pleiade de artistas: Robert Armstromr, .lean
Arthur. Lola I.ane, George Brent, Grace C unard, Jason Kobaids,
>pencer Charters.

O MYSTERIO DO CORREIO AFREO
5.' e 6.'1 episatfios desta série sonora emix)lsantí>

SAltBADO: O primeiro lilm d iv, rlimentÕ!"™™"-"
"SONSO 

COMO ELLE SO*..."
Jean Arthur — I»lu Lane — líob rt Aruistrong — liraco

com:

Cunard.

Ij tningo: Sidnty Fox, Francos Dce — duas pcquc.ias do outro
mu.Kio, em todo o esplendor d? sua brlleza estonteanc? e mocida^e

se apresentam como heroinas da maravilhosa pelllcula sono
ia da Universal;

MULHERES HE REM
Um film destinado tio ma s c r.i.toc ruidoso succ"r:o ! ! !

1 ,ccos para n< ;tc: Cavalheiros 2SOOO; senhoras e icnbcritis ISVO
sojjnpn :>u!jrjy c ejrJ ioSuj" 

'133;)!); 
Scniioritas e cr- an;as 151100

IRMANDADE BENEMERITA

Paranaguá poda ufanar-se de

possuir una instituição religio

sa e de assistência social que so

bre ser a mais antiga d° E.?'a

do, contando a ninharia de 221
annos, 3gm solução d? eontiniií-
<!'. dJ, pois fundou.se cm J.711,

Hr^ata asslgnalcdos ben ficios

aos se'J3 membrCs: — é a Ir-
m^ndade de S. Bentdicto, em
sua remota origem destinada cx

ciufivamínte ais homens de cor
e hoja reunindo em seu quadro

gente de todas as r2ças.

O numero de Irmãos attinge
a 800 aos quaes presta carinho
sa assistência nas en «rmidad^3

0 no caso de morte faz o enter-

ro. Ap^zar dos obitos mínsaes

que attends promptamente> tem

a Irmandade apreciável fundo ae

reserva nos Bancos somente dís
tinado a manter a assistência

funerária, pois em despezas d*;

ce.lto são feitag por contribuição

especial. Assim Vae a Irmgods

de do Santo da Ethiopia pi-estan
do rCaep bsnefidos ás classes

pobres que são as que se as30-

ciam.

11a dias pro.ed^u a Irmandade

a eleição e posse d° novo Pro-

ve<lor e da Meza Delit^ratiya,

tendo s; nvestido naquelle -ar-

go o sjr Adelino Gomes, ifa®

muito promette fazer pelo pro-

gr Sso ^a Instituição.

A CONFERENCIA DB IN.

FLAMM.W EIS

Tendo o sr. Inspector da Al-

fandega estabelecido uma gra-
tificação de 50$000 a 200$000 por
conferencia de inflammaveis, a

ser paga pelos importadores aos

conferentes aduaneiros, está es-

se acto despertando desagrado

pelo ônus que acarreta á merca-

doria e mais por constar que
igual exigencia não é feita por ou

tras alfandegas ía Republica.

E' verdade que essa mercado-

ria pela sua natureza não é des-

COMPANHIA DF, BOMBEIROS

Não é demais voltar< de quan.
do cm vez, a reclamar a vinda
de uma Companhia da Bombei-
ros para esta cidade, onde os in-
cendlos casuaes ou não, se ma-
nifestam a miúdo.

E' o proprio Estado o mais in.
teressado no assumpto para sal-
vaguarda dos seus numerosos

propriost inclusive os armazéns
do Porto Pedro II, muito expôs-

tos a accidente dessa ordem.
Agua nâo falta na nossa sêdff

de canalisação, pr ncipalmente á

noite com os hydrantes cheios,

faltando anenas a Prefeitura
mandar abrir mais nos logares

convenientes.

A installação de Bombeiros

nesta cidade já foi objecto de co.
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gltações da Prefeitura e da As-

Hociaçtto Commcrcial ca admlnis
traç&o Tourinho e constltue um

problema que n&o dsve ser posto
de lado.

Secção Livre

EDITAL DE PROTESTO

Felu prazo dc 60 dias

O Doutor Cid Campcllo, Juiz

de Direito da Comarca de Pa-

ranaguá, na fonna da lei etc.

FAZ saber a joôo Jorge liar-
boza ou a quem Interessar possa
que, por parte de Judlte Alves c
s. us fllhoe, lhe foi dirigida a pe-
tiçáo do teor seguinte; ••Eücmo. í-r.

Dr. Juiz de Direito da Comarca de

Paranacuá. Diz Judite Alves e Aeua

filhos, por seu procurador e advo.

gado ir ira assinado, que, t ndo ei-

do julgada procedente a açio or-

dinaria de lndenlsação que promo.
veu neste Juízo contra João »o g »

Barboza, : ."ntença que £• iiatuda Je

27 do meiz findo acontece que
nquellc, procurando fugir a r:sp in-

sabilidade do pagamento que é de-
vido a suplicant2 e seus filhos, por
morte de seu marido e pi- Anto.
nio Alves, retirou-se da firma co-
marcial Jorge Barboza <te Cia., de*-
ta p.raça, da qual fazia parte, fujo

di. trat) £» feis em 31 do mez de
dezembro findo, rni notas do 2"

Tabelião de~ta Comarca, ora, o

proceaimento de Joáo Barbosa, re-

tlrando-s-* da firma cm questão é

feito com preconcebida mi fé, no

intuUo único de lesar cs dlrt:i'.03
da suplicante e seus filhos, c dal
o motivo do virrm, no sentido de

prover a conservação e relaiva de

seus direitos, na forma do c.ue prs-
ceitua o § l.o do artigo 5C3 do Co-

digo do Frocesso civil e Comercial

do Estado, protestar pela retirada

daquele socio da firma e-n questio
e requerem a V. Exa. qui seja d<£-
ro intimada a llrma acima alludida

e bem essim a pessoa de Joáo .Jor.

ge Barboza, que deverá ser citado

por edital, se não for encontrado

nesta cidade, de nccordo com o

artigo 68 do mencionado Cod';;o.

Pede que. feitas as intimações alu-

didas sejam cs autos entreguas á

suplicante, independente de três-

lado. N. termos P. Deferimento,

(sebre um sello estadcal de mil

reic e um de duzentos reis federal,

está: Paranaguá, 4 de Janeiro de

1932. ía) p. p. Hermogenes Iiel.3.

por edital, do fconformidade com o

art. 88 do Codlgo do Processo Civil

c Comercial, pguá., 5.1-32. (a) Cid

Campcllo. procedida a justificação
dc ausência de Joáo Jorge Barbo-

za, foi a mesma julgada por sen*

tença. Em face do que é expedido
o premente edital pelo prazo de sas.
senta dias, a contar da sua publi»
caçflo, pelo qual r# intima Joáo Jor

ge Barboza do prote.sto supra traiu

crlpto. Dado e passado nesta cida.

de de Paranaguá, aos'clnco dias da
mez de Abril de 1933. Eu, Be-nar-

dlno pereira Netto, Escrlváo sub-

screvl.

(Sobre um sello estadoal de mil
reis e um sello federal de 200 reij

de educação e saúde).

(a) Cid Campcllo

Está conforme o original.

B. Pereira Netti»

KA3TE CHIMARRAa

EXTRA

ELABORADA POR

lEÃOJDNIOR&C^

BRASILtURITYBA

» 1 1

A fortuna ao alcance

de todos!

Amanhã: 1.000:000$000

Inteiro ^00$000. Vigesslmo 105000

O mais completo ca*

minho para chegar aot

cursos superiores

Não há quem não queira ser mé<
dico, advogado ou éngenheiro, sa.
bendo que pôde reduzir de 3 anos
o tempo a empregar para ésse fim;
isto consegue quem se matricula

no CURSO GINASIAL LIVRE do
GINÁSIO "NOVO-ATENEU".

Informações á rua do Aquidu-

HOJE

E>espacho: Prove o requerente que

a citação está r.o caso de ser feita ban, 278 — Fone 378.
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AVENIDA HOJE

Sessão Corrida ás 7,30

FARRAS DE SOLTEIROS — Engraçadissima comedia

JOHN GILBERT — eil-o novamente e agora n' um desempenKo

que lhe tocou a própria alma. A sua attitude bem exprime o tha-

ma do romance que ides assistir

YICT1MA 1)E UM
O Supilent^ Anv

li-. <>, d pr malta á <

1' ia, ilalle

h r.

VTAQUB
id'-s íCarva-

i. llv 1.1. u: à i:

> iiti^amente

hontem, for:

i do dr Era1

fatura d?

' 
XC

S

I

AVISO

Ao sahir c ja em mci0 o cor-

Ttdor da Cheíatura, Io inf liz

suj.|-lcr.. í ... \-;ma de um ata

i,.ie, ¦ h ndo para n^o niuis 1c-

v«ntar-se.

O vi.i Jrr.ara, gundo vcrl.l-

^Ou o dr Erasto Gaert^cr,

ataque d angina 
pui-monal.

Reniovklo o eaJav. r para uma

anibulan.ii., foi, pilo Ch L' tke

Pclicia, que comparecera ao lo.

vai acompanhado do.- delegados

Merhy e La.erda, i;. term*adO

qae s prevenisse a família d'o

doloru^o ajontecinr.uto_ mas de

mane ia a prepaval.a para resis

tir o golpo qUe os imprevistos

do de=áno lhe reservara.

Ajpór essa providencia e 0
o>n.rarccim:nto do ufnitjo filho

òo txtineto, foi o corpo rcmrtti

do i a:a s rEsidencia, sita a Rua

Caural, esquina de Augusto Stel

feld.

O tellecijo. que contava 4G

annos de edade, éra fun.ionar o

da S. P. R. G., tendo deixada

viuva d. Cccilia Mazaroni ide

Carvalho « orphãos o jo\.m A-

restUies de Carvalho Júnior, es

tudaiite do Ginásio Paranaense.

O s-ou s«'puit&mento dar-se-á

hoje. sahlndo o feretro d'aquel
/, 1T Q O*»

mlterio Municipal*.

tes para a

onc!e c cora

CASA DOS rRES IRMÃOS", avisa a sua distineta

que tran3riu o seu estabelecimento c!a Pm 
"a 

1 iraden-

Rua 15 de Kovembro, 98, esquina Rua Dr. Muricy

receber a visita de sua numerosa clientela.

Chama-se a atten cão do publico para os preços especiaes

que vigorarão durante o corrente mez, preços esses bem mais bai

xos que as nossas casas do Rio e S. Paulo. Por isso é convenien*

te V. Ecxs. verificarem os nossos preços marcados em nossas vi-

trines, antes de fazer suas compras.
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Casa des Três Irmãos

Rua 15 de Novembro, 98

esguina Dr. Muricy

Phone 217
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